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A lua majestosa continua scrcnn 
o seu curso, sem perder seu cs- 
pkndoroso brilho. Assim, tambem 
se pôde dizer tudo quanto se quizer 
para enaltecer um substituto ou 
imitarão dos legitimos e afamados 

COMPRIMIDOS BAYER DE ASPIRINA, porque 

nada adiantará. Elles continuarão a sua rota de 
triumpho. O comprador judicioso exige-os sempre, 
porque sabe que são os únicos de origem ver- 
dadeira. O único meio de identi- 
ficai os consiste em verificar, se o 
rotulo do tubo e a caixa de papelão 
que os contêm, trazem a Cruz Bayer. 

"WHgu 

■"primidos 
lurimidus 

Preço de venda do tubo,..original: 
de Aspirina  ;;.... 
de Aspirina-Caíeina (Caíiaspirina) e de Aspirina-Phenacelina 

Rs. 3$000 
Rs. 3$500 
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Sao os melhores ,2^ As  praias  mais 

da America do  Sul lindas do  mun'1-) 

300 quartos com   Banhos 

Conforto, Socego,  Descanço 

O lugar ideal  para passar a  Lua de  Me! 

Cosinha superior 

PIAFglA desde  15^000 

Completamente reorganisados 
Gercnte Gíovanni Sollazzüni 
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^^vCasa LemcRoX] 
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Tclephonc, 25S — Caixa Postal, 221 ♦ 
ISD 5 

Grande 
Liquidação 
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àeús embriagantes periliines| 

Companhia Brazilelra Commcrcial c Industrial 
HveniHa   Rio Branco   57     -    RIO   DE JflNEIRO 
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jR'   USEI   TUDO  e  so obtive proveito 

com a NEUROCLEIN/l - Werneck D 

A   TOSSE 
qualquer  que  seja sua   origem 

é sempre instantanonmente alliviada polo uso das 

PASTILHAS ¥/ 
ANTISEPTICAS 

Producto   incomparavel 
CONTRA 

os Defluxos, Dores do Garganta, Laryngites recentes ou antigas 
Bronchitas agudas ou chronicas, Grippe, Asthma, Emphysem; 

Tende   muito  cuidado!?! 
Peçam,  exijam  em   todas   as  Pharmacias 

AS  VERDADEIRAS 

PASTILHAS VAL.DA 
vendidas somente em laias, cora o nomo 

VALDA 
Vn(íp»r«ir«ÍOI-«r!l""oly;u!     (»ri     165. Rua dos AnJr..J.r. Kio it Uneiro.FERREIRA.BURELStCi« 
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ichite, 

arrava 

velha, 

etc. 
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Paginas ü'alma 
(/) almi saudosa de 

Lvciano X.narelh) 

\'ae alta a noi(c. l'm silencio 
queda snbre toda a casa.. Apenas, 
tristemente, alyuem, na insomnia da 
fíbre, ronta as horas longas, inde- 
finidas, como um S''f!rimcnlo. Fsse 
alyuem sou eu. , (cabellns desgre- 
nhados, olhos marejados, laces pal- 
lidas, cotiio pillld) 6 o roupão que 
me c ibre .. .) 

Srt na pequenina e branca alcn- 
va, onde a tênue claridade verde 
escapa do silencioso abat-jour, qual 
um reflexo medroso, sensível . . . E', 
sob esta luz suave que, n« noites 
de insomnia, me confesso : í nestes 
nestes instantes de tristezas que a 
penna corre sobre o papel, humide- 
cida pelas calorosas lagrimas. Po- 
bre Ugrimas, vertidas de um cora- 
ção que chora abandonado ! 

Kstas horas, em que o silencio 
6 para todos um repouso, um des- 
canço para os corpos, fatigados pe- 
li grande labuta, são para mim 
um desvario de dor. Pobre amigo I 
Penso em ti. Clama por ti a alma 
que te comprehendia, a alma que, 
muitas vezes, recebeu a tua em 
confissão c era quem adivinhava o 
solfrimenlo do teu coração de poe- 
ta ! Poeta I Tu o foste atí na hora 
extrema da vida t Amigo, eu te las- 
timo, lastimando egualmente a mi- 
nha vida, obscura e vasia para to- 
do o fim. Oito longos annos vive- 
mos mutuamente segredando uma 
vida ideal e sonhadora — oito lon- 
gos annos — um amor sempre so- 
nhado e nunca realisado. Como me 
lembro bem daquella tarde — era 
creança ainda — cm que te vi pela 
primeira vez... Meu coração de me- 
nina achou te bello e varonil Des- 
de aquella tarde pareceu-me o sol 
mais bello e mais bellas as estrel- 
las... Quantas vezes, sob a mesma 
luz da varanda, sob o olhar da tua 
bondosa mama, escreviamos, em ver- 
sos, as nossas mais mais bellas c 
futuras esperanças. A vida. para 
mis, era um jardim aberto. De quan- 
do cm vez, um arrufo c um afasta- 
mento  doloroso . . . 

Um dia — sempre esse fatal ac- 
caso em nossa vida — um dia, sen- 
ti uma cousa exlranha cm tua alma. 
Não quiz saber a verdade e fugi. . . 

•Juanla vez, teus poemas, cnorando 
uma saudade, me entristeciam o co- 
ração! Dos meus olhos — ao de- 
parar as reminiscencias como as 
de hoje —  as lagrimas   corriam , . . 

foi num destes momentos dolo- 
rosos que te foste tão ingratamente, 
deixando-me — a esposa de tua al- 
ma — em abandono e, como des- 
pedida, simplesmente,   duvida. 

Que 6 a vida! Hontem, ainda 
feliz, a te esperar para um novo 
sonho. . Hoje? A lage de uma se- 
pultura   a separar-me   de ti.   Orphâ 

.■.i te   perdôo, amigo,   o meu   amor 
perdido. 

No silencio da alcova, prescnli 
um suppllca emfim. E' a solidão da 
noite que me aterra... e o relógio 
irônico da varanda, a badalar tres 
pancadas compassadas, avisa-me que 
cm breve a aurora surg rá para 
be;jar me a fronte que escalda e os 
meus olhos que choram. Infeliz c 
saudoso amigo I mais una vez, per- 
dôo-te. . . Ajoelhando-mc então pe- 
rante o branco crucifixo, preso á 
cabeceira do leito, esqueço a pró- 
pria dor e te supplico, fervorosa, 
paz para o além. 

Luciana  hazarelh. 

Leilão 

Realisou-se um magnifico leilão 
no bairro de Santa Ephigcnia,  com 

BOYER 

Digestões Penosas 
Caimbras tio Estômago 

Enxaquecas 
Tmnp-se .l-pMi-i il i  ; ■ f  n-ri i uniu ri>ilif-rnila 
n'uiiju clncaiH iN ci.i ■iiii-nt>'ussucarado. 

Em tempo cie epidemia: 

OYSENTERIA,    FEBRES 

dos teus carinhos, dos gestas teus, 
de amante ideal, levarei para o fu- 
turo um desillusão. Tragicamente 
foste! Mas, eternamente, te Tcarci 
a recordar, já que eternamente es- 
tás perpetuada cm mim, num amor 
ideal e todo d'alma. Como me fazem 
bem sentir nas faces essas lagrimas 
mornas, a correr í Elias me symbo- 
lisam uma oração! — quero que lá 
do alto, da mansão eterna, as re- 
ceba   como   um   pjema   de   perdão. 

as seguintes prendas: os lindos den- 
tes da Leonor, o penteado de Mar- 
garida, a pose de Alzira, os olhos de 
Ercilia, a sympalhia da Ziza, a pro- 
sa da Marietta, os pésinhos da Guio- 
mar, a elegância da Nazareth, os 
ciúmes do Hercilio, a linda bocea do 
Pedro, as linhas do Barres, as risa- 
das do Borba, a belleza do Antônio, 
a grnvatinha de laço do Munhoz e 
a gravata do J Campos. Da assídua 
leitora — Rosa-Chã. 



T 

v: 
4 

Tomou muitos xaropes! 
O sr. José Pedro Ferreira, estabelecido com um kiosque na Praça da Repu- 

blica, cm Pelotas, espontaneamente enviou a seguinte carta que muito abona as 
virtudes do muito conhecido  ^Peitoral  de  Angico  Pelotense»: 

Pelotas,  12 de Maio de  1412. 
Sr. Eduardo C. Cequcira,  Pelotas. 

Achando-me atacado de perlinaz tosse acompanhada de abundante expectoração de bronchite, 
tomei muitos xaropes que vi annunciados como sendo próprios para curar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei meu dinheiro atoa. sem o mínimo proveito, pois tossia c escarrava 
como dantes. 

Recorri então ao <Peitoral de Angico Pelotense», e, graças a elle, apezar da tosse já ser velha, 
rapidamente  nc  curei,  bastando  para  isso apenas  três  vidros do seu  precioso preparado. 

Autorizando-o a fdzer desta o uso que lhe convier, sou com estima e consideração.  Am." etc. 
yOSF PEDRO FERREIRA. 

!\' venda em S Paulo nas drogarias Baruel & C.-1. j. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & Ca, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C . Braulio Si C. c 
nas principaes pharmacias de S. Paulo c do  Rio. 

Fabrica e deposito gerai: Drogaria Fduardo Sequeira Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

Oraôores, Professores, 
Aôvogaôos, Cantores. Actores, 

Pregadores, Apregoaôores 

e toòas as pessoas que precisam  conservar a |:5| 
voz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes í 

Pastilhas Qutturaes 
(Formula  e  preparação  do Ph.co GlHonl) 

porque ellas não só curam cc mo evitam toõas as õoen 
ças ôa bocea, Ba garganta e Bas vias lespiratorias a sa- 
ber: larvnoite, pharyngite, anioòalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
mão hálito, rouquiòão, aphonia e tosses rebelòes conse- tl'S^ 
quentes a resfriaôos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatinr, ele Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargareios 
liquiõof. Ccmo preventivas e para garantir 3 timbre ôa 
voz baMam 3 pastilhas por òia. A' venòa nas boas phar- 
macias e õrogarias e no ôeposito geral: 

Drogaria PRRnÇI5C0 QIFFOm & Ç. 
Rua Primeiro de Março. 17 - RIO DE MIRO 

i 



ORIGINAL ILEGÍVEL 
^•NALD.RCufTTOREAo. 

um solteirão? Cuidado tom o Ave- 
nida I Meu caro enscnluirinho, a or- 
(heslra envenena subtilmente e o 
jardim llorido onde cila resoa cor- 
robora eflicazmenle para o feneci- 
mento de tua vontade, mesmo por- 
que,  tudo  oassn.  tudo se rerõe     Da 

l\   Hespanholila 

O i.uiz, ao qual dediquei o meu 
escripto, não í o que a amiyuinha 
pensa, pois suas initiaes não cor- 
rcsponrlem ás que foram publicadas 
no   ultimo   numero   d'<A   Cigarra». 

Mas o João f 
n'</\ Ciyarra: 



om o Ave- 
rinho, a or- 
mente   e   o 
rcsoa cor- 

3 o ftncci- 
nesmo por- 
rcpõe. 

ho. 
Da 

le estatura 
ma. Olhos 
os da  mes- 

stimula 
U)0 e os 
miflca a 
Limpa e 
- INTES- 

ACIDO 
iÇAO e a 

pentcadis 
liravel.sem 
ustulatura, 
!ra, no ailc- 
lito bailari- 
na stnh< ri- 
tc, que re- 
as n.o par. 

Da aiM- 
r. 

jal 
' que stja: 
nar, quieto 
ho Cün:o o 

Paulo de 
) Mellinho. 
se do Ma- 
liguil   Das 

nlc 
a viagem, 
a S., mais 

elegante; 
sa; Gracy 
mais apai- 

elegante; 
ca; Jenny 
liguinha   e 

dorar 
.ympathico 
jra a dan- 
■as, cultiva 
jra o cinc- 
a sua lin- 

iora a vo- 
na a <Ci- 
: adora S. 
dua e ami- 

l\   Hcspanholila 

O Luiz, ao qual dediquei o meu 
escripto, não í o que a amiguinha 
pensa, pois suas initiaes não cor- 
respondem ás que foram publicadas 
no ultimo numero ti'<A Cigarra». 
Está satisfeita com isto? Da ami- 
guinha -    Hrimarera. 

Perfil  de J, Ferigno 

O seu característico: í amável. 
Cabellos pretos e ondeados Des- 
aíiam a qualquer outro. Sua tez, mo- 
rena. Uma pinta na face o torna 
divino. Seus olhos lançam íaisens 
abrazadoras de amor c seu sorriso 
electriza a todas as m"ças. Em tem- 
pos remotos, um homem se impu- 
nha pela força, mas hí je um homem 
(que   é   o   meu   perlilcdo)   se  impõe 

COLLrtBORrtÇAO 
DAS LEITORAS 

Mas o João pensa. Peço que leias 
n'<A Cigarra>, (n.o l.Sd) uma carta 
intitulada; «Um par encantador» e 
verás que nelln alfirmo ser João 
noivo. Dirás se tenho razão. Da 
leitora — Aão Soi. 

Perfil de João  L. L. 

Este meu perlilado é um moreno 
sympathico, de olhus azues como o 
céu no mez de Agosto. Cabello cas- 
tanho-escuro, on-teado, parecido com 
o do grande actor cincniatographico 
Charles Kay. Con a apenas 20 pri- 
maveras, chi ia de rosas sem espi- 
nhos.   E'   alio,   elegante   de   corpo. 

nunciam sempre, rindo, que o seu 
coração é de criança. 

Bella, encantadora, modesta, sin- 
cera e gentil, 6 a minha dilecta ami- 
guinha um mixto de encanto e sin- 
geleza. 

O seu todo amável, seu sorriso 
divinal, seu olhar tentador, fascinam, 
attraem, subjugam. 

Nina é possuidora de gênio com- 
municativo; mas, ás vezes, tem os 
olhos voltados ao céu, e quem a vê 
nessa attitude dirá que vive de um 
ideal fanado, de uma tristeza infi- 
nita. 

No emtínio, é feliz, é loucamente 
amada por um joven  distinetissimo. 

Falta de menstruação 
Dores uterinas 

Corrimentos de mau cheiro menstruação abundante — ton- 
teiras, dores de cabeça — anemia, — pallidez — insomnia 
—  tristeza Curam-se  com  o  uso  do  UTEROGENOL   — 
4 colheres por dia. 

pela dança. Tive oceasião de conhe- 
cei-o    num    baile    promovido   pela 
Academia de Commert io    Da   ami 
guinha e leitora    -  Loirinha. 

i\   llcspanholita 

Lendo o ultimo numero d'«A Ci- 
garra», o IStj, deparei uma carta a 
mim dirigida. 

Julgas então que é mentira o que 
escrevi a respeito do Mestre? En- 
ganas-te. E' a pura verdade. João é 
noivo. Disse-te que um rapaz de 20 
annos não pensa   nessas   loucuras? 

Trabalha á rua Florencio de Abreu 
n.o par Costuma tomarobonde 12, 
no Largo da Si. Entre as suas ad- 
miradoras figura uma que o adora 
com verdadeiro ardor e que é a 
leitora —  .Vorma. 

Perfil da senhorita  N. V. 
Creatura adorável, mui graciosa, 

porte elegante, cutis avermelhada. 
Olhos vivos como dois colibris que, 
nervosos, voam de ilôr em flor. Sua 
bocea (o que mais nelia admiro) é 
vermelha, fresca e humida como uma 
rosa   avermelhada, seus   lábios   an- 

residente nesta capital Apesar dt 
possuir todos os bellos predicados, 
Xina permanece  triste. 

/\dora a musica e dansa divina- 
mente   Da leitora — Sertaneja. 

A   Melindrosa 
A cartinha por mim escripta no 

numero IM d'«A Cigarra» era diri- 
gida ao Antônio M. Hespanha e 
não ao Adriano, como sahiu, por 
engano. Terá ainda a amiguinha ne- 
cessidade dos esclarecimentos pedi- 
dos? Sempre ás suas ordens está a 
leitora  — Didi. 
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Já usou Segredo da BELLEZA? 
• • • 
• • • 

• • • 
OIS abandone tudo e use este. se quizer ter um rosto formoso, uma '•& 

pelle avelludada e macia.       E' admirável para a cura das sardas,  w 
pannos, manchas, cravos, espinhas, etc. yXÇ 

•:•'• :•*..'•'*■ ;■•'•. .■"•■•. .•V •...• •...• •...• •...• •...• ••.. 
...   ...  ... ..... ..• 

• •..•.■•■••••• •.,.• •...• •.,.• •...• •.. 
...   ...   ...   .... .••_..... .«•....»....-., -•••, .•••. .••% ^•%S^*2S 

• •.".• •..•• '.".* •."•• *."•• •."•• ••".• •...• ••..* ••.••'-' %.* V^JM.» 



CüLLABOKAÇ 

O  furor de   serem   bonitos, 
para as   mulheres. 

chegou ao extremo 

Se cm outros tempos o imito 
ideal quasi da mulher era ser bi m- 
ta, hoje esse ideal augmenta ( nsi- 
deravelmcnte. 

Qual í a mulher, por simples que 
seja. que se mostre iniiUtrtnte .i 
sua própria belUza? Rs cnlermiria- 
des actuaes, as iiiliitrld ides de vi 
da, as más pinturas sco oulrís len- 
tos atlentados contra Ií juvmlude 
e  a  trestura  das  mulheres. 

Se não fosse o sant > .'poareii- 
mento do BKANCO l\\\\M\C:\\r, 
pintura hranea, conservacora p( r 
*xcel!enLia da pelle, preservativo cf- 
licaz contra as ruyas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a rtll-cti st 
Ihices prematuras. 

Agencia  yeral  dn <Bran;o   .\me 
ricano:    Drogaria    Braulio lüia 
S.  Bento, 22 

A \   15 

/V noite, quando fit.sns o firnia- 
mento e vires scinlillar no LíU rn 1 
estrellas multicôres, ouvirás uns mur 
murios tristes, trazidos pflo vento. 
Kscuta-os: são os (^T: i los e os so 
luços do meu corai, ã) Isrido pe!a 
flexa da separarão e da saudadj 
amarga, da recordação do passado. 
Da leitura        L.  F. 

|ayme Teixeira 

lia uma duzi.i e meia de annos, 
este rapaz veio ao roundo .-. .ils 
agora, não conhc.e o .imôr i'.'r,íe 
impovsivkl! Com os tellos prtdci- 
dos c )m que a natureza o dii|. u, 
e!l« tomaria muito í.iiz a joven a 
quem entregasse sm <o acàoyinho. 
.'V  l.itora não o c ndiece ?  .\'iu?   Kn- 

AO 
S LEITORAS 
tem uns li ris pallidrs que o tornam 
ainda nidis encantador. S'..'a bocea 
mimosa assemelha-se a uma papoula, 
cm cuja corolla tivessem deposto 
pérolas rar.ís. Para completar o re- 
trato, direi que 6 fllmofadinha e tra- 
lialha na Companhia União dos Re- 
finadores Mil beij' s da leitora assi- 
dua       h'lôr de Peixão. 

um solteirão? Cuidado com o Ave- 
nida! Meu caro cngcnluirinho, a or- 
cheslra envmena subtilmente e o 
jardim llorido onde cila resoa cor- 
robora eíiiazmen^ para o feneci- 
mcnti) de tua vontade, mesmo por- 
que, tudo passa, tudo se repõe. Da 
leitora  —  Dente de Ctelhn. 

Um   perfil 

K" o meu pcrlilado de estatura 
regular. Sympalhia extrema. Olhos 
castanho   escuros,  cabeitos da mes- 

■JRANTE  A  HSTAÇAO   CALOROSA 
guando se sente fadiga faciimente e ha 
lalta de energria, se sente abatimento, 
nervoso, irritabílidade e debilidade, 
tome-se uma coíher de cha' de 
SALViTAE num copo de água 

RBFRESCA. \ IQORIZA 
LIMPA E 
PURIFfCA 

Perfil de  Kéné  Dias 

h' de t.s'atur.! regular a minha 
pirMada. Morcninha, cahello casta- 
nho-escuro, levemente ondulado, 
olhos da misma cor, bocea pequena 
e bem leila Ao sorrir, moslra duas 
alvissiaias lileir.is de |)erclas verda- 
deiras Andi sempre tristonha. Des- 
de o prin toro dia em que a vi, á 
rua Brigadeiro Ciai vão n c par. amei a. 
I)a leitora        W/galume de Ouro. 

A.  de  Miranda 
O meu perfilado é linclinho que 

ilóe, mas possue um narigão! talvez 
por sempre metUl-o im tudo que se 
prenda  com  a  rr.Oílo feminina. 

Photographla Quaas 
O.  R.  QURRS   PHOTOGRHPHO 

Rua das Palmeiras. $9    S. VAULO 
Telcplionc N. I2.S0 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premiada com Mcõaltia ôe Ouro   e Prata nas Ex- 

posições ôo Rie ôe laneiro 190h e Turim 1911 
Semico especial pm Senhorilas e Crca^cai 

tão vou esboçar o seu retrato, em- 
bora sabendo que nào poderei ta- 
zel-o com  a  perfeição que alnujo. 

Seus cabellos ondeados, de refle- 
xos de ouru c penteados para traz, 
coroam uma fronte espaçosa ornada 
por cilios escuros e arqueados, que 
sombreiam uns olhos claros, límpi- 
dos c suaves.   Sua tez côr   de  leite 

V.' quasi almofadinha. Cursa uma 
das melhores Academias, í muito 
applitado c intelligente, sendo, en- 
tretanto, cruel c descrente do bcllo 
sexo. 

Diz ter amor ao c clibato, mas 
isto 6 só para inglez vèr. üh! me- 
nino, pois então você julga acredi- 
tar    que    com    tacs olhos se forme 

ma cõr. cuidadossmcr.fc penleadi s 
para tr^z, de um liso admirável,Sem 
egual. Tem uma férrea musculatura, 
quando a mestra. Demonstra, no affc- 
cted > andar, ser um perfeito bailari- 
no Principiou a amar uma senhi ri- 
rinha singela e provocante, que re- 
side á rua dos Carmelites n.o par. 
Ilahila na rua Fortunato. Da assí- 
dua li.i,ora    - Sormaiista. 

Xotas de t.aranjal 
Procuramos um noivo que stja: 

sympathico como o Adhemar, quieto 
como o Ziquinho, bomzinho como o 
Bidico, elegante como o Paulo de 
Vima, que lenha o riso do Mellinho. 
os OIIKS do Belloto, a pose do Ma- 
nuncio e os cabtllos do Miguil Das 
leitoras —  Solteironàs. 

Liberdade   elegante 
Depois de uma longa viagem, 

vohei, encontrando: Tinda S., mais 
linda; Ulizinha M., mais elegante; 
Clarinda C, mas graciosa; Gracy 
S , mais bella; Luiza T, mais apai- 
xonada: Maria J, mais elegante; 
Maria B , mais sympathica; Jenny 
K., mais saudosa. Da amiguinha e 
leitura        Ingleza. 

Amar, cultivar c adorar 
H. de Oliveira ama o sympathico 

H., cultiva a pintura e adora a dan- 
sa; !.. Martins ama as letras, cultiva 
uma (ioce Esperança e adora o cine- 
ma; M. J. C. Leitão ama a sua lín- 
gua, cultiva a inveja c adora a vo- 
lubilidadc; I. Flacquer ama a <Ci- 
garra>, cultiva a musica e adora S. 
Bernardo. Da leitora assidua e ami- 
guinha — Manon. 
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E' necessário que a mulher seja bonita 
em todo o togar e a qualquer^hora 

éé POLLAH W CREME   SCIENTIFICO 
 D;\   

American    Bcauty    rtcademy,    1748, 
Alclvillc   Av.   N. Y.   City   U.   S.    rt 

E' sempre possível reformar, corrigir e adaptar a cada rosto os 
elementos necessários e complementares para fazer realçar 

o valor physico e attingir a tão procurada belleza. 

Elimina rapidamente maicíias, santos, espinhos, cravos, rugas 
e todas as Imperfeições do cutls 

FARINHA  POLLAH 
(AMÊNDOAS) 

Para evitar os estragos da Cutls 
pelos Sabonetes 

O uso do sabonete 6 bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de lã que ao contacto da 
água com sabão enrugam c arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez com  uso  constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as urienlaes possuem as cutis 
mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

/\ F/\RINII/\ "POLL/\H" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FftRINHft DE AMÊNDOAS 
"POLLAH" prova a excellencia da mesma 

Na Casa Crashley & C — Ouvidor, 38, c nas principaes perfumatias do Brasil — Remet- 
teremos grátis o livrinho ARTE DA BELLEZA, a quem enviar o <coupon> abaixo. 

(A Cigarra) 
Bcauty Academy 
Nome 

Cidade 

Corte este "coupon,, e remetta aos Srs. Reprs. da American 
Rua l.o de Março 151, sobr. — RIO DE JANEIRO. 

Rua   
Estado 

••- -••- 



COLU\BORflçAO 
DAS LEITORAS 

.\o meu  boinzinhn 

Atno-te e jamais mt e&queceni 
de ti Tu. ó querido, é que soubcs- 
(2 fdzer desabrochar cm meu cora- 
ção a mimosa Ilorzinlia que nasce 
no coração verdadeiramente enamo 
rado — a sinceridade. 

Tua Masinha. 

Escola de l.inyuas 

/\ attenção da Kva C. na sala de 
aula, a seriedade da C. Palhares, o 
sorriso encantador da Itália P. para 
com os alumnus, a cabellcira da 
Doralina A., a vaidade ria Helena 
ü., o acanhamtnto da Julia M, An- 

WZTKmUM^ 

nhorita M L , esla jamais o poderá 
amar, visto ter o seu coraçàosinhu 
preso aos encantos de um lindo ]'>- 
ven moreno, de olhos verdes, que 
taiibem a ama apaixonadamente 
Como eu sou a conlidenle da senho- 
rita M , sei também que elle mora á 
rua Albuquerque Lins, num lindo 
palacete. 

Muito grata á <Ci^arra> querida 
pela publicação desta, sou da leitora 
Juatininha uma nmif;a dedicada. Da 
colleboradora   - Sim n 

Pi. M.  de I-. O. Silva 
Não comprehendcste ainda como 

te amo loucamente ? Por que não 
me correspondes ?   Tem dó de mim 

— O amor, para ser verdadeiro, 
requer que entre dois corações viva 
gravada a  palavra   «Pidelidado. 

- O coração do homem é um 
palco onde se representa a (alsida- 
de. O coração da mulher é um ca- 
maphcu onde se lèu as palavras 
</\mar> c  «Solfrer»' 

Da leitora        flmnr Sensioel. 

A  quem   muito  amo 

Ser feliz sem o teu amor 6 o 
mesmo que possuir um grande the- 
souro c ignorar o seu paradeiro. 
Da leitora — Margarida. 

Pcrlil de   Mr. Kcynaldo   Gonzaga 

h' fascinante c formoso este meu 
nerfilado. Kstura regular. COI.IJ 22 
risonhas primaveras. Sua tez 6 mo- 
rena, cabellos pretos penteados   pa- 

CREOSOTADO    E    SIMPLES 
omlDr-c^í^ti    cle*!*cot>erta   contida tut^^fc^viioí*^ 

1 em  Fraqueza  nos  pulmüos? 
1 cm Tosse  Kcbclde? 
1 em  Broncnite  Chronica? 
I cm  Rouquidão ? 
I cm   /Vsthmd ? 
I cm   Coqueluche ? 
Tem Grippc? 

O MGRIODOI. c   um 
ilycero-phosphato de Sódio,  I 

Brasil  a   primeira   ate   hoje. 
O  AGRIODOI.  i:  infa 

Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 

medicamento    de   valor 
iypophusphito de Cálcio 

I cm   Inflamarão  na  Garganta, 
I cm   Insomnia ? 
i em   Dores  no  Peito ? 
I em   I )ores  nas  Costas ? 
I cm   Fraqueza  Geral? 
Ouereis  ser forte ? 

Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 

pela  sua    composição    de 
Creosoto de  í'aia. Iodo,  t 

Mgríào, 
■te,  cuja 

Mangara  de  Bananeira, 
formula  foi  classificada 

cm  todas  as  moléstias do   Apparclho  respiratório. 

et 
HIO DE IANEHRO 

Venòe se  em  foôas as pharmacias e òrogarias. 

Boulevard 28 de Setembro N. 29$ 
End.   releeraphico:   "AgriOdOl- Telcphonc  \'illd  2H3H 

^^Kjmst^^K^i^^Ki^^^MSimj^^m^M^u^ 
drade, a sinceridade da Jupyra G., 
a camaradagem do Divo com as 
alumnas, a gentileza do Carlos N. 
de Souza.   Da leitora — P. Pinto. 

í\ )oanninha 

Li, no ultimo numero d'«A Ci- 
garra», os perfis da senhorita M. L. 
e do joven B. R. L. 

Em tudo estou de accordo com 
a amiguinha, á excepção da phrase 
seguinte, que encontrei no perlil de 
Brenno B. A. L.: </\ma e é amado 
por uma beila joven, cujas iniciaes 
sâo M. L.» 

Si o Brenno A. Leite ama a se- 

e adora-me como te adoro. Queres 
sabtr quem sou? Lembra-te de 
quem, em segredo, te disse: <Je 
t aime !> Recordas-te ? Da amiyui- 
nha — Myosolis. 

Pensamentos 
O amor é um pássaro que nos 

leva em suas azas ao paiz dos so- 
nhos, donde nos solta para cahir no 
mar das illusões. 

— Acreditar no amor do homem 
e nas suas promessas é estar com- 
pletamente desvairada. O homem, 
com seus sorrisos e seu olhar fin- 
gido, só faz soffrer os corações que 

ra traz. Olhos castanhos e meio 
tristes. Nariz bem feito, bocea pe- 
quena. Mr. pussue muitas admira- 
doras, mas é muito volúvel. Reside 
á rua Rrlhur Azevedo n.o par. Rey- 
naldo aprecia o esporte e também 
os theatros. Da amiguinha e leitora 
— agonia Lenta 

A Srta.  fl. Capozzi 

Emquanto houver um homem 
sincero, o mundo será um jardim 
onde suas flores se transfc rmarão 
em libras para n sustento dos po- 
bres. Beijinhos da amiguinha e lei- 
tora — Odetlinha. 



zes, c com razão : «/\ que ponto 
checará a perlilite destas senhorilas ? 
Klla   já 6   aguda e,   daqui   a   pouco 

Um tônico de valor par 



Um tônico de valor para a queda do cabello 
Torna o pericraneo limpo e saudável.   Impede a caspa 

QUANDO o vosso cabello se tornar ralo, secco, quebra ilço e íino, quando cahir, deveis cuidar das raízes 
para immcdiatamcnte vitalizal-as e dar-lhes o necessário alimento. Para assim proceder, de uma maneira 
rápida c de clfeito positivo e por pequeno custo, não ha nada cfticaz ermo o TÔNICO L/U OiV/l, o bem 

conhecido produeto, vendido cm Iodas as pharmacias Este TÓXICO cessa a queda dos cabellos, elimina a cas- 
pa e promove novo crescimento, tão rapidamente, que os cabelleireiros ficam surpresos. E' de grande vantagem 
para as senhoras, pois torna o cabello sedoso, iustroso c mais fácil para arranjal-o attraclivamente, ternando-o 
com melhor apparemia. Uma massagem no pericraneo com este tônico 6 uma verdadeira delicia, fácil de usar, 
não pega, não tem cordura P. refresca maravilhosamente. 

O TÓXICO L/WOWl 6 um antiseptico liquido, isento de perigosos ingredientes, e não descrlora o ca- 
bello ou pericraneo. Se desejais ter cabello luxuriante e em ambunclancia, < btende irrmediatamen!e um vidro do 
TÓXICO LflVONA.   Um pequeno tratamento com este tônico, assegura bonitos cabellos durante alguns annos. 

Perfil cie Gilberto Moreira 

Principio dizendo, querida «Ci- 
garra», que o perfil que vou tentar 
descrever é de um distineto jaca- 
rehycnse. Sua tez 6 clara c rosada, 
o que mais realça seus meigos c se- 
duetores olhos castanho-escuros, que 
reflectem toda a bondade de sua 
alma. Seus cabellos castanho são 
penteados com capricho e arte. Na- 
riz bem talhado, bocea pequenina, 
guando se entreabre, deixa ver uma 
fileira de bellos c alvos dentinhos. 
E" um bellezinha! Possue approxi- 
madamente 2h ou 27 risonhas pri- 
maveras. Traja-se com elegância. E' 
tão lindinho! mas... possue dois 
pequeninos defeitos d'alma: E' de- 
masiado orgulhoso e ambicioso ... 
Si não fossem esses defeitos, seria 
adorado como um anjo de Deus E' 
muito insensível e faz do amor um 
joguete, da mulher uma boneca fri- 
vola. Julga-se de tão alta linhagem 
e faz tão pouco caso dos pobres 
(das jovens pobres) que, si não fos- 
se isso, ha muito lhe teria declarado 
o meu atfecto, a minha immorrc- 
doura paixão. Por hoje basta. Da 
leitora c amiguinha —   D:sprezada. 

\ meu noivinho 

Os momentos mais felizes da mi- 
nha vida são aquelles que passo il- 
luminada pela luz radiosa e bella do 
teu   meigo   olhar.   - Tua Masinha. 

Sempre a ti ... 

Quando o sol declina no hori- 
zonte, sinto minh'alma mergulhada 
em profunda melancolia, porque, au- 
sente da pessoa idolatrada, a sau- 
dade vae aos poucos dilacerando o 
coração apaixonado. Da amiguinha 
e leitora — Princeza Selvagem. 

Perfil de Argemiro C. C. 

Neste perfil, minha querida «Ci- 
garra», vae tudo o que ha de mais 
sincero em minh*alma. Possue o 
meu perfilado porte mignon e ele- 
gante e tudo e tudo o que pode 
despertar em um coração o amor. 
Seus olhos meigos, vivos e brilhan- 
tes, são  protegidos por sedosos ci- 

lios castanhos: os cabellos da mes- 
ma còr, sempre penteados para traz, 
dão ao seu physico grande distin- 
cção, qur 6 o seu maior caracterís- 
tico. E' torcedor fervoroso do Glo- 
rioso, mas . . . freqüenta o S. Bento 
e, si não fora tão orgulhoso, diría- 
mos que 6 no alviceleste que está 
preso o seu volúvel coraçãasinho. 
Dansa admiravelmcnte e 6 muilo 
querido pelo bello sexo. E agora só 
me resta dizer que o amo muito 
e. . . não sou correspondida. Da 
leitora assidua — C/<?0. 

/\   Fátima 

Por que motivo não me respon- 
deste? Amedrontou te um combate 
commigo ou achaste que 6 verdade 
tudo que tenho dito? Já sabes que 
Mlle. M. L. está quasi noiva? Foi 
por isso que resolveste ficar quieta ... 
Pois, amiguinha. não és boa defen- 
sora ... julguei-te mais corajosa... 
Da amiguinha — Memphis. 

H.SI 
TOME- 

FERRO 
NUXADO 

Para 
.   Augmentar 

[1    a Robustez 
eVIrllidade. 

Excellente 
Para 

Ambo» 
os 
Sexos 

Respondendo a Annita 

Barba Azul incauto, vencido pe- 
los amores, descança hoje: não so- 
nha, mas sente a realidade, possuin- 
do o coração de uma loura, clhos 
verde-mar, que o faz esquecer para 
sempre os ba õtjs de ensaios, que 
são os primeiros amores da moci- 
darlc. 

Quem não o \.è, não o conhece; 
tão bom, distineto e sincero. Feliz 
loura, encontraste cm Baiba Azul 
teu niivo, um amor puro e verda- 
deiro que outra jamais conseguiria 
e cuja prova tens guardada num 
pergaminho. Tua — Cr.by. 

Notas  elegantes 

Nênê Pascarclli é querida por sua 
bondade, talento e discreção : Blan- 
che Vizeu é seduetora por seu an- 
dar, sua meiguice e amabilidade: 
Caelana Campana 6 adorável por 
sua graça, sua belleza ti distineção: 
Mdclaide M. Villcla é alegre por ser 
amada, feliz e bonitinha: Antonictta 
Pascarelli 6 amada por ser estudiosa, 
intelligente e iindinha; Joanninha 
Pascarelli é captivante por ser ele- 
gante, amável e delicada; Josephina 
Meira Marcontes é encantadora por 
ser bonita, talentosa e muito ele- 
gante. Da leitora assidua e ami- 
guinha — PíDiadora. 

R. Escobar — (Sanla Rita) 

Vou aqui, «Cigarrinha» querida, 
perfilar, nas tuas azinhas douradas, 
uma distineta senhorita. E' de uma 
altura regular, possue dois bellos e 
fascinantes olhos castanho-escuros, 
morena, de um lindo moreno-claro, 
cabellos pretos, muito pretos e cres- 
pos, penteados com muito capricho, 
bocea pequena e, quando ri, faz 
duas covinhas, uma em cada lado 
das faces. E' formada pela Escola 
Normal de Campinas, onde reside, 
mas está quasi sempre aqui na sua 
linda fazenda. Anda a cavailo muito 
bem, 6 possuidora de 17 risonhas 
primaveras, veste-se elegantemente, 
mas com simplicidade. Eis, «Cigar- 
rinha» amiga, o perfil da minha lin- 
da amiguinha Kuth Escobar. Da 
leitora — Çondessinha. —-- 



CüLI.ABOKAÇÃO 
^^.^^.^  DAS LEITORAS 

I"xaltiiiiín  de   :\mor 

(.T alma poeiica do Uò.'(er finau ) 
\.' noite. l;ma viração liijtirfl <ifa- 

ga mansamente ns fíòrcs viçrsas, 
abala as ramagens das arvrres fron- 
dosas, incute dcstJDS c conduz ins- 
pirações As ilõns. as arvores, a 
natureza inteira, completamente, vi- 
bra, sob os impulsos da magnâni- 
ma vida. 

K cllc, alma sonhadora e melan- 
cólica, sosinho e triste, pensa no 
amor que passou, deixando atraz de 
si somente recordações e amargu- 
ras. Agita-sc ante a lembrança da 
mulher que amou : pensa ler dean- 
tc de si aquclle corpo cscuptural 
que, cm  apparição subitanea, parece 

um torpor de seu corpo se apode- 
ra .. . e nada mais divisa. Dorme! 
Dorme anniquilado c descrente! Dor- 
me, esmorecido c iali^ado K, dor- 
mindo, 6 ainda com a imagem da sua 
Deusa que clle sonha : ião ainda os 
seus encantos qce ellc anceij, na 
louca   illusão dt    tcl a  ao seu   lado. 

E aquclla alma cjue, descrente. 
adormeceu, no sonhar ainda espera. 
Espera porque clle não pode, elle 
nõ i quer convenccr-sc de que a sua 
KelicidaJe desapparcceu para sem- 
pre. Espera, porque mesmo o nauta. 
quando 6 arrastado pela procella, se 
debate numa lucla titanica, na espe- 
rança de se salvar. 

E a pobre alma sonhadora e me- 
lancólica espera  ainda, porque  a vi- 

zes, c com razão : «/\ que ponto 
chegará a perlilile destas senhoritas ? 
Ella já 6 aguda e, daqui a pouco 
tempo, será chronica c, por conse- 
guinte, incurável » Não será melhor 
que elias tentem a sua cura, antes 
que o mal seja irremediável ? 

O que eu admiro é a sem-ceri- 
monia com que certas sennoritas, 
embora resguardadas pelo veu mui- 
to transparente do pseudonymo, vem 
para as cdumuas da nossa querida 
Cigarra», que o seu director tâo 

gentilmente põe á nossa disposição, 
admirar a elegância deste, os den- 
tes daquelles, a bocea doutro, em- 
fim, retratar, com as cores mais vi- 
vas, algumas vezes, o seu apaixo- 
nado. O resultado ví-se, ou por 
outra, adivinha-se. E' o perfilado 
crescer mais um pouco porque al- 
guém disse que elle era o moço 
mais elegante que tazia o Triân- 
gulo, etc   Muito amiga — Cleopatra. 

»=•=♦=•=« :» = ♦=♦= ♦r^z^r ♦=♦=♦=   c-z >=''♦=♦=♦= ♦=»r•:♦:•=♦:♦=•;♦:♦=•=♦=•=• 

Collete Parisiense 
Apromptam-sc   COllcks   e   Cintos   para   Senhoras 

em  2 1   horas. 

Attende-sc a chamados pelo Telephone 

Fazem-se concertos 
Trabalho perfeito e garantido 

Preços módicos 

H.me Horletta 
Rua Barão de Tatuhy, 88 

S. PAULO 
Telephone 2562 Cidade 

i*=*r»r »=•=•:•=•:•:•=•:»: •; »=*=«=•=*=•=*=•=«=«=•=•=•=«=•=»==«=*=*x*=*=•=»==«=«=« 

querer abraçal-o com ternura . . . 
aquellas mãosinhas delgadas, bran- 
ca como a neve e de unhas muito 
roseas, que vêm acaricial-o com 
languidez. E elle tem arrepios de 
frio, sente uma agitação convulsiva 
percorrer-lhe todo o corpo, o san- 
gue corre aos borbotões, sente que 
vac perder a razão . . e, num uUi 
mo esforço, ergue-se allucinado, cam- 
baleando, ante tal apparição, avan- 
ça para a sombra da amada, se- 
gue-a, mas ella recua lentamente e 
lentamente desvanece para surgir 
mais além. Offegantc, já sem torças 
para seguir a sombra da sua Deu- 
sa, elle, alma sonhadora e melan- 
cólica, abate-se, prostrado ao solo... 

da sem hsperança 6 uma Dôr cru- 
cianíe, é uma Saudade eterna que, 
dcstillando lagrimas e mais lagrimas 
da nossa alma, a vae murchando 
lentamente alé que, secca e já sem 
vida, decline como uma triste folha 
morta no pó   do solo   árido. 

Aíirm Lolly. 

A   Marielte 

Sabes o que 6 a perfilite ? E' 
uma doença que ataca muito certas 
senhoritas e que tem, por vezes, 
graves conseqüências. E' a doença 
de fazer perfis. «A Cigarra», nos- 
sa fiel companheira, em horas de 
aborrecimento, terá dito, muitas ve- 

Bebe 
Peço leres melhor o n.o 184 da 

«A Cigarra>. Pedcs-mc um favor 
que me é impossível fazer. No 184 
não falo do rapaz a que se refere, 
mas, sim, da E. Posso informar-te, 
como amiga, que a E, sabe mais, 
Da amiguinha — Mariasinha. 

Por preço de oceasião 

Vende-se uma pipa de azeite, por 
estar rançoso, porém servindo ainda 
para lamparina, marca O. P. Trata- 
se no Theatro Malalda ou na rua 
Piratininga. A leitora assidua e ami- 
guinha — Leiloeira. 
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f )I   dssdssiriddfi lid 
dias pnr um do-. p,i 
rentes um grand 
t apitalistci.   muito 
( o n h cr i do   pcld 
siiii   sordidü   ava- 

ssuia  cllc,   si> cm im- 
uma    renda   de   cerra 
contos   mens ics.   f' ui 
nno  (ia  esposa   t?  das 
.•   estas,    para    prover 

ma 
que 

mo   índi^ 
nay.-ai-j 
o;)po/   se 
lo.sr   feit 
ad . ieram     desd\ 
(   -rr   r   do   tempt 
em    defesa    própria,    pelo   parente.     K     um 
su :i[)tii  de  grand-guignol. 

( ) amor ao dinheiro ê r) maior (ifjs amores, 
amor puro. desinteressado, porque o avarentn 
dinheiro    pelo    dinheiro    c    não    pelos    hi-ns   que 

om    um   i nterro 
esse   lu xo   superi 

a  expensas  daquella   t as 
■•t(,as.    que 

' )   enilo^ 

re/a 
moveis, 
de   (ir/ 
um   tv r i 
filhas. 
L» su : própria subsistência 
eram ohrigadüs, alem das rn- 
d.s tarefis domcsticJs, a tra- 
balhar como lavadeiras. I 
das filhas, mais írat;! 
as outras, nao podendo re 
sist r ao desconlorto e a' po 
breza da alimentação, adoe- 
ceu gravemente, e teve de 
r* colher-se á Santa Casa co- 

rro a familia quizesse home- 
ile ler( vira cldssc, o avarento 

impondo que o enterro 
caridade, i )'ahi 

foram az ciando com o 
'» assassinato, pratic ido, 

agnífico   as- 
f. 

e e utn 
ama o 
rlK-    of- 

judeu,   para 
do   homem   ao ver-se    a    alegria 

línheiro    estava   intacto.    Mgradcceu  a 

ter.ce. 
( ertcj judeu perdeu utn dia a sua carteira, que conli- 

nhj ( inroenta ::ii! trancos. .'\ esposa tenta.a a todo instante 
i onsoldl o, mas inutilmente, porque a' medida que os dias 
i ornam ma;s augmentava a sua tortura. ;\o cabo de dois 
me/es. um honesto pendam.e encontrou a carteira, escon- 
did i   soli   ,1   gra • a   de   tim   jardim    e    toda    humedecida    de 
0 r vai lio. ;\bri :-a, contou o dinheiro e em ontrando um 
[)dpe!   onde   estava   indicada    a    residência   d 

1 i   se   dirigiu.    Seria    cK 
ver if kar    que 
gendarme, recompensou-o com um beijo c despediu-o. 
. \ essa alegria, porem, succcdcu uma fundd triste/a. í) 
homem continuava inconsolavcl. Indagando a esposa a 
causa   dessa   nova   triste/a,   o   avarento   explicou ; 

- hstou chorando os juros que o meu dinheiro 
não remKu durante os dois mezes em que a carteira 
esteve   perdida I 

Havia em Pariz um judei cuja avareza o tornou 
celebre. Lm avarento provinciano invejara essa celebri- 
dade,   E  dizia  este  com  os  seus  botões: 

—   Sou  immensamento    rico    e    nunca    dispendi   um 

omprar 
minha 

um    pao 
avareza 

entretanto,    vivo    obscu- 
nunca    foi     louvada    nas 

sou.     par 
ramente    e 
gazetas. 

' ) bruto amava a celebridade e desejara que seu 
nome fosse citado entre o ".Uar.. de Moliêrc c o 
rac W"riot_ de Bal/ac, tal como o seu famoso collega 

d. Pariz í liilando que a sua obscuridade provinha de 
não ser elle snffic ienteuiente "econômico^, resolveu trans- 
por! ir se a capital para tomar limões de "economia, com 
o outro, alvo da suj inveja. Rprescntou-se e disse ao 
que vinhi. O outro, que se orgulhava de sua larga hos- 
pitalidade, recebeu o affectuosamente e promcttcu-ihe ini- 
cia! o  nos  segredos  de  sua  arte, 

-- rara começar, disse, vou c mvidal-o para o al- 
moço. 

( ) provinc iano arregalou os olho-> de espanto, e 
pensou comsigo que o pariziense não tinha o valor que 
lhe davam as gazetas e que. na arte da avareza, não 
passava   de   um   simples   c   botino. 

O pariziense ievoa-o a uma "cremerie, e reclamou 
c aixeiro   um   queijo,   um   bom   queijo.    O   caixeiro   ofTc- 

ec eu-lhe,   esc oihido   entre- is   mais   frescos,   um    gruyere-. 

emquanto   despejava 
a   leveza,   a    bonita 

garantindo  que  o   queijo  era   tão  macio  como  manteiga. 
Pois   então   prefiro   a   manteiga,   talou   o   fregue/. 

O   caixeiro   trouxe a manteiga   e  gabou-lhe a  írescura, 
aít irmando   que   era   puro   o   leite. 

Pois então  traga-me  leite. 
() caixeiro foi buscar o leite, e 

na vasilha, ia gabando lhe a pureza, 
côr.   K  accrcsccntou: 

Kste   leite   e   tão   leve   como   a   água. 
:\ estas palavras, o avarento de Pariz. agarrando o 

hospede   pelo   bra(,o,   falou lhe   ao   ouvido: 
\ amos  pois  almoçar  água,   que  c o que  não falta 

lá  em  casa. 
Conta o mestre .Machado de Assis que certo indi- 

viduo, cuja avareza era commentada por quantos o co- 
nheciam, estava passeando em companhia de um amigo, 
quando foi abordado por uma menina que lhe entregou 
uma cédula de cinco mil réis. pedindo lhe que verificasse 
se era falsa. .;\ nota era verdadeira. O homem conser- 
voti-a entre as mãos longamente, alisou-a, leu os dizeres, 
observou os desenhos, e teria permanecido mais tempo 
com a cc*dula nas mãos, a gosar-Ihc o contacto, se a 
menina, impaciente jã, não lb'a reclamasse. Illlc devo!- 
veu-lh'a por fim, e voltando-se para o companheiro, fez 
esta  observação; 

— Como c gostoso pegar o dinheiro, "nesmo quando 
não  e  da  gente! 

O avarento assassinado ha dias não seria, porven- 
tura, tão finamente requintado como esses, mas era, 
com  certeza,  mais  sórdido. 
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CHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
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;\XIJO se trata cie motia 
não se pórie falar de eco- 
nomia, porque são ideas 
oppostas que "hnrlcnt de 
se trouver cnscmhle„. /\ 

economia envolve a idda de coisa pra- 
tica, útil, de uso duradouro, ao passo 
que a moda lembra as coisas super- 
tluas, o luxo caro c de uso ephemero. 
Kntretanto, com um pouco de hoa von- 
tade se podem alliar as duas coisas, que 
não são tão in< ompativeis c orno se 
pensa. \a estação que atravessamos, 
de frio ás vezes intensissimo, são in- 
dispensáveis os ahricos de pelle, 
os manteaux, os chalés de lã. 
Os negociantes do qcnero fazem 
sempre um grande sortinicnto 
desses artigos de inverno, con:- 
prando-os em franca, durante o 
verão, por preços baixos. Ora, 
as senhoras econômicas deveriam 
comprar esses artigos durante o 
verão, para os obter por preços 
cnmmodos, c não agora, que el- 
les, devido ã tfrande procura, se 
estão vendendo por pre(,os ater- 
radores. \ão cuidem as senho- 
ras que os abrit; s comprados no 
verão possam não corresponder 
a moda do inverno, h' um en- 
gano. ;\s pelles, por exemplo, 
são sempre as mesmas. /\s ra- 
posas, as chinchillas e os armi- 
nhos são bichos que não mudam 
de fôrma, e sejam quaes forem 
as variações da moda, esses bi- 
chos conservam sempre a mes- 
ma pelle que a natureza lhes 
deu. Quanto aos tecidos pesados, 
próprios para tailleur, convém 
comprai-os no verão para man- 
dar confeccionar com elles os 
modelos de inverno. .Mas isto 
são precauções que ninguém to- 
ma.   Xinguem,   não;   as   lamilias 
israelitas,   que   também   prestam         
culto  a'  moda, tomam  essas  pre- 
cauçüs.  E  entre as  senhoras dessa ra- 
ça,   muitas  ha  que,   em   Pariz   c   Mova 
Vork,   são   apontadas    como    figurinos 
authcnticos  de  elegância. 

Uma elegante, que seja dotada de 
espirito pratico, pode vestir-se pela me- 
tade do preço com que se veste uma 
outra elegante que não seja dotada do 
mesmo espirito. Como vêm, a moda e 
a economia não são coisas absoluta- 
mente  incompativeis. 

Na actual estação estão muito vul- 
garizadas as capas e os chalés. Os cha- 
lés de lã, de cores claras, creme com 
barra verde ou de outra qualquer côr 
amortecida, são muito práticos. Ven- 
dem-se por preços relativamente com- 
modos, 50$ ou pouco mais, e são mui- 
to confortáveis. Rs capas sem mangas 
usam-se de diversos feitios e modelos, 
ora curtas, ora longas, com golas bor- 
dadas a cores vivas. 

As botinas altas  de canhão abotoa- 

do, algumas das quaes têm a fôrma de 
polainas, estão muito em voga, mas em 
S. Paulo continuam-se a usar os sapa- 
tos rasos, a despeito do frio cortante. 
I)ir-se-ia que as pernas e os pés não 
neces itam de defesa contra o frio. 
Vêm-se senhoras abrigadas sob espes- 
sas capas, sob chapéus de velludo, com 
as mãos escondidas em luvas forradas, 
com o pescoço afogado nas golas le- 
vantadas, a expor ao vento humido e 
gélido as pernas vestidas em meias de 
seda finíssima, quasi diaphana! E' um 
contransensn. 

grandes de fio de seda. A saia desce 
até ao tornozelo, formada por dois lar- 
gos pannos arregaçados de cada lado, 
de modo a fazer na frente e atraz um 
estreito V. Os pannos são muito fran- 
zidos em torno da cintura. Os quadris 
são levemente tufados, não muito, ca- 
hindo de ambos os lados uns pannos 
em renda "laise" de chantilly preta. O 
corpinho é de gênero kimono do mes- 
mo setim. As costas lisas, com a frente, 
porém, bastante drapée, cruzando da 
direita para a esquerda. Cirande decote 
em redondo sobre os hombros. Manga 
cm 'laise" chantilly, um pouco larga 
na parte superior e mais larga na in- 
ferior, onde forma "evasé", guarnecida 
por um viez de setim preto. O cinto é 
f^T-m^n  po»- ttma  WtM banda  de setim 

Phütowaphia tirada por oceasião do casamento do dr. João Arnaldo Soares Voigt 
com a exma. sra. d. .^nlonietta de Faria, celebrado nesta capital. 
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drapée franzido nas duas extremidades 
e guarnecidas por duas borlas de cada 
lado. O cinto ata na frente, deixando 
cahir as pontas até á barra da   saia. 

Dentre os modelos de grande luxo, pró- 
prios para cerimonia, que mais suecesso 
lizeram na ultima estação pariziense, 
vamos destacar um que nos impressio- 
nou pela sua graça inédita c pela sua 
surprehendente sumptuosidade. E' uma 
toilctte cm setim preto, muito souple, 
ornada   de    rendas    chantilly   e   borlas 

ANNETTE GUITRY. 

Manchas, Pannos.  Rugas, Es-   1| 
v   —'- m f   pinhas e outras MOLÉSTIAS   ' 
l   que  enfelam  a CUTIS  desapparecem  com  o  uso 

constante do 

lODEAL 
O REMÉDIO mais antigo e mais usado para o tra- 

tamento da VELLE. 
Deposito em Sio Paulo — Drogaria Baruel - Drogaria Amarante 



Expediente   d'"A  Cigarra" 
Dircctor - Proprietário. 

GELASIO PIMENTA 
Kedacção: RUA S. BENTO. Q3-;\ 
Tclcphonc  No.  5169-Central 

Correspondência—Toda correspon- 
dência relativa a' redacção ou adminis- 
tracção d'"/\ Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietário Gclasio 
Pimenta, c endereçada á rua de São 
Bento  n.o  93-A,  S.   Paulo. 

Recibos — Alem do director-propric- 
lariot a unica pessoa auetorisada a as- 
si^nar recibos nesta capital, em nome 
d* "A Cigarra", é o sr. Luiz Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso escriptorio. 

Assignaturas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas I2$000, 
com direito a receber a revista ate 31 
de   Julho   de   1923. 

Venda avulsa no interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior  de  S.   Paulo  e  nos   hstados 

do Korte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' ''A Cigarra" resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   cm  atrazo. 

Agentes de assignatura— *I\ Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva  importância. 

CoIIdhordção — Tendo ja' um 
grande numero de collaboradorcs 
eflectivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra' 
só publica trabalhos de outros 
anetores, qujnd" solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos .lyrvs — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
Argentina c o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A   Cigarra"  abriu e mantém   uma   suc- 

cursal em Buenos /lyres, a cargo do 
sr.  Luiz Romcro. 

A Succursa! d'"A Cigarra" func- 
ciona alli em Calle Peru, J/S, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio. com excellente 
bibliolheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de  S   Paulo. 

.'\s assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra — São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra", na França e Inglaterra, os srs. 
/.. Xíayence S Cnmp., ruc Tronchei 
n.o 9 —  Paru. 

Representantes nrw Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Unidos a Cdldirel Hurnet Corporation. 
ÍOí,  Park  Adrenue.   Mora   York. 

Vendd avulsd no Rit) — E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
()deon. estabelecida a Avenida Rio 
Branco n. 157 e que fa/ a distribuição 
para os  diversos pontos daquella capitai. 

Os 

Musa sonhadora 
 ü D  

lí\ que in dia virás. Hãi sei de onde, nem qirn''o.. 
(No invtrnj quasi sempie o si I custa a t: cgai! i 
E sei que has de trazer na voz. no gesto biêndo. 
Esse ama que me inspira e que me faz senhar. 

E tudo o que eu pensei, 'ónunte em ti pensando. 
E tudo o que EU sonhei, 'onhanoo te encontrar: 
Serão rosas ce amor que eu hei de ir cesfolhando 
No caminho por onde houve es de passar. 

E tudo o que eu soffri na vida inglória e obscura. 
Os dias de saudade, as heras de tortura. 
Emquanto te esperava ancioss e commovida; 

Tudo compensará no dia em que vieres 
Um sorriso, un olhar, um beijo que m deres, 
Tu que és o am ir, tu que és o sol. tu que és a vida! 

COLOMBINrt     ,VXi 

interessante menina flledyr, tie 4 mcze.s de idade, filha do estimado sr 
Alipio Cãscào, director-gerenie da conceituada firma do Riu de Janeiro. 
Heinzelmann A Comp. 

-ZOC- 

A BELLEZ/A  DOS gElOS DA MULHER 
DESENVOLVIDOS — FOKTlKICflDOS — AFOKAIOSEADOS 

Desenvolvimento   e   Reconstituiçao   dos   S *- I" S   da   Mulher   com 

A VASXA RUSSA EüH POUTO» O. RICAB4L 
Celebre  Medico t  SLientista  Kussi. 

~tr. —      .     -vide tis flttcstados e "rospecto que acompanham cada Caixa.. 

í\ venda cm l..(la^  os  PHrtRMflCinS. UKOün-   J   Deposito:  RUA GENERAL CÂMARA, 22S 
Kli\s E PERFUMftRIftS UK São PAULO       "    RIO  DE JANEIRO   

Preço de um Pote IOSOOO — Pelo correio mais 2$000 réis 
 -coo  
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A Ggreja 
.... \ •lírcjü   se 

L 

não  d 
cio - d.   urr.n t drit io-lhc 
o   íturo iKlS    drC IS,     os 

am-ts i„S      <kd. )S,      os 

hr. (od. S      d.)      < ..rpo. 

\ns    <] íS    sunii li cs    c 

Iftnyifu, lios   (Í,l    S ia   in- 

fd n t i a mara^. lhosa, 

rota.    sem     pão d.-s- 
C-llí. d.   \ tviu cni < ntros. 

Ccrm-u nas   yal :s.    os 
tigres nuc dv-r m-na, 
varou  a o   1   rr.. (]uri- 
TOII    .1 .   to^o.   t rc/cn- 

hs  annMS  a   persecui- 
ram,    ; i!fi'">rs     < 

/. ■ S    <1    í ru( i   i<  iram,   v. 

■Ias   ro ;tinu is    mortt-s 

tia   MI i i arni'. i- riíU^u- 
st-,   ilL-sa   k.-    luii inosa. 

a    MKI i-nmort lidadc 

k-s^ir tu .1.   K   ,, UiUido 

in.ii.   t.i r,l.-.   d..,n nddo- 
r..   c H. -lu ■ I)ra: te.  no 

troiri   i .•  ( c.ir, foi   a 

rainfia inica  d i n un- 
do,  par i qurtjr.ir Ihe a 
nnimpo LTK  d. >astou 
a     vo/ d'tim     nionye 
solirarif , 

.•\ ■ or .-U-.a. ,. d..r 
rx,,!t.l. a    d .r 1 v i ri i - 

/,..       ( ) t íir vtia nismo 

(J.T.iU-ll o   .'rito '   e   a 
l)„r  .,,, %(   , M.    *"    1 •rivn- 

.L.smi; Hr   n iri.. ( rr/. 

.\    n;,„i LTK   1   ,       p u'ã   da 

í'.iirt'jü foi   o   cri ne dj 

IM.T.-JJ. 1 tuanto mais 
sitTIpJCS L' mais .un.il- 

.1.-,   ma ■•   v it ton isa    e 
mais   ri husta. 

ia.i bem    SG não 

tlestróc a   Iijrcja ,k-s- 

OD" 

■stroe,  pcrieguíri- 

Muitos o negam víTÍtalrncnte. c a ellc se 
cncaniinham pela virtude e pelo esfor- 
ço, f", nutros, 4Ue se julgdfn íntimos de 
I )*.*iis, nem de longe o conhecem, por- 
que    a    tini o    o    m nunto    o    c.stão    nc- 

truindo Jesus, ;\ es- 
sência d J ( liristianis- 
tno t: uni v crsdl e v 
eterna, imn.anente a' 
vida. Hnuve chr stãos 
sem conta antes de 
Christo, cada santo 
que surge é um con- 
tínuador de Christo 
que appance, e todo 
o homem que, sendo 
deista, se eleva a um 
alto grau de morali- 
dade, torna-se por esse 
fdeto um rhristâo ver- 
dadeiro. Christo é i i- 
Iho do Espirito Di- 
vino, porque e i ilho 
do ideal humano su- 
blimado, c este c o 
reflexo directo do Es- 
pirito   de   Deus. 

Negar o chrístia- 
nismo implica, pois, 
uma loucura mons- 
truosa :    negar    Deus. 

LM ndo   nos  seus  actos,   emln alfir- qu 

ím U m fia flu àn 
o- 

Inédito para ".! Cigarra. 

E  chove  na  cidade...  Chove... 
h chove alegremente ao sol... H franja movei 
da   a^na   brilhante  cáe   do  céo  azid 
como  uma  franja  de  missanga 
co   retor  de   um   abat-jcur. 

A chuva teza e recta arma uma grade branca 
ra  moldura  sem  tela 
da  janella. 
li.   atraz  das  grades  da  prisão   prateada, 
este   meu  desgraçado   coração, 
como  uma  ave   engaiolada, 
vae  rythmando  uma  canção. 

Vae  rythmando a canção que vae cantando: 
— Num  certo  bairro,  numa  certa  casa, 
ha  umas  janellas  olhando, 
por  entre  os  cilios  de  crystal  da  chuva, 
a  rua  turva 
onde  não  passa, 
onde  não  anda  ninguém ... 
Mas, por delraz  dos cilios líquidos e claros, 
como a menina desses olhos solitários, 
ha  alguém ... 

GUILHERME DE ALMEIDA 
Eã-J: 

e ra/ao,   scien- 
fe,    noturfZc)    c 

TI Deus 

mem   nas  palavras,   loucas   umas   vezes, 
outra   vezes   hyp< critds. 

IX*us  e a  inhnita  ncrlt-ição,   pnrquc 
t:  ;\tji"r  Infinito,  sentindo   c    vencendo 
a   infinita   dõr.    Os   irais   amorosos   são 

iis  se   hi--  chegam,  c  "S   ma^ 
egoistas, os mais afas- 
ta los   e   os   nitjis Ím- 
pios. 

O mundo caminha 
para um chrístianismo 
integral, puro c per- 
feito, que absoluta- 
mente harmoníse co- 
ração 
cia e 
Deus. 

!\ cV. 
é o nl i '■ I . se-ti -n ■ o. 
c o uni.orso riiorto, 
decapitado. 

Guerra Junqueiro. 

O amarello c a còr 
mais permanente de 
todas as f;ue podem 
ter as flôrt-s. E' a 
única não affectada 
por emanações de áci- 
do sulloroso, (.ue, mais 
ou menos, r:?mprc se 
encontram na atrnos- 
phera. 

I _)!'.KI.W comprehen- 
1 d^- virtualmente 
três <_;dad s reunidas 
numa stí. filia ptíde 
t;alMr se de ter tido, 
desde a sua fundaçãn, 
mais nomes do que 
qual juer outra cidade 
do mundo. Nu 12.» 
século antes de Chi^to, 
a capital do Celeste 
Império chdmav.:-se 
Chi. \'o começo da 
e'ra christã. foi de no- 
vo b.iptisada por Vcn, 
depois ficou sendo 
Yu-Chou (7." século). 
.\'o século 10.o o seu 
nome c \ mching c 
no IIo Ven-Ching. 
Duzentos annos mais 
tarde, chama-se Kham- 
bal gh. \o século 1 5.°, 
Pen-Ching resultou da 
alteração de Y*;n- 
Chíng. Kmfim, o seu 
nome official c hoj« 
Shun-Tien-Fu. 

Detalhe curioso: foi 
o nome do século 15.°, 
Pen-Ching, que pro- 
duziu o nome moder- 
no Pekin ou Peking, 
por que é conhecida 
entre os europeus. 



Vozes de um ceguinho 

- C otno tK'vf ser bfllo o c co, ti 
noite, com MUS estrcilas cadentes, *'. 
durantt' o dia, soh a ac(.ão dos raios 
scimillantcs  c  ardentes   do  sol I 

— Conto devo ser rivmha a natn- 
rc/a, cie manhünzinha, co n ris sorrisos 
e hei)os da aurora, e, a tardinha, rom 
a sombra, a despe.lid.i e os suspiros du 
crepúsculo I 

(J u e movimento não terão <T s 
ruas c pr^í.ds tia cidade, cheias de 
crianças, velhos c mo^os, e cortadas, 
em todas as direc<.óes, por curros, au- 
tomóveis, bondes e trens, que lhes dão 
um aspecto animador, tudo bullu-nlo c 
festivo! 

^) u e encanto c que bel 1 e / a n â<í 
offercccrá um punhado de meninos que. 
(parece que ouço os seus ruíh s claros!) 
cjual bando de avesinbas irrequietas e 
gentis. Iirinc a e se diverte a sombra 
dos arvores, a beira ilos r."i;atos. c or- 
rendo, breje ros e íelw s. nos vias 
publitas ou por entre i s bnií s e 
canteiros   dos   parques   e   jardins! 

— (^não formosa não ser.i a es- 
cojj, onde a cr an^a apren ie co'sa 
útil e sã. tínde a alma iní.in'il aKre, 
de par i-m par. .is suas pet.das ain- 
da muitn tenros e v erdeiant- s. para 
receber os ' st itbis fec n !.ín!e^. < s 
rui .s b* n Hi s das li zes <lo .1 li. (' 
ou   do   foco   s.i^rado   tia   c artilh.  I 

Kn   ima^init   (e isso ire tli/iiu 
se npre)   que  os  jard "s  e  as  cjmpi 
nes    são    extrao dinariarnenle    pítto- 
rescos,   cliei' s  de  allombra,   tJ«"   pi r 
fume    e    de    flores,    ponliihudos     de 
borboletas   polvcli-omas,  e  t» uK-   pi 
pilão),   descuidados e alegres,   mi ms- 
culas  corolías  aladas  — os   cobbris   pe- 
queninos  e   incansáveis *. . . . 

- 1 )isseram me, ainda hontem. ã 
tarde, que, alem um pouco donde a t i- 
dade acaba, ha uma i lorc- ti cheia de 
encantaniento, onde Rorneia, ventunisa. 
uma mubidão de pássaros multit ores, 
de todus (,s tamdiihus e de mais varie- 
gados  cantis I . . . 

— Kxi-lic.tram-me que, quando t bc- 
ga a primavera, os r.in pus rtv enK-t eoi. 
rcsi.Kndeotcs de aromas e de calitrs de 
Iodos os mati/es; que. quando o verão 
esta' em meio, ate os troncos d is arvo- 
res parecem lamentar a Impiedadt.- dos 
raios solares, o vigor e a plenitude de 
u o calor t aus'ic mie; que, quando o 
outti uno se aunnncia, as arvores reflo- 
rescem e as fructeiras dos quintais, ti- s 
pt)iiiares e tlt)s mattos ficam repletas 
de fructa/inhas nov^s, que amaduret em 
pela estação a dentro; e que. quando o 
inverno apparecc, com a sua u-cada c 
com seu frio, os prados e florestas se 
desengalannm, perdendo a sua verdura 
c as suas pompas, espalhando em tudo 
nevoas de tristeza e neblina de melan- 
colia  e  dês* lação . . . 

— tnlretanto, eu. que ja sou um 
homem, tendo jã de/oito annos comple- 
tos, ainda não pude a Imtrar nada disso, 
ainda  nao  pude  presenc ar tod^s as bel- 

le/as   que  apontei,   ttidos  as  t  usas   lin- 
[las   que   acinia   falei . . . 

Recluso, preso triste prisionei- 
ro sem ter jamais a esperança de um 
dia recupt rar a liberdade perdida - eu 
vivo,   o ti   antes   v cge t o,   qual   planta   inú- 

til, não conhecendo siquer as paredes 
da casa onde passo minutos, horas, me- 
zes e annos. c onde lamento, choro c 
padeço, a desdita da minha sorte, a 
desventura   da   minha   existencial... 

Xesse momento, o mísero ceguinho, 
com o semblante voltado para o além, 
de joelhos, no seu quartozinho silen- 
cioso,  abre  os  seus   braços  c  ro^a, com 

todo o fervor, como quem, contncta- 
mente, rezasse uma oração, como quem, 
rei giosamente. balbuciassc uma prece : 

— Deus. Deus, tu que criaste o 
mondo a terra, o t et», com todas as 
m irav ilhas, cria-me, por um instante ao 
menos, a luz nestes meus olhos tristes, 
nestes meus olhos ti 1 irosos, nestes 
olh s sempre cerrados c profundamente 
escuros I 

-   Da', Senhor,   que   tudo   podes, um 
pequenino   e   rápido   movimento    a    estas 
palpebr :s    fortemente    c oi latia s.    de   ma- 
neira   que,   por   um   minuto   somente,    eu 
possa,   e obev et i Io,   vêr   c   contemplar   o 
((5o.   a   terra,   a   natureza, o sol emtin: 
obras   que   tu   mesmo   produziste,  truetos 

e   da.luas   de   tuas   mà^s   prodigiosas 
e   a b e n ç ia d a s,   criações   t e. t. i s   ao   teu 
poder,   ã   tua    inspiração   c   ao    sopro 
acalcntador  e  immcnso  de  tua   von- 
tade  iní inita I 

K, extalic o, na jiiclla commoven- 
te altitude, o joven cc*gfj permane- 
ceu por alguns minutos, aguardando 
que o Creador dellc se apiedasse e 
que u-o mil 'gre, palpitante e real, 
s prod / ssc naqu Ie momen o pa 
thetico . . . 
' ' I e ndito lemtivo dos que sofirem 

e padec.m terrivelmente! Dahi a pouco, 
lagrinus abun lautes e tremulas deslisa- 
vam, rapid is. umas apds outras, da- 
quelles olhos tristemente fechados - la- 
gronas que eram bênçãos tios Cens e 
mandadas por I ).tis. nrvalht>s celestiacs 
e tju iiujs, que su u isar mi, ao t erto, 
en bora por um seguntio apenas — os 
pezares e tis aborn ei '-entos daquclle 
o jue t) destino fora tão c u I e a natu- 
r»/.i tàc impietlosa. horrenda e l)ar- 
bara I 

Sagradas lagrimas essas e bemaven- 
turail s esses que, stiffrendt) conlinua- 
damente. estando jã habituados com a 
dtV, podem chorar (o choro e uma con- 
solação!)   at>   menos uma vez na vida!... 

FKANC I.^Cf) 1).;\M;\\I1. 

f \^> rumores podem ser photographa- 
dos, graças a uwa adnuravcl ma- 

cbina que ti sr. Low experimentou no 
t irrmlio automobilístico ti ■ Brootldnd, 
cm   Inglaterra. 

O sr. Low, .li/ o "Daily Chr ■mele", 
photngraphou não só o rumor tios au- 
tomóveis em tod i a velocidade, mas ate 
a   tosse  dos   viajantes . . . 

(Jtial a utdid ule pratica da maebina, 
que se chama andonictro? Kil-a: o au- 
domelro não sej mede os rumores, mas 
quasi locahsa os defeitos do motor, no 
caso de este ter defeito. O singular ep- 
parelho se basea no seguinte: o som 
laz vibrar um dia;ihragma muni tio tle 
um espelho que vibra, transformando 
em vibrações luminosas as vibrações 
sonoras, que são recolhidas em uma 
pellicula   sensível. 

ü bonito é geralmente diminutivo, 
o  bello  augmentativo.   —  M. 

nismo 
uma     1c 
truosa: 

i 
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tlt-llj,    climii J;-- 
estacou.   . \li  n, 
niú    deserta 
cila    sorrid 
t onffssdvü, 
íipproxímrni J 
L-ntrentdndr d 
rosnou,   nu i-> 
homem    ín 

- CüM.lh. 
ãílãrrou   o       'J'.í> 

(ifdstül-o.     jor^c. 
fort,d.   na   mão   putenl 
trn.     insnllíT J  ;:      - (. 
um    sof ( o      -tjtdÉ 
atirando- 

cjo   de    se    vincar 
o   rival.    I )e   repente, 

,, <  ( urva   de  uma 
um    pardiciro, 

f.    professor   que   lhe 
>    ;. u   amor.   Kapido, 

:      namorados    e, 
primeira    vez  n  rival, 

;I(o;  -    Canalhal — O 
u      iv i(]o   v   recuou. 

.ii ia    i usa,    a    tremer, 
Ho  p^    essor,   tentando 
itirios  .    apertou    com 

do  ou- 
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do esse 
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-ar. io Jc dnr 
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amara.    Si rpiicava. 
tio   profess   r.  do   /An 
tou-se   < -i-jiiclles   bró- 
IfltT     qiJ'       SUpoI:ra    ( 
para o riv,ií. Ençalí 
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. \ nadei *«»ü   um 
do.   atrí    , 4  ama  K"* 
tombou   nq  'hão.   da 
na   par.   V Ido   pardci 
tretrer    ,■    a    chí,»«r. 
tjue  cs  orrla  da   U- 
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o braço 
irde ! — K com 
tíou-lhc o pcíto, 
hre o chão so- 
ibracou-sc com 
tiorado. ( horan- 
JG só derramam 
ic vê morrer o 
ns (iarjuelle que 
milhada, a vida 
eto.   lorge  liber- 

roliços 
mra, 
tirarT- 
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iruava 
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es « da 
• que se 
Km    pé, 
um   f io 

de sangue a cscorrcr-Ihc da i- e!ha, 
jorge atirava um olhar triste juella 
amante eterna (Jc sua alma, desej.-ndo 
ser o vencido c morrer sem um gemido, 
sem uma maldição, levando para a eter- 
nidade a derradeira felicidade que al- 
cançara na terra, o derradeiro contado 
daqueMe corpo, cheio de graça, que tre- 
mia, c a ultima luz daquelles olhos 
ternos que choravam. Se fosse o ven- 
cido, elld. talvez, ajoelhada ao seu lado, 
a chorar c a tremer, a reanimal-o com 
o calor do seu seio offeg-mte, lhe desse, 
com a raricia de velludo da sua branca 
mão, caricias de beijos de fogo no lábio 
exanyue de uma ferida que doe... Klle, 
então, abrindo os olhos loucos num der- 
radeiro olhar, no olhar da despedida 
eterna, levaria, morto, a imagem do seu 
rosto adorado, fresco como um jardim 
de rosas a scintillarem no orvalho bri- 
lhante - o orvalho de uma lagrima que 
rnla ... K a sua alma, subindo do imo 
mais mvsterioso do seu corpo, escorre- 
garia para a alma de Maria Kosa, no 
desesperado contacto mudo de duas 
boceas que se não encontraram nunca 
em toda a vida e se misturaram na 
morte... Doas lagrimas, grossas, re- 
dundüs. rolaram silenciosamente pelas 
tdces de Jorge. Keanimado, Anacleto 
ficou cm pe, a olhar para o inimigo. 
tJor um momento o coração de .Maria 
Kosa ficou a oscillar entre os dois ho- 
mens. Klla pertencia, porem, aqutlle 
que a seduzira . . . )orgc avançou para 
o   professor  e   parou,   sem   recuar.   Atra- 

vés a nuvem de raiva ^uc lhe toldava 
os olhos, percebeu o cano de um re- 
vólver que o ameaçava. .Mais um pas- 
so e tombaria morto. /Vssim o compre- 
licndeu .Maria Kosa, que, immovel. des- 
esperada, gritou:—Nâo, Jorge... não!... 
Ellc, porém, cerrando os punhos, com 
um sorriso feroz nos lábios, avançou 
firme para o outro. Boiou no espaço 
o estrondo de um tiro que arrepiou a 
cidade inteira, h Jorge, o peito atra- 
vessado pela bala, sem um gemido, foi 
cahir aos pés de Maria Kosa, que se 
aconchegou, horrorisada, nos braços do 
amante, a olhar o moribundo. Fropc- 
gos, pallidos, Maria Kosa e o assassino 
foram dcsappa recendo, dcsapparccendo 
aos olhos ensangüentados de Jorge, que 
morria abandonado, sem um olhar de 
piedade da mulher que amava, a gritar, 
num sopro: — Maria Kosa I . . . Maria 
Kosa ! . . . .Maria Kosa ! . ... E, sem for- 
ças, exhausto, morrendo, cahiu de bru- 
(.o, a bocea babujando o próprio san- 
gue   mesclado   de   terra . . . 

—   Maria . . .   Kosa I . . .   /Ai . . , 

ADRIANO  GENOVESI. 

I T.M;\ tousa verdadeiramente bella não 
n.orrc sem ter purificado outra 

qualquer cousa. Pi belleza nunca se 
perde. Não se deve ter rr.edo de sc- 
meal-a.  —   Xídeterlinck. 

"   i 

, 
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Maria-Rosa 
w 

loVitíii Roiim Cf Mcr 

l\Kell<)    rui 
bcllo,   crü  ,1 
nliadj   yntrv 

U- .t 

.■rrús 
uni 

cortin.i di' um panorJnu v. 
de rios. injü a^ua. o MOíIL1. 
a lua, par^i ia inn immcns 
lcnt,<l dv prata [irunida. n 
ta^a   IiTitüiiuTiU-,   k 

Mo,    por. m 
.K- ua- 
:\\\e aliriani 
.■xtranhn a 

■de. (ortado 
a    esp.-ltiar 

,■     estn-itd 
c   s,-   arra- 

ir\ as    nuu ias   lie 
.■titrr d< int initd   si- 

'um as   t asas   a( a<,apa- 
?   a  t idado não iiassa- 
ã.-s   ^atvtitos   iam,   ilc 
lanscando    uni     nsso 

is   n:i PSC as   com o rabn 
In   cm   {piando,   passa- 

num   rocim    de 
morosn na  sua 

corpo   de   nymph. 
Icncio   tia   noite, 
ilas.   hóa   ^etite 
va  disso     Karos 
porta    em     pi rta 
roido,   cn xotando 
Cortado.   I )e   quamlo   em 
va   nm   i aipira    montado 
edade,   de   pernas   lassas, 
marcha. 

l'm dia. numa t Iara tarde de Maio, 
sol) um ceu arune.ufo e distante. — o 
estrondo de um tiro c o som desespe- 
rado dos sinos, que tmtdielliavam. teri- 
ram o ermo .. - |)evde crcan<,a, atra- 
vés a distancia dos annos, lor^e vinha 
desfiando um rosário de profundo e 
sincero amor pela .Maria Kosa, morena 
de olhos negros e hrilhanUs. ( nrpo is- 
Kuio c Ílexi\el, ondulante de i:ro(.a. 
rijo nas suas formas opulentas e cheias. 
Klla o amava. Klle era torte. cheio de 
vida, cheio de amor. e ella tinha nos 
olhos um ctarãn de orculho. Certa ve/, 
a sua hranca mão de i era í icou es<iue- 
í ida. a tremer na do namorado, na 
sua\e caricia do contai to. \\ lor^e. fe- 
liz, immensamente teli/, indagítu, a \ o/ 
tremula : 

-    Maria   Kosa,   w. 
nha  esposa .J 

Kryieu-sa ella do 
estava sentada, ao lac 
uma trem ura intensa i 
e tinha uma immensa. 
(,ão nos seios torcidos. Immeryiu nos 
seus olhos, lixos nelle, n clarão de uma 
paixão absorvente. I remiam-lhe as per- 
nas bambas; o coração batia crébro t.1 

as veias se entumetiam a violenta cir- 
culaçáo do sangue, que borbuihava. L. 
cerrando os olhcts, a voz doce, murmu- 
rou   num   sonho : 

— ^)uero, jor^e, quero . . . 
i )s dias rolaram, jor^c, ieliz, embe- 

vet id >, trabalhava para Maria líosa, 
para a felicidade de Maria Kosa. Che- 
gou, um dia, á cidade, o novo profes- 
sor. K, tempos depois, languidamente 
sentada num sofá, entrou fundo no co- 
ração de Maria Kosa aquella íi^ura de 
professor, de homem ma^ro, nervoso, 
que tinha nos olhos c nas faces pallí- 
das de magnolia que desfallece sob a 
canicula a sombra de um sonho pro- 
fundo de amor: que tinha na lan^uida 
bocea palavras de amor e palavras de 
peccado, c tinha no olhar phosphoreo a 
luz  que a cegava. 

ce   quer    ser    mi- 

banco    em    que 
o   delle,    e    tinha 
IOS   lábios   rubros 

; iolcnta   palpita- 

.\\ana Kosa! murmurou uma voz 
estrangulada. \ oltando-sc, deu de fren- 
te tom jorue. Kra elicl linha as olhei- 
ras pro!undas e roxas, os olhos para- 
dos e tristes, a face pallida e tossia, 
■ossia... Maria Kosa, você não me 
i]!u-r mais bem? Klla estremeceu, sen- 
tiu um aperto no coração e uma an- 
gustia immensa dentro do peito. lor(*e, 
assim triste, assim pailido, assim des- 
tratado,    ira   a   sombra   apagada    .■    dis- 

tante dos sonhos lindos c puros da 
c reança que fora. e era o vulto q tia si 
invisível da sua felicidade passada, que 
lhe acenava, ayora, cm vão, a mão 
tremula, a soluçar, dentro das trevas do 
seu passado, finde não ficara, a tremer, 
a lu/ de uma saudade. - M&ria Kosa ! 
murmurou de novo, vendo-a atastar-sc, 
levando-lhe o derradeiro surto de uma 
feli( idade promettida. Como fora Ieliz 1... 
( orno   era   desgraçado ! . . .    .\t travessou- 

•;\  Citrarra..  cm Campos de Jordão 

Upectos da missa campai ci-Ubrauá p*iu ^mu. u. í>udrlf Leopuiao e òi/ca. arcebispo 
metropolitano, na Vilta Ingleza. onde Miss Emilid tidhi-r está construindo um grande 
hotel Foi lançjdd. na mesma oceasião. d pedra fundamental da futura capelU da 
mesma villa. com a presença do dr. José Cartos de Macedo Soares, presidente da 
Companhia Campos de Jordéo, e outras pessoas Qradas 

, 
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tsão   de    lean    I inot.  contra  a       conservação   Tica,   assim,   muito   melhor 
unianidüdc   nunca   SL'   revoltou.        assegurada. 
desDÓtico   que   haja sido   o seu Não   penso   que   as   mulheres    devam 

mens   ó   tornarem-se   virtuosas,   legando 
aos   filhos   a   inestimável   c   nunca   assa's 

que 
d ora. ■do 



iidúde 

mens   ó   tornarem-se   virtuosas,  legando 
aos   filhos   a   inestimável   c   nunca   assa's 
louvada   herança  rios  bons  exemplos. 

Para  isso. nada   mais  bem   lembrado 

que a organisação dessa liga educa- 
dora, — donde partam conselhos e nor- 
mas da verdadeira condueta feminina, 
trazendo  aos  homens   uma   relativa   ga- 

• oo 

rantia  Ha  sua   mais   alta   aspiração que 
6 — a  felicidade  conjugai. 

'. B. DE SOUZA AMARAL 

 -OO  

Sacadura Cabral c Gago Coutinho 
W 

[orno íoraíii retebidos os Mi grandes heroes 
F\ pop'ila(,ã i inteira, quasi se pode 

di/cr, aft luin para as ruas por onde 
ha% iam de passar os duis heróicos azes 
portuguezes cm seu percurso da Esta- 
ção da Luz a Hotisserk-, onde se hos- 
pedaram. O transito dos bondes c de 
toda a sorte d • vchic dos ficou suspen- 
so no centro da ( d id • e nas ruas on- 
dc era intensa a agelomeração. As ca- 
sas de commercio, os cafes, confeitarias 
c cervejarias fecharam-se, para que seus 
empregados pudessem tomar parte nas 
liomenaLM-ns que se prestaram aos dois 
heróes. \'âo funecionaram os bancos nem 
as roparluões publicas. Gago Coulinho 
e Sacadura C abral manifestaram a sua 
con m içâo ante o Cdloroso carinho com 
que toram recebidos, não apenas por 
porluguezes c brasileiros, mas por toda 
a população da (apitai, composta de tão 
várias nacionalidades. Dir-sc-ia que el- 
Ics representavam uma gloria nossa, da 
nossa terra e que a nós, os filhos des- 
te torrão, c-ibia também uma parte des- 
sa gloria. ()s herdes comprehenderam 
profundamente isso desde os primeiros 
minutos da sua chegada e não puderam 
calar  a  commoção  que   lhes  ia   n'alma. 

KMI S. Paulo, ao c mtrario do que 
se deu na Bahia, ningu-m se lembrou 
de levar aos empurrões o vehiculo que 
os conduzia, e nem foi preciso, aqui, 
que elles, durante o trajecto, parassem 
de minuto em minuto para ouvir dis- 
cursos inflainmados c tropos de saudação 
lançados do alio das sacadas    os  berros. 

\ada disto se deu, felizmente para 
elles e para a multidão impaciente que 
os aguardava em apertão compacto; mas 
nem poris->o foi menos cnthusiaslica e 
menos   calorosa   a   recepção. 

/\ população convergiu para as ruas 
nor onde elles tinham de passar, c no 
instante do desembarque foram ouvidas 
as salvas. i\ multidão toda prorompeu 
cm  palmas  c  vivas.   Lím  piquete  de  ca- 

vallaria ia na frente desafogando o tran- 
sito, mas fel-o com tanta difficuldade 
que o trajecto, que podia ser feito va- 
garosamente cm dez minutos, foi effe- 
rtuado cm mais de uma hora. Não se 
diga que a multidão que veio a' rua era 
composta somente de elementos popu- 
lares; em meio ao povo viam-se nume- 
rosas famílias, das mais distinetas, ávi- 
das por poder contemplar de passagem 
c  de   perto  as   duas   figuras   varonis. 

Rs attenções volviam-se ora para 
Gago Coutinho. que de cabeça desco- 
berta, com uma bandeirinha verde na 
mão. a' laia de lenço, saudava o povo, 
ri sonho e coMirrovido, ora para Saca- 
dura Cabral, que correspondia as sau- 
dações com um gesto embaraçado. Oo 
alto das janellas mãos femininas, bran- 
cas  e  nervosas,  atiravam-Ibes  flores. 

Era  a  apotheose,  era  a  gloria. 
O cyclo do feitos portuguezes não 

se fechou ainda. F\ raça ainda esta' pre- 
destinada para novos commcttimcntos. 
M fibra e a mesma, o valor é o mes- 
mo, e a velha fe lateja ainda nos co- 
rações. 

Gago Coutinho e Sacadura Cabral 
representam para nos, neste momento. 
o Portugal amado, do qual herdamos 
o sangue, a lingua meiga, a fina sen- 
sibilidade, a ternura e também as glo- 
rias, que tanto pertencem a elles como 
a   nós,   irmãos   que   somos! 

ÜT? 

uSf\\ÍTf\S, 

O intelligente e activo industrial 
sr. C. Emílio Carrano lançou a' publi- 
í idade uni magnífico mensario illustra- 
do a (jue deu o titulo acima, destinado 
a   propagar   por   teclo    o   paiz   os   seus 

excellentcs produetos pbarmaceu ticos, 
que são, seja dito de passagem, dos me- 
lhores que se conhecem para ns casos 
em que 5ão indicados. Basta citar o 
"Segredo da Bellcza.,, as "Pílulas sudo- 
rifris Luiz Carlos., o "UterogennL, o 
"Balsamo S. Paulo,, as "Pílulas de 
Família,,, "Vigogenio^ e "Pílulas do 
dr. C. Novaes„ para que se saiba que 
se trata de medicamentos tornados clás- 
sicos, adoptadns cm todos os recantos 
do paiz. "Sanitas, conte'm, alem disso, 
farta matéria literária c conta com pre- 
ciosos coilaboradores, entre os quaes 
se apontam 'Ilustres honens de letras. 
Ha secção de sport, viagens, feminismo, 
mo ! i, veiencia ao alcance de todos, 
politiza, conselhos sobre hygiene e nie- 
dicina, cozinha, novellas, charadas, ver- 
so;, humorismo. caricatura. E', numa 
palavra, uma revista interessantíssima, 
das melhores que ha no gênero, pelo 
bo n gosto typrgrapbico c pela escolha 
da  collaboração. 

() sr. C. Emílio Carrano revela, 
com a publicação do "Sanitas,, mais 
uma face da sua actividade e da sua 
intelligencia. Nossos parabéns ao sym- 
pathico  e  honrado  industrial. 

f\s religiões c os dias de descanso 

Cada religião consagra ao descanso 
um   dia    particular   da   semana.   Eis  os 
dias  de  festas  de  cada  urna  dellas. 

;\ religião christã guarda como dia 
santifiçado o domingo; o rito grego, 
segunda-feira; a religião persa, a terça; 
quarta-feira, os assyrios; quinta-feira, 
os cgypcios; sexta-feira, os turcos, c 
sabbado, os judeus. 

Sendo os dias de descanço cslabc- 
lec idus nos differcntcs povos, conforme 
a religião qt:e nelleS s? professa, segue- 
se ciuc o ocioso, para quem toda a se- 
mana é descanço, tem uma religião 
divei  a  cada  dia. 

J 
flS MULHERES M/1IS FORMOSAS 

só usrtM S/^BAO RUSSO 
Porque lira  manchas   e  rugas   da   pelle,  amatia   e   embclleza   a   cutis, 

elimina a  caspa, 
máu cheiro do suor e qualquer elemento parasitário. 

-oo o 

-oo 



^CíõaaagL, 
Liga do Coração 
 D li  

^ |V-T .\<) sei si causaria ma ou boa 
• j \j ímpressãn nos cirtulos íomini- 
í,     *    ncis  .i   r.ccnlc   not cia  do appa- 

recino ' o  de 
liddc. c nn    fins ecln- 
t ativ tS para    o b.-llo 

Mina   nova   socic- 

na expressão ue K'an I inot, contra a 
(jual a Immanidade nunca se revoltou. 
por mais despótico que haja sido o seu 
jugo, — ca maior responsável pelos 
d scalaliros moraes que formam o traço 
laraclt ristico da sociedade (ontempo- 
ranca. 

C onsetíuirá   a   I^Sâ   n   ?iCU   desidera- 
tum .J   I )il  o-á   o   tempo. 

| 

sexo, snhre a íjual o 
brilhante poeta Gou- 
lart de .Andrade bor- 
dou uma elogiosa e 
merecida   enronica, 

C reio. entretanto, 
— conhecida a dispa- 
ridade de opiniões en- 
tre as mulheres, --ser 
bem possível que a 
novel associação s"t 
Tra, no convívio d. lias. 
.is mais íísperas cri- 
ticas. 

1 )o  muito   que  te- 
nho observado da psy- 
cholouia  'eminil, estu- 
dando a de per.o, uma 
das   conclusões   c   que    a 
tendência   para   a   vida   de 
ostentação   ganha terreno 
dia    a    dia.   não   faltando 
mães   que   aconselhem    o 
coquvftismo   ás   í il has. 
como   virtude    de   ( duca 
(,ão  moderna ! 1 

Não c e n s u r o, nem 
t ommento. 

Mos, si e essa uma 
das cousas que a /-'íji 
do Cürãçãn pretende t om 
bater, c de ver se a dii 
i ículdddc com que \ ai 
dar inicio ás suas CJIII- 
pdnhas  moralisadc ras! 

Camillo Castello Bran- 
co — creio que sensata- 
mente — escreveu (crta 
oceasião : "laça-se jus- 
tiça ao homem. \ão i»>Í 
elle o depressor da mu- 
lher.  Foi  ella .... 

Si c o n s i d e ra rmos a 
sede de luxo que caraetc- 
risa oitenta por cento do 
sexo, na mais furtes das 
megalomanias, e que tem 
causado a dissolução de 
tantos lares, por não con- 
dizer tom os recursos do 
marido, — não se pode 
acoimor de despeitosa ou 
exag^erada a phrase de 
Schopenhai:cr: "As mu- 
lheres imaginam que os 
homens são leitos para 
ganhar dinheiro c cilas 
para  o  gastar.. 

1 ambem c do pro- 
gramma da /.ií,râ a resis- 
tência contra as extravagâncias da mo- 
da, — não pela sua ininterrupta varia- 
ção de modelos, mas para conservar- 
lhe uma certa linha de pundonor e de 
decência. 

Porque a moda —  essa   imperatriz» 

f 

^ 
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Grande Raça 
11'téditol 

altiva,  um   novo  rumo, 
a   Raça   Poriugueza 

hoje  SL*  ergue  de  novo  nesse  aprumo 
de  reacçào,  du  gloria  e  de  grandeza! 

conservação   fica,   assim,   muito   melhor 
assegurada. 

Não penso que as mulheres devam 
levar uma vida ascética, privadas de 
diversões irnioccntcfi e. ate certo ponto. 
necessárias  ao  espirito. 

( )   que  lhes  fica' mal  é querer  com- 
petir  com  os   homens   na vida  mundana, 
adoptando   uma   independência  de costu- 

mes   em que ad |uircm 
vicios  masculinos,  e 
excitam tendências rc- 
provaOieis, na   supposi- 
ção de  melhor nos at- 
trahir para o  laço ma- 
trimonial ;   porque    eu 
não    crerio    que    todos 
esses   ettractivos   se 
adoptem sem seyunJas 
íntençõe^, as qua< s não 
devo   taàibem   suppôr 
que sejam deshom stas. 

.■\    prova   de   que 
esses processos de mo- 
dernisação   dos   costu- 
mes  têm   '-dado   resul- 
tado   negativo,   ú   que 
o   paiz   oiule   mais   se 
alastraramU que »ffc- 

recc    maior    porcentagem 
de  di^ orcios.    j 

"Kssas praticas des- 
abridds. essas niodas des- 
compostas, tudo isso que 
ahi esta aggresdvOf gritan- 
te,   provocadorl — diz l.e- 

Iraçando  no  ar, 
lorte  e  gloriosa. 

Foslc do Mar senh< r potente e suninio. 
o Portugal!   E agora, em  nova empreza. 
tu   venceste  do olvido o espesso fumo, 
novo   caminho  abrindo  de  surpreza. 

Como  podes  arcar  com  tanta  gloria. 
Glorioso   Portugal,   si   és   tão   pequeno ? 
Pequeno, sim, mas o maior da Historia! 

h que Deus te abençoou, te deu a graça 
de,  mesmo  a  pelejar,  sempre  sereno, 
gerares  no  teu  seio  a  Grande  Raça! 

CORNELIO PIRES 
ttapettnin^a,  17 

\/ 
/ 

, Brito, 
,is   mulher 
faz,   pelo 
o   respeito  d 

su não afasta 
■es  dos  homens. 
menos, com que 

lomens se 

Demos  que  o  não consiga. 
A sua existência, porem, sobre ser 

uma fiscalisação permanente e delatora 
de todas as impudicicias, trarã o con- 
forto de seu louvor para as 20 ü o de 
mulheres sensatas, — porcentagem cuja 

afaste  dellas.. 
! eli/mente, em boa 

hora, se fundou a lit;a 
rei^ccionaria, graças a' ini- 
ciativa c sensatez de al- 
gumas nossas patrícias. 

Seria inútil e talvez 
ate ingênuo Jazer aqui a 
apologia de tao sympathi- 
ca sociedade, cujo fim re- 
presenta um programma 
vastíssimo de benefício, si 
não pela sua efficicncia 
Immcdiata na prL^jca. ao 
menos pela alta i^.idade 
do seu  exemplo. 

O homem c a mulher 
nasceram para viver jun- 
ctos, na mais estreita e 
indissolúvel amizade, e no 
mais santo c nobre inter- 
câmbio  affectivo. 

Para isso é necessá- 
rio, cm primeiro lugar, o 
respeito mutuo; que cada 
sexo não invada os domí- 
nios do outro, nem haja 
essa ridicula e antinatu- 
ral esperança ''• equipa- 
ração de liberdades, por- 
quanto a apparente prisão, 

em que vivem as mulheres, c a inve- 
jada largueza cm que lutam os homens, 
não são mais do que condições da pró- 
pria natureza de cada  sexo. 

Pi   melhor    medida    que   ellas    têm 
ao   alcance   para   moralisação   dos   ho- 

que 
de 



bino, Hilda Penteado, Albertina Estc- 
ves [ranço. ;\iJiíiist<i Garavini, Marina 
( avalcanti, Nênê Moreira li ias, Dtdé 
.i- Smisa, Heloísa Stre-1, Yolanda Me- 
diei, Ida Strarntii, Maria Amélia de' 
Oliviira. ( nrina /Vmara1, Alzira Godoy, 
l'.'iryd ( f l'ti;)P'>. .Waricota de * oliveira, 
]'f votos t .1(1 i uma: íínJina Zucchi, 
N'i TTIV Mi Pino, Maria de Lourdcs 
Pil.i- Kníh /\ivfs tÍí> .Moraes. Olympia 
Cosi-ll.í. I hereza 1)1* jMarzo, I .ina Hcr- 
i''.i m. A. Motta ()livcira. \\-ro 1 ri- 
%>• r... Kstli T ( abr.íl. ( lotilde Kolim de 
.Worars. An' mietta A. Moura, Bahy 
í'.-.i/. M ^ri.i Mrnervinn. Clarita C unha 
lii.no. /Angelina Ciallo, Altair Mar- 
r .-,,] -s I errara. Alir.- ToU-do. Ivonnc 
lí-.sva-iv. Winn.t M'.tt «, Irmã Colpacrt, 
i rti-stln» Kayaz/i, Kutli I>iMS, Arlma 
W iria I' arlotti, 1 S \ otris cada uma ; 
liei inha d- Oliveira, Maria Kaymundn, 
I .ucintla Branco Sallcs, Anta de f )li- 
vt ira, ^ebastiana de 1'rcitas. Arma Hip- 
[i iliin, * ) ;; i ( arvalhn, hnirna Mesquita, 
Alice Pacheco c Silva, Marina Vían- 
n i, Sy] via ( lam.i ( erHtieira. líosa I ,a- 
deira. Andréa U nrms. duiomar Arru- 
<li, Odctte i,'"ÍnU-lI>. Angelina Serra 
\.u'r.i. C lotilde K de Moraes. Cecília 
Pinto,    Kernanda   S.   ( <.sta.   Donita    Pi- 

Lilá /Mvarcnga Toledo, Luiza Hcisint;, 
Maria L. Pereira Vieira. Zuc Camargo, 
Maria Monteiro, Maria de Oliveira Sal- 
gado. 16 votos cada urna; Ophelia 
Borges. Celina Branco. Lia Mesquita, 
Conceição Brandão, Marianna Rayntun- 
íio, VAza Salles, Cariota Enout, Ciiída 
Lcíevre, Marianna Monteiro, Beatriz 
Godoy t Nênê Loureiro. Kunicc Leite» 
Lourdes Teixeira, Virgínia Lopes de 
Oliveira, Fernanda (ietulio Costa, An- 
tonietta Kstacio, Maria Bueno Caldas. 
\air (!ampos \ ianna. 15 votos cada 
uma : Zi/inha Pires de Campos. I ier- 
minia Bcsr iria. Lucila Neias, Francisca 
Nogueira Botelho, Kaphacla juliano, 
Hilda Cdmpos Seabra, Maria Carolina 
fie Sous^ Oiieirr./, ;\rina Roggcrini, 
Amalla Amarcno, Yolanda Binndi. Ara- 
cy Carneiro. Klisa Koos, Marictta La- 
bataglia, Amalia Martínez, < ílga I ci- 
xeira. 1 * volos cada uma ; Magdalena 
Bongouson. Maria ria Penha, Lúcia 
Lrajielo, Maria L. Pereira Vieira, Li/ 
Albuquerque, Lconor Mantosami, Jenny 
\oce, Maria Apparecida, Martha Bi- 
cudo, Maria P. Siqueira. Helena Pos- 
solo, Brasilina Perez, Diva Queiroz, 
Oilberta Wcrncck, ;\iicc Drumond Mur- 
ccí,   loscphina   ( anada,   I 3  votos   cada 

Cr.  .HchiHvs Rejinetli, sócio t' fundador da Casa Lnmhcirdd 
instdllãdã no largo do Pdlacio, esq.  da rua  .'Inchwtd. 

Maria Amélia de Almeida, Thercza Ta- 
barini, Nuncia Puglisi, Hortencia Soares, 
;\ntonietta de Moura, I 1 votos cada 
uma ; Aracy Amorim, Hilda Câmara, 
Mary Buarque, Augusta de Sousa Qtlfei- 
roz, Alzira I et fcha, Amélia Jorgi, Ma- 
ria Paes Cruz, Olga Assumpção, An- 
nita Sabbalo. Mariquinha Sampaio, Gra- 
ziclla Normaton, .Maria Eugenia Mon- 
teiro de Barros, 10 votos cada uma; 
Leontina Monteiro de Barros, Zita Lú- 
cia Meycr. Odctte Guedes de Carva- 
lho, Davina Fontes Bueno, Isma Vaia- 
no \ alcrio. 9 votos cada uma; Zczé 
Bochini, í^avina Bueno, Ora. L Arti- 
gas, 8 votos cada uma: Holanda Prado 
Lara, Antnnietta Branco, Maria Maera*, 
Paschoalína Polieli. 7 votos cada uma; 
Xair Campos Vianna, Alice Assum- 
pçâo, Clotilde Rolim de Moraes, 6 vo- 
tos cada uma; Alda Cabral de Barros, 
Adalgisa ((nllander, Maria de Lourdes 
( intra, 5 votos cada uma ; Haydée de 
Sousa Carvalho, Ida Strambi. 4 votos 
cada uma ; A delia Abdalah, Hortencia 
Guedes, Ophelia Assumpção, Marieti- 
nha Martins Kodrigucs e Augusta Ga- 
vini, 2 votos cada uma; Joanna Olym- 
pia Nacareto, Irene Olive:ra. Cynira 
Vasco, Lila Oias, Kegina Amélia 
Konrlcr.   1    voto  cada   uma. 

—U 
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rc-i «iv.- Ctimpos, .Wjrid í'.iisú do /\nid- 
rn Cru/. 17 votos cada uma; Lauríta 
/ufic, (itiiomar V itari, Irmã Santoro, 
Qlorinha de Souza Soares, Olga Klei- 
nc, .Waria C-iori, /Vltair Camargo, Ce- 
lina Street, ^ olanda de /Vurias, Odila 
Pcaroso, Helena Barbosa Alaera, He- 
lena Magalhães Castro, /\lice Campos, 
AAaria José Simões, l.indinha Wibeiro 
Nogueira, Kuth Sampaio, Jandyra San- 
tos Fortes,  Maria Dolores de  Castilho, 

unia ; hdith C. Salles, Abaria José 
Duarte, Consuelo Katto. .Merce- 
des de Carvalho. Irene Penteado 
Coelho, Judith dodoy, Kicardina 
Varella, 12 votos cada uma; 
Branca Canto c .Wcllo, Stella 
Barroso de Sousa, Mntonictta 
Voiyhtlander, Lúcia Kstacio, Vio- 
leta Lagreca, Ida Landi, I hereza 
(Juadros, Lucila \'ieira de Sousa, 
.Mincrvina Bianco,  Lydia Vianna, 

á iáttu.. um. i,Tv*hmf* 
Viuva Silveira  df Filho 

Durante 12 mezes, meu filho, d* 
10 annos de idade, de nome Oswaldo, 
soffreu de feridas em toda a cabeça ; 
nesse período de tempo fiz usar di- 
versos preparados, sem obter reiul' 
tados ; entendi experimentar em ul- 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue " ELIXIR DE NOGUEI- 
RA ", do Pharmco. Chimico Joio da 
Silva Silveira e. com grande satis- 
fação vi o meu filho curado apenas 
eom 6 frascos de tão milagroso pre- 
parado. 

S. Paulo — Porto Ferreira. 20 Se- 
tembro 1920. 

OCTAVIANO REZENDE. 
{Firma reconhecida) ' ~_ 

0  CRANDE  DEPURATIVO      ELIXIR  DE 
NOGUEIRA    .   VENDE-SE   EM   TODAS   AS 

i   FHARMACIAS E DROGARIAS 00 DRASIL C 
h RIPUIUMt SUL-AMERICANAS. 



Qual é a Moça mal» baila de  S. Paulo? 

- 0 Concurso de Belleza d' "A tigarra,, empolga a Sodedade Paulista 
O enorme suecesso do nosso tertamen 

O O O 

K' com a maior dcsvanccimcnto que 
rcuistramns o suecesso cada vez maior 
do concurso de belleza d'"/\ Cigarra", 
o qual continua a empolgar a atlen(,ão da 
sociedade paulista, despertando extra- 
ordinário interesse. Os três juizes que 
vão decidir do pleito c que são pes- 
soas que, além tia sua comprovada com- 
petência cru matéria de csthetica, são 
de uma indiscutivel honorabilidade pes- 
soal, darão o seu vcredlctum de .u < ir 
do com a mais alta justKn, eM 'Ihendo 
a mais 'ill.i mo<,a de São l^ulu entre 
as  trintas  mais   votadas. 

() concurso encerrar-se-á no dia 31 
de Agosto próximo, .\' vencedora será 
conferido um lindo prêmio e as trinli.s 
mais   votadas   terão   n!cn<,.io   honrosa. 

;\s senltr.ras ( asada*-, por moti\os 
que facilmente se compreliendem, não 
poderão   ser  suffracadas. 

Kncham este c oupon e enviem-n'o 
.1 Gelasio Pimenta, redacçáo d'~;\ Ci- 
garra", rua S. Ilento n.o (í 3 - .'A. São 
Paulo, com a declararão, no cnvcloppc, 
"C oncurso  de   BcllezaH. 

Só serão apurados os votos que 
vierem acon panhados do respccti\ o 
coupon. 

Contunodelelleia^Kipfa" 
.1  mi'(,ci  ni.ns  'tfll.i  ./.•  S.jn l',iuli 

i   >'• d Si-fi/iori/H 

.-1.s.sííín<í/ijr.j                                              j 

Damos cm so^uidü o resultado apn- 
rado até domingo  ultimo : 

Iracema Bueno Caldas 5t>2 votns, 
Suzana Teixeira 564. Abaria Baeta \e- 
ves 53»), Helena .Adams 175, /Via 
Haldassari 45S, Caetana Campana l it. 
Lucila Moraes i^iarros 301, Carmosina 
de Araújo 27'*, Kvan^.lina honsera 
Rodrigues 27li, l\'iitli Madeira 27n, 
/\manda Paranaguá 2h3, Zuleika .M.i- 
Ralhães 238, Maria 1 ara Toledo 221, 
Maria Lucila do Amaral 221, Xinetle 
Kamos 222, Marina Prosl de Camar- 
go 221,  Lavinia da Cunha  Bueno 22o, 

Helena Amaral 2IIII, Sclly Spin.i Ia 
21S, I )ora Marlim Irancisco 217. Xair 
"lide Pierotli 216, ;\ri;ene Warrcí ni 
175. Ivonne Salles l'>5, Cecília Lebeis 
liil. Dinorah Llpiano Ki', Nena Ci.r- 
lesc l'i2. Izabcl Penteado 154, Helena 
Pereira Ignacio 151, Cecília Sampaio 
1 evy 1 í'». Lúcia l erraz 1 15. Maria lo- 
se   Pelers   1 15.   Leonor   >a   de    Miran.i.t 

\   ht-IÍj   v, ;;/iorÍ/d   Cdfldnã   CdfHpjflJ.   Uf7Id    dd.s    Hídl 
dds no concurso de ht-lU-zj d' ~.i  Cigarra.. 

-üT:- 

!3(».    Ophelia    Athayde   132.     Adelaide        ra. li 
Vi<cnte  de  Carvalho   US.  Cacild-i    I e-        doe. 
vy     12 I.    Wanda    (iurgel   122,    Ala\ de        Pr. s 
Arml.rust      1 18.     Celina     KiKeiro      I 1 t,        cada 
Maria   de   l.oiules   C.   Kiheiro   10(>,    Ca- 
mill.i    I.-utrda    Soares     101,   Hebe   l.e- 
jeune    100,   Hcrminia    Kusso   98,    Alice 
de    ( Hive ra    96.     I.ourdcs     Lebeis    95, 
Maria   P    Fernandes   (*3.   judith    Kerraz 
90,   ,\\jr^árida   Mampos   SS,   |o\ ina   I ei- 

xeira 86. Hebe 1 eixeira 85, Suzanna 
U hitaker 83, Olga Cintra 81. Marina 
Medeiros 79. Kdith Aubertic 76, Kduar- 
dina P. da Siva Prado 74, Nènr Mel- 
lo f" ranço 7 3, Chtquinna ! .ara I ou do 
7 2, Marina Monteiro de Lenu-s 70, 
Innah Sampaio 68, Annelte I .a Piérre 
(>*). C atmen FJoyan s 65, Zita Lúcia 
Mever 63, Helena Martelctte 60. Ma- 
ria de l.ourdes í 'rti/ e Silva 59, Ma- 
ria Alice PresVs 5 ^ Aracy !. ar cr da 
5;. Alue P. e Silva 5 í. Catita Meyer 
51, \ a ler ia de I ran <>iiti 50, |\ onne 
1 )aiimerie J^. Alice de Carvalho 17. 
/i/iiiha Pinto K esar 46, í olon bina 

iogo 15. /\pparecida I^itten- 
Cora Moraes Barros 1 5, 

Martha Patureau de * olivei- 
ra 13, Ida Silveira C orreia 
12. Xènê Artigas 11. Hrtv- 
dee Kernandes 10, Kitinha 
Seabra 10. |tidith harro- 
so 38, ( t < i ia Amaral 3 t. 
Constança Motta i'>. Bran- 
ca Sousa Soares 3 5. í.eo- 
nol Sacado 34, Mary Speers 
33. Nina \ az 53. Ce ira 
into Cc^ar 32, Al/ira Si- 

(iliano 32, Ko*aura Cevar 
32, Per;., lua l^rdii o 11. An 
gela Maria luva 3". Cacil^a 
Ferreira 3*', \air Cintra !", 
Marictta Scardini Í0. Aii( e 
Campos 3Í*, .Ma, ia c.e I oi r 
des Sousa Queiroz 2**. 1 n- 
doinar de Oliveira Pina 28, 
Xoenia Carr.argo 27. Lúcia 
Santiago 2'). Vavã Lconii 
26. Diva C airp* s 26, Maria 
Ferraz 24. S.-i.h-nta Abil... 
Víanna 2 1. Klza Salles . 3, 
Marina i el*'r n- 53. Nêr.è 
Pascarelli 2 3. Maria li. ga, /i 
2 3. Angelina t ra/zini 2 í, 
Conceiçáo Card sn 22, Z.itda 
íudge 22. Brasilina Arc< y 

de ()li\eira Ribeiro 22. Ode'.- 
te lleury 21. ( lolüde Aze- 
vedo 21, Ksther Bueno do 
Moraes 21, Augusta I)\ii- 
nisio 21. Blancbe Vizeu 2!, 
( )lga Machado 21. Waido 
Bourroul. Marictta Amara', 
Alaydc Peixoto, Maria de 
l.ourdes Xogueira, Lucy jMes- 
terton. C onceiçáo Alviin, La 
Ul Veiga. Isolina de Cl-wl 

I i.iurroul, Maria Amaral, Syn- 
beiro. Palmyra Árias, Joanra 
lulietta Hippolito. 20 vot. s 

. ; Alaydc Moniz, Adda B.s- 
tos Bresser, A relia Arduini, |ulietta 
líeif hert. Amalia \ oigblander, Melii a 
Cunha. Oadinha de Carvalho, Judith 
de Magalhães. .Matl ilde I )e Lucca. Xair 
Silveira Correu-. í 'arlinda Del Piano, 
Augusta   de   Sousa Oi eiro/,   í lelena Sa- 

n SAUVAS K^tinyu.-M- ititrtlliv.in.. ntt- p*-lo procesvo "MftR ^ V !■ MM PrtUUSTrt„ c (nm 
o toxito TONCEICAl >„ fFormicida Moderno). Este turnii* ida lerve «ni tfida;» .is 
machiiitis.   ;\   extincçAu  fica   S5 <> o   mais  barato  que  por  qualquer  outro  pmiccssci. 

Representante eeral:  "A   ECLECTICA, — Rua João Briccola,   12 —Caixa postal, 539 — S.  PAULO 
Encontra-se  também   á   venõa   e  em  cxposiçlo  na   LOJA   OA  CHINA   —   Rua   Se  Sio Bento  n. 8b 1J 
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ENTHh, as mais anti^ús c im- 
portantes tüsas commerciaes ím- 
pnrt:i(Jur<3s desta capital, desta- 

ca-se a Casa Lombarda, fundada cm 
I8S7, que líira sob a firma Irmãos Ke- 
i inetti Á Cnmp., sendo a sua csp( (; i- 
lidade a importação de cazemiras i- 
aviamentos para allaiatcs. Coutils, Lla*-- 
ticos e artigos para collctciras, tendu 
ultimamente arjuclles senhores criado, 
dentre as suas diversas secções, uma 
de morins. cretones, zephires, algodão- 
sinhot   atoalhados,   etc. 

í'lindada ha vários annos pelo di^no 
c actual chefe Cav. Achilles ííefinctti. 
foi installada a rua Florenclo de Abreu, 
mudando-se. após lartio tempo, para a 
rua General Carneiro c fixando-se, ul- 
timamente, no Largo do Palácio, es- 
quina  da  rua   Anchieta. 

Convidados pelos srs. Décimo Re- 
I inetti c ;\!exandre líet inetti, que fazem 
parte daquella importante íirma, tive 
mos oceasião de visitar o cs tabelei 
mcnlo, não podendo deixar de notor. 
com verdadeiro enthusiasmo, a bella 
construcção do prédio, extraordinari - 
mente c 1 cganlc e artístico na parte in- 
terior c mais ainda na parte externa. 
Pode-se mesmo afTirmar que dos bellos 
pai at et es commcrcias construídos até 
hoje nesta pra(,a, c esse um dus ma:s 
lindos c que bastante veio concorrer 
para o embellezamento da cidade. O 
Palacete da Casa Lombarda, especial- 
mente construído para aquellc fim, pelo 
iüustre e conceituado engenheiro-archi- 
tecto dr. líamos de /\zevcdo, ( t cupa 
una drea liem extensa cm triângulo 
t mi o Lar^o do Palácio e a rua An- 
chicta, etevandu-se a sua altura a qua- 
t- IP andares, caprichosamente du iaido^ 
*• n   bellas  sallas  amplas e  hygicnicas. 

Ü andar térreo, onde se acha m-- 
tallado o principal armazém das venda. 
p >r atacado e a varejo da t irmã Irmão-. 
Kelinette A Comp., ú ha-t jnte espaço'.o 
e arejado, circulado per artísticas c lar 
^'as portas, vendo-se ao fundo as ele- 
fantes prateleiras onde se notam as di- 
versas mercadorias arrumadas com muito 
^osto, causando aos freguezes c visi- 
tantes  uma  impressão  agradável. 

No mesmo armasem, dividido por 
três chies armações envernizadas, acham- 
se os gabinetes da gerencia c do dire- 
ctor-chefe e o escriptorio geral, todos 
ellcs  mobiliados  caprichosamente. 

A Casa Lombarda tornou-se, desde 
a sua fundação, uma das mais preteri- 
das pela clientella. que é enormíssima, 
principalmente a do interior do Estado, 
do Norte e do Sul do brasil, devido 
as suas mercadorias, que sempre foram 
de primeira ordem, procedentes dos mais 
atamâdos fabricantes europeus, e tam- 
bém pelos modos gentis e agradáveis 
que   desde o começo   foi   tratada   pelos 

Sí IIS proprietários, muito principalmente 
pelo chefe fundador, o Cav. Achiiles 
Ííefinctti, que actualmente se acha na 
Itália,  onde  dirige,  na  cidade  de   Milão, 

escriptorio   geral   de   compras  c  ven- 

Como netíoriantc ha vários a unos 
nesta capital c na Kuropa, o Cav. Achii- 
les Kcf ínctti c um homem viajado e co- 
nhecedor a fundo do ramo geral de 
commercio c que sabe captivar os seus 
freguezes e amigos. 

O sump/uoso palacete onde se acha installada a considerada firma desta 
praça irmãos Refinetti <S Cia., no lardo do Palácio, esquina da 
rua Anchieta. 



Brasil  e  Portugal, mais do que nunca, unidos! 

i 

• 

7rps aspectos aa cnegadã a ->. Pauio dr-s ncroicc» aviadores ponu^ut-zes Saccaoura caorai e Cago Coutinho. 
Em cima: a massa popular aguardando a passagem dos famosos 'azes. luzilanos na rua Libero Badaró. 
No centro: Sacradura Cabral e Gago Coutinho cercados por senhoras e senhoritas no Trianon. Em baixo: 
o  povo  no  Largo de S. Francisco. Que maravilhosa recepção! 
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ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 



OilHi-ço uir, 
um vdhb 

^tlli® tãfüiú 

Ki/.oria iii3;:n: 
«c!.o guarda* >. 

^fefíqJÜ^oxtraiilt.i e j *-- 
.íniferço azul, azul. umo 
tanto da Virgem, suave 

rublil esõencií 
ho no cuaíusioaario, certa (arde. 

fain-o com religioso carinho c, sen- 
!o lhe o aroma, erguia o» oll.os par-i o' 

•ro, corno numa supplica, e fkui va a sonhar, 
cm rjxtase.      . • 

No solitário cautinho da sua cella, !--iia 
■site, alguém encontrou-o beijando o lenço 
Mysterioso. A,'s vezes, embmlhavn com eli. 
• roto brrviaiio Drnij. Era O-seu peccado 
•i(Be!!e írtigmcnlo de scdalc.. 

'De t]Qrin seiia o lenço> CpcKrçhavom. 
£ o ««Rio capucho explicava, cdrando: - - 
■chryo no coi^fissionario, certa tarde.   Não 
•ti «K rjuun s^ja. não Ifci... F. sorria, mjli- 

pio."- f'' ■ '     _ 
-Um dia, no comento, andavam lodo; t 

r; havi^wn múnnurio de prece etr ca- 
da canto. lUnininafam-se os altares; o sino 

>rava a fina<Ms. O velho capucho agon i - 
•E, aó AfKerno ínslantcqunndo lidos 

que i»,beijaf a Clilz dq * ■:. ro- 
«ptic^ cam uma lagriM 
J< i T<tlH>ilii   sohre o r 

^tqoriniito  e myslc      - 

capucho. de qu'-m 

k 
EDWARD CARMILLO 

«i Oi 

DESEJA TER SAÚDE. 
VIGOR EMOCIDADE USE 0 
0 MAIS PERFEITO  FORTIPICANTE -PHOSPHATADO 
 —      E DE GOSTO DELICIOSO II 



CASA LOMBAgDA 

O gabinete do direclor da conceituada Cas i Lomba-dd  desta  pr<s<,-j, rendo-se, na   sua  mesa de  trabalho, o 
sr.  Décimo Rejinelli, um d^s sócios da firma 

Outro  aspecto  do  armazém   de   rendas da firma desta praça. Irmãos Refinetli & Cia., onde se nota uma 
bella collecção de casimiras ejputros artigos. 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

REPETIÇÃO DE IMAGEM. 
REPETITION OFIMAGE. 



(aCtôt**^ 

Oàll;;-.ro giry hkloriu a ■ 
um i»!lho  á^u ' >> í, , . 

jCOmo reHTWB'   Àtraiiha e i • .- 
tini tenço azul, azul. jrivj 

ia(.o dor inonío da Virgi;ni. saa.'- 

i'^lra-o no confusionarto, certa f JI 1'. 
armíio L, 

bnt'1  ihc o i/oma, rrguia os olKos patj i' 
ero, romo numa íupplica, c fir. va a sonl ir, 
em   xtaíe. 

Ne aolitario cnüimho cia sua cdla, < v.x 
■Oile, aigucnn c,'icoii'rou-o beijauJo o Iíí;VT 
■rystfnoso. A-3 vezes, eo&iulhavn com eli- 
orôlu br< viaiio bortij. Lra 0 seu peccaf!" 
a^Bf-Hc- i'raf!n:eníi.; de sela!... 

D- 'qu.f ,n ^íia o K,nço> Gn Kicha  ifn 
E o veMio capucho expficav.i, comndo: - 
■chri-o no coijíissionario, certa 1 irdc.   Não 
fci Ah rjiptrii SSJa, não fci... t. sorrir», mjh 
cin». 
- -Uni dia, no convento, anda.am lorio-: « 

^.'rezar; havi^um aúrtnurío de próco cn» ca- 
da '-anlo. Imimiraram-se os aibires; o smo 
dobrava a fin*a6s. O »rlho capuchr. igoni- 

■F., ao *ipiemo inslante, ^onndo Iodos 
que i«.b'ijar a cnlz do -■      ro- 

cap^cho. c»m uma lagr     i 
desdobrando   sobre o r 

pequenuio  c.  myste 

cspuclio. dr- (jM-m 

^> KDUAKI) CAR.WILLO 

OCí Oi 

DESEJA TER SAÚDE. 
VIGOR EMOCIDADE USE 0 
O MAIS PERFEITO FORTIFICAMTE -PHOSPHATADO, 
 —      E DE GOSTO DELICIOSO 



^Cíõoaa^, 
CASA  LOMBAUDa. 

''  _' ihirtil,-  ti ■itu.il.i  Cd<i  /.'■■rn i t/.i   t/rs/i   pr.iç.i,  rrnco-sc,  na   sua   mcsi  c/c   trãbaUv 
sr   llftimn  /íc'"!./.•/.  wn  í/. ■>   ^m c/s (/,i  firmd 

Ou/ro   aspectu   do   armazém   de   rendas  da  [irmã  desla praça. Irmãos  Refinetli A Cia., onde se no/a uma 
òeWa collecção de casimiras ejputros artigos. 
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^Qü****^ 
A   CIDADE  DE   LONDRES 

U interior dj   ". i   L uiri<h'   de   Londres»,   na tJra(ra   .ini'jítLu   t^iau^j, L^C/Uí/IJ  ua  Aoentdd Sao João. 

  OO   OO   

antigüidade do dia de 8 horas 

Sabe-se dt;ora que a idéia das oito 
horas de trabalho, que serviu de ban- 
deira a's agitações socialistas destes úl- 
timos annos, não se deve a nenhum 
revolucionário nem a nenhum dVsses 
que se conjuram para destruir a família 
i- a sociedade; mas sim a Felippe li de 
1 iespanha e I de Po.tuual, o tenebroso 
solitário do Kccurial, Aquellc rei diri- 
i;iu ao vice-rei da índias, na Lei S.a, 
< apitulo   XI\',   esta   instrucção: 

"Iodos os obreiros das fortificaçÓes 
L' das fabricas trabalharão oito horas 
em cada dia, quatro pela manha c quatro 
pela L-rde: as horas serão distribuídas 
pelos    engenheiros   conforme   o    tempo 

mais conveniente para evitar aos obrei- 
ros o ardor do sol c pcrmittir-lhes o 
cuidarem da sua saude e da sua con- 
servação, sem que faltem aos seus dc- 
veres„. 

hste   regulamento   tem   írez   séculos 
de  data. 

Sabonete Sanitol 
Recebemos dos sr^. li. Mayer ót C.. 

negociantes estabelecidos nesta capital 
a' rua do 1 heatro n. 17-A, algumas 
caixas do afamado Sab- nete S-mitol. 
Aquellc produeto c feito de substancias 
chimicas especialmente preparadas para 
combater   as    moléstias   da    pelle,    não 

deixando o seu perfume de ser agrada- 
bilissimo. Os srs. H. Mayer ti C. são 
os únicos representantes t- depositários 
cm  São  Paulo. 

ISD 

1 j .M  sábio ínglez,   que   acaba   de   vísi- 
tar  o   I hibet   e  o   Himalaia,   trouxe 

curiosas    informações   sobre    esse    paiz 
ainda  tão pouco conhecido. 

O illustre viajante averiguou que, 
sobre os cimos elevados que se acredi- 
tavam dest rtos, vive um macaco ornni- 
voro que desce com a maior facilidade 
as penhas mais ásperas para procurar 
alimento e geralmente caça lebres que 
que alcança e apanha sobre as encos- 
tas  de  neve. 

ÍST UD 

* r*ICÍ fl ^a   Frleira»,   Darthros.   Eczemas,   Aphtas,   Emping^ns,   Talhos,   Ferimentos,   Contusões, 
w^   Queimaduras do Sol ou òo Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas, Pannos, Manchas Ôe Gra- 

videz,   Sarnas.   Drotoejaa,   Erupções, Comichões. Assaduras ÔO Calor,   Queda   dos   Cabellos,   Ca^pa,  Suores fetloos, 
Mordeduras de   Insectos,  Venereos, etc * OESAPPARECEM EM  POUCOS  DIAS USANDO O 

O maior defensor da PELLE. NSo é CREME nem POMADA, 
é um liquido "Perfumado, Antiseptico e Cicatrizante'*; o seu IODEAL Remédio Intaillvel 

uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos Oas CRIANÇAS, para o uso Oa  BARDA, conserva a  PELLE 
sempre fresca e avelludaòa. Encontra-se â venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de SSo Paulo. 

Depo>ito: Rua  General  Câmara  N.  225   <=>   RIO  DE  JANEIRO 
-...—..! uiu ,!■> Ma****   F>reço <1« um  -vidro, 4*000 WS   WQ 
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A Cidade de Londres 
,\ arte de litm vestir deman- 

da, como tudas as demais, um 
grande conhecimento de tudas 
as vantagens ou desvantagens 
no nosso porte, conhecimento 
esse que su o alfaiate perito e 
dono do seu i>lti( io tem i om 
firmeza e critério. 

Podeis   vestir-vos muito tem- 
po em  uma  aliaiataria. sem que. 
apds todos os cos-        _          • 
lumes que a mes          '   * 
ma  vos haja leito 
tenham   os   seu^ 
mestres compre- 
lundido   o   vosso 
physico  e  harmo- 
nisado o  mesmo 
com   o   modelo de 
roupa que se quer. 
() profissional há- 
bil    e    intelli^ente 
indica   loi^o.   com 
firmeza,   a   roupa 
que mis assentan 
com elegância, is- 
to   é.   aquella  qu( 
nos deve ficar me 
lhor. sem   iiui;a 
de espécie alguma 
Dahi.  a   preteren 
cia  que   os  clien- 
tes   vão   dando   . 
esses,   embora  ti 
nha que   lhes pe 
gar  mais  caro. ; \ 
v e r d a d e   é   (| u < 
aquelle que  este 
acostumado a ves- 
tir-se bem não faz       
questão de pagar 
um pouco mais. ;\liás, um terno 
confeccionado com perfeição, o 
que gasta tempo e material de 
primeira ordem, nunca é caro. 
Todo mundo está farto de saber 
que o barato sae caro. O caro, 
portanto,  sae barato. 

t®  

K foi assim pensando que 
os irmãos Kicardi, dignos pro- 
prietários d'".\ Cidade de Lon- 
dres", (liaram, em pouco tem- 
po, a preferencia do publico pau- 
lista, principalmente daqutlles 
que querem e lazem questão de 
trajar-se elegantemente. ":\ ( i- 
dade de Londres", tundada ha 
cerca   de   15   annos,   loi    sempre 

'   íu-ltu p.-fjlu  ffíl 
dchd in^IjUddJ fiiuadd cdbd " 1 Cidddi' de Lonc/rt-s,. dos ^rs   /rfnJoi fiicdrdi 

um estabelecimento que. desde 
aquella épocha, soube attrahir 
e captivar os seus clientes, não 
só por saber bem servir a sua 
clienlella como também porque 
as mercadorias que alli se en- 
contram    nas   diversas   secções 

de camisaria, chapelaria c rou- 
pas brancas para homens, fo- 
ram sempre importadas directa- 
mente dos principaes fabrican- 
tes europeus, inclusive as ca- 
simiras. 

".\ (idade de Londres", que 
ultimamente se transladou da 
rua de São Bento n. 3 3-A para 
a Liava Antônio Prado, esquina 
da Avenida São João. acha-se 
completamente transformada, oc- 
( upando um bello e espaçoso 

salão rodeado por 
artísticas pratelei- 
ras e vários mos- 
truarios. onde se 
acham arommo- 
dados < om L;OS|I > 
os diversos arti- 
gos, offcrecendo 
aos seus visitan- 
tes e freguezes 
magnífico aspecto. 

\'a parte ex- 
terna do estabele- 
cimento, que foi 
c on stru id o com 
gosto e arte. cau- 
sando aos que pas- 
sam inia optima 
impressão, veem- 
se as bellas e ele- 
gantes vitrines ar- 
rumadas diaria- 
mente com extra- 
ordinário gosto e 
capricho, onde 
param constante- 
mente os curiosos 
para admirar, en- 
tre   diversos   arti- 

      gos,   que   alli   se 
acham, os varia- 

dos e ricos padrões de casi- 
miras, que não podem deixar 
de agradar ao mais requinta- 
do gosto. 
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^QÔM^OX 

"*) problema d-> .llém c do Hcslino", 
por :\ Ihcrtri SG.»br<i. c "C rcpus- 
cul"»'', versos de Moacyr Cba- 
t;a s, editores Mont eiro L«> ba to c 
Comp..  S.   Paulo.   1922. 

D;\KO é o (Ji.i cm íJUC se não an- 
1 * nuncia uni novo livro lançado ao 
grande publico pelos srs. Monteiro Lo- 
bato c Comp., e as suas edições são 
sempre muito cuidadas, feitas cm excel- 
lente papel e nitidamente impressas. 
Emquanto os outros editores offerecem 
ao publ co, de lon^c cm \on^, livros 
mal impressos, de péssimo aspecto ty- 
poeraphico c, o (jm- mais é, por altos 
preços, os incançaveis editores paulis- 
tas atiran a' circulação livros elegantís- 
simos, brochados ou encadernados cm 
percaline, que se vendem no máximo 
por tinto mil ré s. Emquanto todas as 
emprezas editoras do Brasil, >crii exec- 
ptuar as do Rio, publicam cinco obras 
por me/, os srs. .Monteiro Lobato e 
Comp. publicam vinte, o que importa 
dizer que a producção livresca de Uiáo 
o pai/ corresponde a' quarta parte da 
producção da importantíssima e popu- 
lar  empreza   paulista. 

"() problema do /Além e do Desti- 
no", do dr. Alberto Seabra, é um livro 
interessantíssimo, destinado a iniciar os 
profanos no conhecimento dos pheno- 
menos psychicos ; é, sobretudo, um li- 
vro honeste», em que o autor não se 
arrisca a lazer uma affirmação sem a 
demonstrar e sem a provar. \'ão são 
somente os profanos que devem ler 
essa obra afim de alargar o horizonte 
do seu saber, mas também os espíritas, 
que in ontrarão ncllc a resposta a mui- 
tas das suas d ividas c lições preciosas 
a muitos dos seus erros. O dr. Alber- 
to Seabra é, porventura, uni dos mais 
adeanlados esot cristas brasileiros, e o 
único que trata de vulgarisar os conhe- 
cimentos que adquiriu. O seu primeiro 
trabalho sobre occultísmo, uns com- 
mentarios sobre os "Versos áureos de 
íJytliaj;oras", consagrou-o como um pro- 
lundo    oceultista    c    notável    pensador. 

"O problema do Aldm e do Destino., 
é apenas uma obra de vulgarização, c 
como tal, poucas conhecemos, no gê- 
nero, que se lhe comparem, c em nos- 
sa língua c a melhor que conhecemos. 
O auclor, não raro, aborda assumptos 
para cuja comprehensão c necessária 
muita subtücza de espirito, mas o seu 
estylo c tão correntio. a sua linguagem 
c tão clara, que o leitor, por menos 
apetrechado que tenha o espirito, con- 
segtie acompanhal-o, apanhando-lhe in- 
te ramente o pensamento. O seu estylo, 
a despeito da excessiva clareza, não c 
desataviado de galas, mas elegante c 
por  vezes  seduetor. 

"O problema do Alem c do Desti- 
no, esta' destinado a grande êxito c 
para ellc chamamos a attençâo de to- 
dos os estudiosos c principalmente a 
attenção da^uclles que. por inércia ín- 
telleclual, se obstinam cm negar a exis- 
tência   dos   phenomenos   psychicos. 

Moacyr Chagas c um dos mais jo- 
vens e dos mais talentosos poetas mi- 
neiros Ecte c parnasiano, ou melht r, 
c o único parnasiano sobrevivente. Tra- 
ta o verso com muito rigor de technica. 
Não esta' nisto, porém, todo o seu mé- 
rito, porque, não raro, a despeito da 
preoecupação da forma, revela o poeta 
um calor que em vão busca amortecer. 
E' pornuc eMe c verdadeiramente um 
poeta. N is "Crepus 'ilos". ha sonetos 
magistraes. Para que os leitores façam 
idéí do livro, aqní transcrevemos este 
soneto  intitulado   "Ricordo., : 
Carne  branca,  macia  e  perfumada. 
Perfumada rlc rosas c verbenas. 
Lembras,  em  tuas  rarlia*.Acs  serenas. 
Uma  opulenta  <   límpida  alvorada ! 

Fnste   ri  meu  snnhu  tie  arte  consagraria, 
Deuza   pa^á  de  esplendidas  melenas ! 
K  hoje  que  resta ?  Uma   lembrança  apenas, 
;\   historia   cie  um   amor. triste,  e   mais nada.   . 

.:\Í.  tjuantas   vezes,  quantas,  o   meu   braçn 
Enlaçou-te, phrenetico, ao mortnaçn 
I>as  indolentes noites  de  verão . - . 

Nem se me apaga a febre dos de seios 
K a saudade cruciante dos teus beijos 
Sinto-a, no  horror desta  separação I 

Carvalho Ramos 'Tropas   e   Boia- 
tlc-s  —  — Monteiro Lobato   &   Cia. 

1922. 

A morte de Hugo Carvalho Kamos 
pode considerar-se uma perda para as 
nossas letras. Naquelle rapaz tranzino, 
que nos mostra a phutographia postada 
a entrada do litro, se encontrava unia 
intclligencia de artista, que mais dia 
menos dia ganharia ascendência em 
nossa   literatura.    Ü    livro    "Tropas   e 

boiadas, é mai*;, bem mais que uma 
promessa : — é a affirmação eloqüen- 
te de um escriptor de envergadura, de 
um poderoso pintor, que encontra na 
sua palheta as tintas mais fortes c mais 
suaves com que vinca- c^racter^s de in- 
divíduos ou paizagens. Sua linguagem, 
com cffeito, tem força, tem sustância. 
"Gente da gleba", por exemplo, é uma 
novdla que se delineia no esfiar de 
uma serie de quadros de raro valor 
pictorico, 

Muito teríamos a falar se nos so- 
brasse espaço. Mas, não podemos se- 
não lamentar a morte do escriptor, 
dcsapparccido infelizmente sem que lhe 
conhecesse o grande publico os talen- 
tos de  poeta  e  prosador. 

Gustavo   Barroso ".Mula   sem   ca- 
beça"        Monteiro   Lobato   A.   Cia. 
-   1922 

O sr. Gustavo Barroso é, sem fa- 
vor, um dos nomes mais em foco em 
nosso  mundo  intellectual.   Mililando  na 
imprensa, não descança c produz sem- 
pre obra de apreciável valor, maximé 
cm coisas de fole lorc. em que se fez 
cercar de autoridade. Seus estudos des- 
U' gênero não são, porém, arengas en- 
fadonhas, ma» digressões documentadas 
c   vasadas   num   eslylo   límpido. 

Esta novella, calcada em coisas de 
folc-lore, apresenta grande interesse, 
que leva o leitor de começo a fim. De- 
senhando as figuras sobre o verdadeiro 
íundo cm que levam a sua vida vege- 
tativa, o auetor da' documento flagran- 
te do viver das populações do Nordes- 
te, supersticiosas e ingênuas. Ademais, 
ha a notar a elegância da phrase, sim- 
ples, mas forte, o q e faz que se leia 
com   agrado   o   livro. 

As duas outras novellas que com- 
pletam    o  volume  não   lhe  ficam   atraz. 

Gilberto ornado  - ^Realidades   c ap- 
|  ^parenci»»»"   —   Monteiro Lobato A 

Cia   -   1922 

-Realidades c Apparencias- — c' 
um cxccllcntc livro. O sr. Gilberto 
Amado, jornalista dos poucos que têm 
idéias próprias sobre as coisas nacio- 
nacs, reúne nellc artigos de jornal, so- 
bre vários themas. Com serem escriptos 
assim cm opportunidades do dia-a^dia 
da imprensa, nada perdem de interesse. 
As idéias que expende, sensatas e tra- 
zendo sempre uma pontinha de origi- 
nalidade, não se destinam a' ephemeri- 
dade. Perduram, c bem fez o autor 
cm  pol-as  em  livro. 

O   melhor   c   innoffensivo   vcrmlfugo   para  todas  as  qualidades  de   vermes.    ••••    Tem  gosto  agradável. 
Formula do Dr. Monte Godlnho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

Caixa Postal, 265 - KIO DE J/INEIRO Depositários: GLOSSOP & COMP. j 
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IiDdelaiie foi pioussido 
c Gu—0 

;\ "Kcvue d'Histoirc Litcrairc de 
France, narra minuciosamente o pro- 
cesso de que foi victima BamKl.iire, 
por causa de suas * Mores do Mal*. 
Intimado a pagar 300 francos de multa, 
o pouta dirigiu á Imperatriz a seguinte 
petição: 

"fy   de   Novembro   de   líi57. 
Senhora. 
E' necessária toda a prodigiosa pre- 

suiripção   de   um   poeta   para   ousar  oc- 

IVot *í* cie*   A. rt^ 

OmTriampho da Architeclurã...belk- trabalho do jocen 
eseulptor ttio de Giuslo. offerecido du sr. dr. Ramos 
de Aieoedo. quando de seu annivvrsario natalicio. 
pelos engenheiros e architectos de S  Paulo. 

ctipar a attenção de Vossa Maicstade. 
em um caso tão pequeno quanto o meu. 
Tive a infelicidade de ser condemnado 
por uma collectanea de poesias intitu- 
ladas " Les í' leurs du Alai „, não me 
tendo sufi icientemente protegido a pos- 
sivel   franqueza  do  titulo. 

ncrcdílei  fa/er  uma   grande  c  bella 
obra,   sobretudo   uma   obra    clara;   ella 
foi   iuigada    bastante   obscura   para   que 
eu  fosse  condcninado  a  refazer   o  livro 
c   a   cortar   alguns   pedaços ("seis.,  sobre 
"cem,).   Devo   dizer que fui tratado pela 
Justiça  com   uma   cortezia   admirável,  e 
que  os   termos   mesmos   do   julgamento 
implicam   o   reconheci- enlo   de  minhas 

altas c   puras   intenções.    .Mas  a 
nulta, engrossada por  custas  in- 
inl^lligiveis   para mim, ultrapassa 
o   pobreza   proverbial    dos   poetas 
e.  encorajado   por   tantas  provas 
de  estima  que  recebi   de  amigos 
atanente   collocados,   e, ao   mes- 
mo  tempo,   persuadido   de   que   o 
coração  da Imperatriz  está  abir- 
to á piedade  de  todas as attribu- 
lações,    as   espirituacs    como   as 
ma teria es,    concebi    o     projecto, 
depois   de  uma   indecisão  e   uma 
timidez  de  dez  dias,  de   solicitar 
a    graciosa    bondade    de    VONSJ 
Majestade  c  de  lhe  pedir  de  in- 
tervir   por   mim   junto   ao   sr.   mi- 
nistro   da   justiça. 

Queira acceitar. senhora, a 
homenagem dos sentimentos de 
profundo respeito, com os quaes 
tenho   a   honra   de   ser 

De   \ ossa   Majestade 
0    muito    obediente    e    dedicado 
servidor   e   subdito 

Chcirlvs Baudelaire. 

\íi,   quai   Voltaire. 
Lstripta toda pela mão do 

poeta, foi essa carta transmittída 
com rapidez pelo 'Secretarlat des 
Commandemenls de 1'Imperatri- 
ce.. Chaix d^.st Curge, advo- 
gado de Baudelaire, acabava de 
ser nomeado procurador geral; 
elle   íez   immediatamcnte  redigir 

uma informação favorável, que pro- 
punha fosse a multa reduzida a 100 
francos. 

M decisão dependia da direcção dos 
negócios criminaes c, abi, de um chefe 
de bureau escrupuioso c feroz. 1 ornou 
ellc o papel ad ninistrativo que era sub- 
mettido ao seu placet e, (orn urra penna 
irritada, na colunma "Proposições■, es- 
creveu : 

*f\ reducção proposta destruiria a 
proporção justamente fixada pelo julga- 
mento entre o autor, o editor e o im- 
pressor. /\ multa não tem nada de exor- 
bitante.   Peço  a  sua   manutenção.. 

Pediu-a em vão, porque sete dias 
mais tarde o diredor dos negócios cri- 
minaes escrevia por sua vez, do pró- 
prio   punho : 

"Heducção da multa a 50 francos. 
(Decision de M. de g rde du 20 jan- 
vicr   1858),. 

Sem duvida o chefe de " bureau _ 
não acreditou, a principio, nos seus pró- 
prios olhos: sua obstinação í ízera o 
h.stado  perder   50   francos I . . . 

E, ao [õr a consciência de accôrdo 
com a decisão de seus chefes, ajuntou, 
em uma loíba solta, nota em fôrma 
de  excusa: 

"O condemnado tia' provas de arre- 
pendimento. \ao tem fortuna. Keducçâo 
a   50  francos,   20  de  janeiro.. 

Oi 

"Mo meu p€>sto„ 

h' uma collectanea de notas com- 
pro vadoras do grau de adean lamento 
do Cjymnasio Mnjjlo - Latino, prol icien- 
temente dirigido pelo sr. prol. /Antônio 
S\. Guerreiro, nosso prez ido collaho- 
rador. keunil-as toi trabalho utíl para 
a   gerarão   que  estuda. 

Ula; — (Jiha para cá! Parece-te 
que fica. assim, bastante comprida a 
saia   do   meu   vestido. 

Ellc: — I ica. Sc algum micróbio lhe 
escapar, é porque se não julga digno 
de  ser apanhado  por ti. 

=& --&= 

V. Sm. de facto não pode imaginar 
como í excessivamente agradável uma lavagem regular da cabeça com Pixavon. ü 
Pixavon c um sabão liquido de alcatrão suave, do qual tirou-sc por meio d'uni pro- 
cesso patenteado de aperfeiçoamento o mau cbeiro do alcatrão. E* sabido que o 
alcatrão é considerado am meio soberano para o tratamento dos cabellos c do couro 
cabelludo. Os mais afamados derroatologos consideram o tratamento dos cabellos por 
meio do sabão de alcatrão como o mais eflicaz. lambem no methodo mui conhecido 
de Lassar a appiicação do sabão de alcatrão oecupa um lugar importante. Pixavon 
não somente limpa o cabcllo como também c um estimulante efficaz sobre as raizes 
do cabello por causa de seu conteúdo de alcatrão. O Pixavon da' uma espuma es- 
plendida que facilmente pode ser lavada dos cabellos. Tem um cheiro muito sympa- 
thico e por conseqüência de seu conteúdo de alcatrão evita a queda parasitaria dos 
cabellos. I ma garrafa da' para mezea. A obter nas drogarias e perfumarias Todas 
as melhores casas de barbeiros executam lavagens de cabello com o Pixavon. 



Aproveitar o tempo 
quando se dorme 

Uma  criosa tentativa 

M.i muito tempo, sábios c psv- 
cholo(;os lamentam a continucncia 
ijuc ohritía ti humanidade a perder 
um ter<,o da cxistcníía dormindo. 
I m honicni <lc (>(í annos viveu, de 
t<3( Io, apenas M) annos, porque trinta 
ellc pass(»u dormindo, isto é; — in- 
sensível, sem ver. sem ouvir, sem 
viver,   portanto. 

Por outro lado, lia muito esta' 
verificado, pela sciencia, que mis 
temos, alem da consciência (d fa- 
c L' 1 d a d e de consignar no cérebro 
impressões e conhecimentos), a suí>- 
t (jliscícnciã. uma faculdade pela 
(jiial. sem dar por isso, guardamos 
memória de cousas que iulgamos 
não ter visto nem ouvido ; uma ta- 
tu Idade pela qual nossa memória 
guarda, por assim dizer, secreta- 
mente, (porque não temos consciên- 
cia disso) cousas que notamos In- 
sensonente,   automaticamente. 

| tintando essas duas observa- 
ções, um sahio norte-americano, o 
Sr. f I. (iirnsbech, teve a idéia de 
aproveitar as horas do sonmo para 
at;ir sobre o "sub-conscicntc- at- 
( mnulando nellc conhecimentos úteis. 

K   imaginou   a  seguinte ; 
I   .11   phonographo   (aliando    mui 

to    ()jM>    para    não    no»    do-.pertar, 

GALKKia   IXFANTIL 

O robusto e linúu j .*<;, funo ao neífocianfc 
d'esta praça, sr. Josc Cnrtei. 

mas bastante nitidamente para ser 
intclligivcl, registrara' a nossos ou- 
vidos durante algumas horas de 
nosso somno noções de physica, chi- 
mica,   historia,   sociologia,  etc. 

Mo despertar, o indíviduo não 
terá consciência do que ouviu, mas 
as noções ficaram em .^eu "sub- 
consciente, c se clle estudar (acor- 
dado) uma dessas sciencias. apren- 
del-a-a' com * xtrema facilidade por- 
que terá' a impressão de estar ape- 
nas recordando cousas que ja' sabe. 

f\ tentativa é interessante por- 
a  theoria  se   baseia  em    princi- 

lios  exactos.   Apenas  resta verificar 
..'us  resultados  práticos. 

'xposiçãn   Va Ido 

í-ncerrou-se sabbado passado, 
om exito deveras promissor, a ex- 

>osição do talentoso joven Oswaldo 
Silveira (Valdo), instai lada nuriia 
ias  salas  desta  redacção. 

ConstÍtuiam-n'a exclusivamente tra- 
)jlhos executados a bico de penna, 
juc  foram   bastante   apreciados. 

O joven pintor pat-ício, de quem 
ia a esperar muito, vac rcalisar 

uma grande exposição em setembro 
próximo. Então, mostrar-nos-a no- 
vas faces de seu talento artístico, 
reunindo aos trabalhos de bico de 
penna outros a aquarella, carvão, ett. 

i 

[—-i F^ 

Ires cousas sáo essenciacs  para conservar a  cuti-.  feminina  em  uni  permanente- estado   de   verdadeira  belleza; 
primeiro,   aclarandoa  c   dtpurando-a  de   todo   o   panno   ou   mancha;   secundo,   suavisando-a   c   communicando-lhc   a 
iinura   IU  seda;   c,  cm  terceiro,  trjnsmíttir lhe  o  frescor  e  a   louça 
guem-se   u-ando  diariamenti--  o 

nia  dj pe ;tila   da   rosa.    Estas   tres   cousas    conse- 

PO' GRffSEQSQ  DE  MENDEL 
efficaz elemento  de  belleza  cujas  excellcntes  propriedades  para  a  csthctica   do   rosto são  comprovadas  e maravilhosas. 

Importante. — O Pó de Arroz Mcndel possuc uma notável qualidade adhcrente que resiste a' acção do ar. 
()  seu   uso  nào  requer o  emprego  de  cremes ou  pomadas. 

Use-se nas cores: branca, rosa para as claras de pouca cor, "Chair, (carne) para as louras e "Kachel, 
(cremei  para  as  morenas. 

Preço da caixa 4S5ÜO reis. Vende-se cm todas as pertumarias. Agencia do Pó de Arroz Mendcl, Rua 7 
de   Setembro,   107,   1.0 andar,   Hio  de   Janeiro,  Telcphone Central  2741. 

MENDEL & C."1  • Deposito em S. Paulo: Rua Barão de Itapetininga  n.o 50 
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Almachio Dlniz      "Meus ódios c meus 

aflcctos" Monteiro    Lohato    A, 
Cia. -   1922 

C) sr. Almachio 1 )ini7, que vem fa- 
zendo critica literária na Bahia, reúne 
varias de suas apreciações sobre escri- 
ptores brasileiros. "A\cus ódios e meus 
afTectos. só contem, porem, um ódio : 
o sr. |oao Ribeiro, sobre quem derra- 
ma o autor toda a sua bilis... O mais 
são afíectos... Uma coisa, porém, cho- 
ca o leitor : a pasmosa erudição do 
autor, que fa/ de sua obra precioso 
conjuneto de  abalisadas   opiniões. 

Em summa, livro de grande inte- 
resse aos que se não desinteressam das 
boas  letras. 

niratilo. Coelho Vctlo. Medeiros & \ i- 
rlato "t> Mysterio" Monteiro 
Lobato A Cia.        i(*22 

Este romance, cm segunda edição, 
pode-se dizer o esta cm terceira... Pu- 
blicado na "Folha", do Rio, tal su- 
cesso alcançou, que a sagacidade de 
Monteiro Lobato o po/ em livro, co- 
roado  da  mais  rápida  sabida,   Agora,   a 

reedição,   escoimada de Imperfeições pelo 
sr.   Afranio  Peixoto. 

Miei   |uruâ    -     :\   Veranista"        Mon- 
teiro  Lobato A  Cia.   -   1922. 

Abel Juruá é uma senhora que sa- 
be observar e escrever c om c histe. Es- 
ta novella c um coniuneto de observa- 
ções sobre a sociedade das pequenas 
(idades. Seus personagens tem vida, 
tembrando-nos a toda hora personagens 
que conhecemos. Quem, por acaso, não 
conhece  Semiramis  e  d.   Brinlanja ? 

Ribeiro Couto      ".1 casa do ^«to cin- 
zento'"    -  Monteiro Lobato   A Cia. 

lí*22. 

Ribeiro Couto revela-se-nos contista 
de valor. Como ao poeta lhe fascina a 
nuança suave, ao prosador não o ai- 
traem grandes themas. C om que arte. 
porém, sabe ellc fazer de um episódio 
mínimo uma historia que prende c que 
interessa ! E' que a phrasc lhe é sem- 
pre amena, leve, a narrativa a decorrer 
numa   fluidez  de  água  corrente. 

O contista, emfim, nada fú a a de- 
ver ao poeta. 

Mario   Sctte        "^uem   vê   cara . . . 
Monteiro Lobato & Cia.    -  I<í22. 

"Quem vê cara.. .. — são contos 
dialogados, historietas que gyram cm 
torno de pequeninos factos da vida 
domestica. O autor, porém, sabe enca- 
minhai-os para inesperados epílogos, que 
fazem  bom  rir. 

J. Salis d   ul.irt —  "Chuva   de  Rosas" 
Monteiro Lnbato & Cia. IP22 

( ) sr. Jorge Salis Goulart, rio-gran- 
dense-do-sul, apresenta-se pela mão ami- 
ga do sr. João Ribeiro. ;\s palavras de 
prefacio não são, porem, elogio gratui- 
to. Ha nas paginas do livro muita ins- 
piração,   muita  poesia   bem   feita. 

Colhemos  ao  acaso   estes  versos; 

-.:\   < hu\a   tina   lusti^a. 
Ci m   ! luiílns   f Jí.N   I\í    ;ir.it.i 
.:\s   fuihas   ijuf   ami.im   nd   ar 
\-   a   m a t; < • a.  numa  r a n 1 i ^ a. 
Os  l,..s  liquides   ata. 
!>. satã  nn  s<n  ttar 

;\s   rosas   ni-rrtm   na  tstrada : 
[■iram as hran« as   tfi    agonia 
St m   ter   um   heijo   tí<i   si!. 
Olha   a   lysi. a   gelada '. 
M'. r r i m   ii s   r " s a v.   n 11 n i   dia. 
Na   h mina hran( <■   Une'd 

-oo- FE£ír>l A._C:A A*F>ESTI«E 

L'm   c/o->   aspectos   (quiçá   o   mais   interessante para os convivas) das festas realisadas no dia 21 de junho 
na  Villa Prescpe. para inauguração da sua exposição campeslre de vinhos. 



O verdadeiro remédio das doenças da  Pelle. 
•sz-  0  verdadeiro   remédio   das   Familias.   -^ 

0 ARISTOLIHO É O SABÃO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS—É O MELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
*Sè=r- 

L. 

O ARISTOLINO 
sendo em forma líquida, é de uso commodo e asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 

Manchas       | [favos | Frieiras n Dores       | Contusões 
Saídas 1 Vermelbidões 1 Fenúas 1 Etzeinas 1 Queíniaduras 
Espinhas T [omíctiões T Caspa T Oartros T Erysipelas 

ides    I Irritações i Perda do [abello   II Golpes      II loitlamiaiões 
/\' venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 

barbearia e armarinho. J 
^ 



Palavr, s dVAIm.i 
Felizes os que soflrem porqu* ^*TJ('   orT-ttlddo 

Ksus 

C)   solíri nento 6   (adinhn   puriíi- 
cador   das nessas   alnãs.  quando   a 
el!c  nos   submettemos  com   resigna- 
ção e Ci)  íiani,a  na  justiça  de Deus 
Elie  cxis'iu    c  existirá   sempre   em 
quanto  preHotiiinar   no  maldoso   co 
ra^ão  human >  unia   centelha  de  or- 
gulho,    c^oUrno,    ndio,    vingança    e 
todos os má 'S sentimentos q   e tan 
Io o caracleris  m. 

E" o rellexo de todas essas ( lij - 
ctas paixões qii" formam unia luir 
rvira intransponível en're o homem 
c Deus, um nciíro vío a oc uliar- 
Ihe a de-lumbrante claridade (eles 
te ! O solfrinu nto 6 o tributo que a 
humanidade paya píir todas as rruis 
BC^Ões praticadas na fac. dl ti rra, 
c é robrado com tanta jii\lica pelo 
Juiz Supremo, que elle vae duvde a 
humilde m msarda do pobre aié ao . 
cnydimdos palaci is  dos opul.n'os 

Se  tu soflrcs   leitora  ami^a.  po 
cura   a  causa   dentro  de  ti    mesma. 
Consulta    com    sinceridade    a     tua 
COnSi iencia    Sonda   i ui ladosan e   le 
os senlim  nlos do teu c   ração, vê se 
cie   está  limpo   dos   virulentos    vir 
mes   das   fal-as    paixõ  s     Se   I  r.s 
Culpada, pede  perdão  ao  Pae e  pro 
cura _corriyir-tc.   Se,   ao   contrario. 

r 

não cn:  mlrares  nada  que  justiliquc 
0 teu solfr.-r, então ergue os teus 
olhos alto, h m alto, e f!á graças a 
Deus nor elle ter-tc cscolt ido pira 
exnerinientar-te nas yrovctõis da 
V da. 

Faltando te forças para suppor- 
tar o peso ria tua cruz. pede as ao 
Pae. como ],sus peliu até que se 
extoittas^e o seu cálice de amargu- 
ras. \ 10 te desesperes nunca, e não 
te il!u Ias com vaidadis tolas nim 
c m o delitio das gran lezí-s. pi rqoe 
nd n tda mais sorm s do qi;e lios- 
p> d  s  p>s~agcir<s desta   vida. 

Se   qoiz, r- s   ainda   um    balsamo 
1 a-a o teu scffriminto, voKe « s tms 
olh s sempre para traz Q antas 
ve/es topamos na estrada da vida. 
clesia vi 1 i ' n le s6 í i o itiva a dor. 
cr atuas I) m mais inf. lizcs do que 
nó,, qie, assoladas pela mistria, vi- 
vem n s'a dolorosa per«grina^ão de 
pedint. . es'en !i ndo a soa mirrada 
n-ã i A i iri !a le publica Ora í uma 
c cguinha ta< tean'io em trevas, em 
})l. na luz m* r fli. n i Ora uma ( ri- n- 
ç-. loira ainda, a r- ^r uni pãosinho 
s cx i , . . Ou'r ;s vi zes í um n rpo 
humano cibirto de ■ h gas vivas, a 
verterem   puz,    a   virtinm   .sangue I 

Socc  rre-as,  eiuhuga as s .   s    i 
grimas.  consola-as   e   busca-te    d n 
solar tom  o soflrcr bem  mais   pun- 
gente  dessis nossos dcgraçailos  ir 
mãosinhi s.  Sào ei es as T lhas mais 
edificantes do grande livro   da vida. 

não   «Yi   pela   sul  quasi   santa   resi 
gmçâo.  como  também  pila  sua   su- 
b ime  humildade ! 

Mira-te nesse espelho, leitora 
aniig-1. e não le esqueças de que1 é dos 
humildes o reino do cio. Procura 
«x.urgar do tiu coração as hervas 
damninh s da vaidade e do orgu- 
lho,  e  o  teu so!trer desapparcterá. 

Si   humilde,  sê amorosa,   si  ca 
riiativa! 

P/rfl/d. 

j    Corria íLcipaj 

Claro, olhos castanhos, muito vi- 
vos, faces rosadas nariz correcto, 
bi ( a bem feita. (oralinos lábios, 
tu Io is>o c roado de bella cabellci 
ra. de um av.rnelhado 1 iro, ptn 
teada para traz, 1' rmando encanta- 
doras ondas 

H   iiaz   elegante,  possuídc r  de in 
tel!ig>ntii   rara.  de  maneiras   dislin- 
iMs e  caplivanlcs,   em  pi ui o   tem 
po angariou minicrosas  amizades em 
nosso   bairro,  onde-   tem   grande   nu- 
mero  de  amiguinhas  e  admiradoras 

C'rrecio  no  vestir,  traja-se   com 
»Kg  ncia. dam, a com pi rfeição    Per- 
ten  e  á  (lasse  do  pigmeus, mas  an 
úà sempre acompanhado de gigantes 

\ i   amor.   já    solfreu  um    rcvczi 
mas nio  desistiu  de  praticar o  f irl, 
pois   elle   6   muito  amável  c   galan 
teador  e,  poriss", é   nuito queridinhu 
pelas lillias   —   D'Eoa. 

TOSSES   E 
RESFRIOS 

muitas vezes pertinazes esgotam 
as forças vitaes. 

EMULSÂO de SCOTT 
fortifica o organismo inteiro e oppõe 

uma resistência efficaz. 



w 
Tomai uma refeição abundante 

Senti esse prazer 
POKyl K não? Todas as dores e flatulencias que sentis após tomardes uma refeição abundante é este sim- 

plesmente o resultado do trabalho dos perigosos ácidos no estômago. Criam um estado de fermentação o 
qual perdura até que tenhais cuidado de eliminar esse mal. Podeis livrar-vos immediatamente dos ácidos, 

íermentação e desconforto, tomando um pouco de MAGNESI/i BISLRrfDA, quer em pó ou em comprimidos. 
Milhares de pessoas que soflreram durante annos d'essas oerturbações, taes como indigestão, dyspepsia, gastrite, 
acidez e que não obtinham allivios, experimentaram a M.^GNESlA BISURAD/i a conselho medico e tiveram o 
prazer de verem-se definitivamente livres d'esses incomtnodos. Estes não são casos isolados ou fora do com- 
mum, pois a MãGMESI.j BISl RADA é sempre de cffeito efficaz. 

\ 

i 

Pensamento 

O amor do homem 6 como uma 
nuvem que apparece pela madrugada 
e immediatamente se dissipa E' co- 
mo o orvalho que se esvae ao rom- 
per do dia.  Da leitora     Xenler-câis. 

M. de L. 

A gentil senhorita, além de pos- 
suir bcllissima voz, tem um gosto 
extraordinário pelo pieno e canto. 
Reunc, ainda, variados conhecimen- 
tos de literatura e arte. Exprime-se 
cm portuguez com grande facilidade, 
elegância c correcção. l\ sua maior 
aspiração 6 aprofundar se na lingua 
do immortal autor dos <l,uziadas>, 
o grande Camões. Da amiguinha e 
leitora        Mâgnolia. 

Ao ü. M iPerdizesJ 

O mundo é muito triste. Vivo a 
sorrir, mostrando prazer a todos, 
no entanto, no intimo do meu cora- 
ção, dilacerado, sinto que uma nu- 
vem negra me invade vagarosamen- 
te. N :o posso te esquecer um mo- 
ment ', um só pequ no instante. Tu 
me não saes do do pensamento. 
Fua imagem, vapornsa c seduetora, 
nivea como a pétala do alvo lyrio 
perfumado, está grovada no altar da 
minha imaginação. Da amiguinha e 
• citora  —    Uma que Soffre. 

O que deve   possuir 

Para um rapaz ser correcto e 
bcllo, deve possuir: os lindos e on- 
deados cabellos do João M , os na- 
moros do J. C, o narisinho do Al- 
fredo, a boquinha do Kloriano, a 
bondade do Dr. Cyro, a meiguice 
do Clovis. o chapeusinho do Carli- 
to, os lindos olhos do Quinzinho, o 
geitinho do Manéco, a tristeza do 
Antoninho P., as fitinhas do David. 
a costelleta do Edgard, o moreno do 
Nhonho, a graça do Beppe, a bella 
pronuncia do Edmundo, o bigodinho 
do Athaydc, o modo delicado do 
Ferrucio, a alegria do Bisoca, a gor- 
dura do Amadeu, o noivado do 
Idolpho, a altura do Júlio e a pai- 
xonite do Hélio. 

Para uma moça ser bella, deve 
possuir: a altura da Evan, a mei- 
guice da Mimi F., o penteado da 
Maria   G ,   os   lindos   olhos da   M. 

Calil, os lindos cabellos da Helena, 
a gordura da Bezinha, os namoros 
da Leonidia, a risadinha da Luiza, 
o andar da Eivira, a graça da Ma- 
rietta, a voz maviosa da Yolanda, 
os modos da Marina P., e, final- 
mente, a belleza encantadora da N. 
B. e C. P. Da amiguinha e leitora 
assidua Mvsleriosa. 

Fonseca. Da amiguinha e constante 
leitora — Crt;z de Marfim. 

A alguém — (Santos) 
Quédo-me muda e abatida. Pen- 

so quão longe levei minha vaidade 
sonhando ternas caricias, esponta- 
neamente ditadas por um mutuo 
amor;   quão ingênua  fui crendo  na 

Está 
esperando 

com 
impaciência 

o 
MELLIN 

i ) MELLIN dá carne» fortes, ossos sólidos c 
robusta saude. 

Com olle as creanças estão sempre contente'- e 
!: .inquillas e as mais também. Os meninos iehnh.idos 
reanirnam-se prompto ao dar-lhe:. Alimento Mellin ; 
podem dif,'-. ril-o facilmente e assim aproveitam com 
.■i completa aiimentação que lhes offerece. 

jyimento 
ífellin 

+r     W        ínellias Food) 
Amostra c folheio útil a quem u^ pedir 

, i.KASlll.EY et C*, 58 Ouvidor, Rio de Janeiro ; 
I oi KF.IRO, COSIA K: Cia. rua S. Bento 85a, são Pau!". 
IliRRKIBA ,t KOhKKHKS. Dantas, Bahia; 
nu a MKI.I.IN S FOI iC-l.-d. I.OM.IM s S  I    15   [nuiaterra 

Notas do São Pedro 
Consegui notar, no chie S. Pe- 

dro, que M. Canovas estava muito 
corada ; Y. Codespoti, séria ; os lin- 
dos dentinhos de Esternia M.; os 
olhos tristonhos de Maria M.; a cor 
linda d« C. Canovas, o ar melan- 
cólico de Juracy P., a ausência de 
Leonia P. Rapazes : o convencimen- 
to do L. Canovas, os cabellos pre- 
tos   do   Codespoti,  a   oabelleira   do 

expressão desses teus olhos onde 
Cupido havia posto dardos de fogo. 

Mas não suecumbirei. Nào posso 
nem devo suecubir. Não será pelo 
amor que deixarei de me manter em 
minha posição. Não maldirei os dias 
que deleitosamente passámos. Ati- 
rei-me a um amor roseo, náo cui- 
dando que em teu coração havia 
abrolhos para o caminho da felici- 
dade. — Cleopalra. 
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Balões ... 

Palmas, gritos de alegria, gestos, 
contentamento geral. 

Vac-se lançar aos ares um enor- 
me balão verde, todo caiado de co- 
raçõesinhos um balão cuja bellcza 
e tamanho o tornaram o prcdilccto 
de todos os lesteiros! 

E' em meio de folguedos imes- 
sanies, vivas barulhentos e sorrisos 
de felicidade, que o enorme vulto de 
papel de seda, todo 'inchado» cie 
orRulho, compassadamente, como 
que valsando, sobe para alím. ás 
regiões insondaveis das grandezas 
incalculáveis! Kil o que já não olha 
para os pequeninos sfires que cá cm 
baixo ficaram estacticos a contem- 
plar a sua ascenção luminosa; já 
não se preoecupa com os compridos 
e importunos lios da Light and Po- 
wer; nem com a possibilidade de 
algum violento abraço de mi bisbi- 
lhoteiro avião! 

Sobe, complelamenlc livre, com 
o único fito de abraçar a lua que 
lhe parece sorrir, toda vestida de 
virgem, calmamente reinando n?s 
alturas do cíul Sobe . . sobe cada 
vez mais I 

Eis   que,   de   repente,   desgraça! 

um sopro brusco de impiedoso ven- 
to lança um de seus gomos na la- 
bareda vivificante, c, então, um in- 
cêndio, rápido e cruel, despedaça as 
suas vestes linJas c setinosas, ati- 
rando o seu coração, a mecha, de 
alturas tclossacs ao encontro das 
pedras da terra I E' immini ntc a sua 
queda  mortal! 

Mas surge, como por encanto, o 
telhado de uma casinha branca, apa- 
ra essa mecha desamparada e salva, 
inesperadamente, esse ecração do 
ex-orgulhoso c altivo balão verde!... 

Assim, também, í-, por entre as 
alegrias e os cânticos apaixonados 
da mocidade, que o enorme e ro- 
busto balão das nossas illusões, ver- 
des illusõcs de um ideal eterno, se 
lança altivo c compassadamente, á 
conquista das alturas, onde impera 
o myslerioso sorriso da gloria' 

Têm-se sede de gloria, muita 
gloria, t cada impulso que se dá, ele- 
vando-nos cada vez mais. até pres- 
tes a conquistai-a, 6 uma alegria, 
um sorriso, uma venture! 

Lma vez em cima, desdenha se 
a quem nos fez subir, quem, por 
entre i arinhos e cuidados, nos for- 
mou aptas para ambicionar um 
ideal! 

Despreza-se o pobre companheiro 
de infância, o apaixonado, puro e 
sincero amor de nossa meninice, 
com o fito único de abraçar a glo- 
ria, honra, e, sobretudo, riqueza! 

E, pelo impulso da vontade, sobe- 
se . . . sobe-se sempre! Mas um so- 
pro violento do caprichoso destino 
envolve a nossa alma de um des- 
conforto acabrunhador... despedaça 
nossas vestes esperançosas e o nos- 
so coração tomba, bruscamente, de 
encontro á desillusão e á descrença, 
causadoras da morte de um cora- 
ção, principalmente quando elle é 
joven e bcllo I 

Eis, porém, que, pela bondade de 
Deus, vem ao nosso encontro o doce 
c branco telhado da casinha de 
Cupido. 

E' o amor puro, desinteressado, 
sincero, que nos abraça salvadora- 
mente, impedindo que a dcsillusão, 
que hoje parece abranger a maioria 
das almas femininas, se apodere de 
nós; e faz que, na calma de um 
amor, á primeira vista phantastico. 
mas na realidade bem existente, um 
amor todo celestial em plena terra, 
vivamos simples, humildes, e muito, 
mas muito, felizes! 

Nem sempre, porém, existe essa 
taboa de salvação, e é por isso que 
não é conveniente soltarmos balões I 

Da leitora —  .alenta. 

O  Odol  deve a sua fama 
universal 

aos eífeitos persistentes da sua acção. Ao passo 
que todos os outros denliíricios não têm eífeitos 
senão de alguns segundos, isto é, emquanto se ia/ 
a lavagem da bocea. o Odol, pelo contrario, im- 
pregna-se nos dentes e nas gengivas, e exerce. 
como já tem sido provado, suas 
virtudes durante horas depois da 
lavagem da bocea. Devido a essa 
qualidade toda especial, o Odol 
paralysa e impede, durante muitas 
horas, os processos de fermenta- 
ção de tão nociva influencia so- 
bre os dentes. 

*> 
"C ífr~~°°*. 
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Kxíslc   amor ? 
Ao   1. F. C. 

Noilc sublime . . . Cheia de pn- 
( antos... Mysterios... rtmorl... M 1 
u lantas eslrellinhas brilham no fir- 
msmento, cjue rcspiancltce. f\ lua, 
l'dllida e silenciosa, assiste, do alto 
do seu llirono, aos insondaveis mys- 
tirios desta noite tão linda e escura 
comi) teus lindos cabcllos I Que fa- 
ço? Penso em ti, nos teus olhos 
que brilham como as estrellinlias 
no céu I    No   teu   sorriso   tão   sedu 

-   COLL/ABOKAÇrtO   -=-c=»^^ 
DAS LEITORAS 

cior,    tão   lormoso !   Sorriso lindo, 
Deve sorriso  que  prende corações! 

ser ILIIZ,  muito feliz   a  escolhida   de 
teu coração !   Talvez, ao leres   estas 
linhas,   dirás, para   não me   ma(>ua 
res : és lií I Mas ... de   que   serve ? 

i\nlonio Moraes, sempre coradinho 
e bonzinho. O futurismo do ]»sé R 
Nogueira esld dando na vista ! Dei- 
xa disso, rapaz. No anno de 1930 
haverá um grande leilão na <Viila 
Cercjueira» c o Orlando já concor- 
reu com a sua linda pintinha para 
ser arrematada pela menina mais 
bonita da «Villa» .. Joãi zinho, mui- 
to cuidado com o teu coraçãosinho: 
CupiJo 6 moleque e não erra o al- 
vo . . . Júlio L. precisa pôr uma pe- 
dra na cabeça para não crescer 
tanto ! . . . Kurico fazendo serenatas 
para as pequenas com o seu impa- 

Enxir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

j. 

B ■ 

Kalsidade ou sinceridade . . . Não 
( reio ! Kslou tão descrente, que es- 
pero ficar velhinha, bem velhinha 
sem saber o que é o Amor Verda- 
deiro ! Amor? Oh! Creia ;\., o 
amor não existe O que o «moder- 
nismo» chama Amor não 6 mais do 
que a Amizade firme e eterna que 
li^a duas almas, que prende dois jo- 
vens corações.. . De uma troca de 
olhares, de um sublime sorriso co- 
mo o teu... estabelece-se uma cor- 
rente electrica de sympathia, pren- 
dando dois corações, (e as vezes 
um só) e abi está como nasce o 
verdadeiro emôr, a verdadeira af- 
feição. . que chamam Amor... mas 
que 6 pura e simpltsmunte Amiza- 
de!  Enganei me?  — Soffreiora. 

Beliscões . . . 

José Carneiro, estás ficando mui- 
to vaidoso! Isso tudo é puro ine- 
lindrosismo ?... Amy é o rapaz mais 
mimoso da «Villa». Maninho, que 
<baita> sobrancelhas tem você ! Cre- 
do ! O amor do Zezinho é água em 
cestinho, Antônio C M. é endiabra- 
do. Por isso, quando morrer, pre- 
cisa apresentar carta de rccommen- 
daçào a S. Pedro, senão não entra 
no céu I Ismael, andas muito distra- 
hido. Parece que estás com um pre- 
go atravessado na cabeça... Adro- 
fando cada vez mais inspirado (ef- 
leitos de paixonite aguda?!..,) João 
Martins,  cora   ares de   santinho ... 

gavel violãosinho. E durma-se com 
um barulhão destes! Armando P 
com andarzinho de tico-tico no fa- 
rel!o . . . E, finalmente, o moreninho 
Jorge não sabe qual escolher: a 
T., a V. ou ainda a II. Ora pipo- 
cas!.,. Da amiguinha c leilora as- 
sídua —  Girola da  Villa 

duz : ser aviadora. O que eu mais 
desejo: casar-me com «ello. Os 
meus escriptores predilectos: José 
ric Alencar, Machado de Assis e 
Coelho Netto. Os poetas que me 
agradam: Haymundo Corrêa, Alvares 
de Azevedo « Olegario Mariano O 
meu maior defeito: ser impaciente. 
O que mais detesto: amigas falsas. 
O que desejo ser no futuro: dona 
de casa. Como quero morrer: de- 
fendendo o Brasil de qualquer mo- 
do. Da — Guerreira Brsrca. 

Perfil de M   D. 
Couta o meu gentil perfilado 17 

ou 18 floridas primaveras. Reside á 
rua Scuvcro n.o par Traja se com 
muito gosto, h* bastante elegante e 
sympathico Sua tez é morena como 
jambo, cabellcs e olhos pretos, na- 
riz bem feito, bocea bonita e peque- 
na, d'onde se ve, de vez em quan- 
do, desprender um lindo sorriso. 
Muito bomzinho, captiva a todos 
que por ventura o conhecem, como 
a mim captivou. Só me resta dizer, 
querida e bondosa <Cigarra>, que o 
amo verdadeiramente. Por um mi- 
lagre de Deus. serei oorrespondida ? 
Da constante leitora — Lúcia. 

Esperança . . . 
Vejo-te. Olhas o céu semeado 

de brilhantes, a lua muito clara . . . 
Vês as flores, a rclva, os palmeiraes 
em flor. Em tua imaginação vaga a 
imagem da . .. não direi, pois sinto, 
ao pronuncier esse nome, cravar, 
em meu coração, a lamina, luzente 
e aguda, de um punhal. . . Tudo tu 
olhas ! Só não vês minhas faces pal- 
lidas, descoradas, meus olhos annu- 
viados, cheios de lagrimas, meu cor- 
po amollccido e qunsi inerte. Não 
sabes o que 6 o amor, não sabes 
quanto soífre   uma pessoa que  ama 

EB 

Em reuniões elegantes e selectas, para ser notado 
o vosso encanto e formosura sobre ás demais, 

deveis usar o inimitável 
6« ff 

Supremo embellesador.    Vende-se   nas  melhores 
Drogarias, Pharmacias e Perfumarias. 

Pote 4$000 pelo correio 55000 
HE 

Eu... 

O traço predominante do meu 
caracter: franqueza. O que mais 
aprecio no homem : o caracter. O 
que aprecio na mulher: a sincerida- 
de. O que mais admiro no homem: 
o patriotismo. O que admiro na mu- 
lher: a fidelidade. O typo de homem 
que me agrada: moreno de olhos 
verdes. O meu divertimento Favori- 
to : ler bons  livros.   O que  me  se- 

sem ser   amada.   Mas, um dia,   has 
de amar I 

Soffro ao pensar que teu cora- 
ção não me pertence, soffro ao ver 
que teu amor, quando nascer, não 
será para mim. Um dia, porém, se- 
rei leliz vendo-te venfuroso ... Te- 
nho confiança em Deus e espeio 
que busques ainda, com teu olhar 
ardente, meu olhar. Sim, tenho es- 
peraça no futuro. A amiguinha gra- 
ta — Pássaro Captioo. 



Os mgjjgB i\im que o phosphoto fortalece os mm enfreiiuecKlos 
O melhor modo de usal-o 

NEURASTHEKIA, Insomnia, Debilidade nervosa, Melancolia, Falta de Resistência e de Vigor physico c 
mental, etc , tudo é devido a um estado de fraqueza e abatimento do systema nervoso, causado pela ca- 
rência do phosphato; e só pode ser vencido provendo-se os nervos com o necessário alimento phospho- 

rico. E' devido a isto que eminentes cspeciali.stas Francczes c Int;lczcs são presentemente concordts em que 
nada ha comoaravcl ao alimento phosphatico intitulado BILTRO PHOSPU.iTO. Um tabletcsinho de BILTRO 
PHOSPHATO, tomado regularmente 3 vezes ao dia. produz um resultado notável. Os nervos ficas fortes e re- 
sistentes, abatimento c fraqueza physica e mental dcsapparti em, volta o somno profundo c reparado». Alím de 
todas essas ad i iraveis propriedades, í interessante rotar que BITRO PHOSPHATO, sem ser droga, é sim- 
plesmente um alimento para os nervos, convertendo-se realmente em vivo tendo nervoso. .Além d'isto seu uso 
não causa transtorno nenhum, nem ao mais delicado organismo c o resultado do seu emprego é duradouro. 

•••- 

Phrases de Brotas 

S. F.: Estou tão contente . . . — 
P. O. : Sd namoro de h em 6 nic- 
zes. — E. G.; Não posso esquecer- 
me do «Pois Não!» - 1. P. : A es- 
perança mu fortifica. — A. P. : ü 
verdadeiro amor 6 impossivel. 
Esther (i : A indecisão 6 atroz. — 
H. F. : Amor velho não morre. 
D. O.: Tudo me aborrece. — M. ü.. 
O flirt variado 6 o sueco. E. F. 
A vida é bem enganosa De mar- 
raanjos: P. P ; Adoro Ribeirão Bo- 
nito. — A. O : Ha muito que não 
penso em amores. — Dr. J. R. M.: 
Só advogo causas de Cupido. — S. 
P.: Por mais que eu queira não 
consigo. — A. M. : Em elegância e 
em aristocracia, sei que bato o re- 
cord. — R. F. : )aboticabal é a ter- 
ra dos amores — A. F : Hei de 
vencer, custe o que custar. — L. P. : 
Dou a vida por um fox-trot. — P. 
O.. Mas cila £ um bijou. — L O : 
Arre que já sei dansar. — F. Ci : 
Meu Deus, minha paslinha hoje não 
quer ficar direita, como ha de ser?... 
Da leitora —  Não me deixes. 

Ao   inesquecível P. 

Ah ! como tenho sofírido ! K tu 
és o único causador de todo o mtu 
penar. Ingrato! (Juc mal te fiz eu 
para mcrei ir tão rude castigo ? Não 
te fui sempre sim ira e constante, e 
não te dediquei um amor etirno ? 
Pois í por isso que não i unprehcn- 
do o teu procedimento. E, apezar 
de ter provas da tua inconstância, 
não fe odeio e não deixo de te amar. 

O amor sincero nunca fenece, mes- 
mo sendo pago com ingratidão Da 
leilora        Sinceridade 

Carta aberta ao Arccbiadcs 
Comprehendi tudo . . tudo ... A 

tua ausência interpretei-a bem. Co- 
mo sou infeliz! Desprezo immereci- 
do, eis o que me dás. 

de teus olhos .\a minha vida, não 
mais sorrisos, não mais flores, não 
mais perfume. Só lagrimas, só la- 
mentos tristes. . . 

Tua ingratidão eu mesmo teu 
orgulho tornou-me bem desditosa. 
Sê mais humilde. Bidês . . . Lembra 
de que a vida 6 uma comedia trá- 
gica, feita d? risrs e ais. As formo- 

*: .'»"32X .-;:_. 

Meu peito sangra de dôr ao lem- 
brar-me que fallastc, que não qui- 
zeste ver-me. K's cruel, severamente 
cruel c. mesmo asiim, conlinuo a 
amar-te. 

Por que te vi? por que te co- 
nheci? Unicamente para minha tor- 
tura. A insensibilidade de minhalma, 
que se conservava muda, tornou-.sc 
vibratll aos accordes melodiosos de 
tua voz, ante o fu!gor desiumbranSe 

"Vejam o que LAVOLHO Fez 
a meus olhos durante a noite"1 

Não olhae mais p  ';  " •   pt 
os olhos com — LAVOLHO 

Depois 'ilhae: — As vossa 
avelludadas, as vos-, ir pa!- 
pebras ficara'» clara-,, os 
vossos "Ih- - adquirirão um 
brilho í.íLí mador sob"^ 
uma superficit- hrnpida c 
clara. 

Rapidamente r rom se* 
Rurança ». ^t»' «rand<- remé- 
dio tornará ci.iros os olhos 
vermelhos ■ a-, p tlpebras 
dotniias e com crosta 
curar-se-ão Os olhos fr.v 
ci'    tornar?', ■ão X'ir'oro:_Oi 

ILàVoLHU 

sas c odorosas flores que hoje ata- 
petam o caminho de tua risonha 
existência, oxalá que nunca possam, 
um dia, se tornar cardos sangrentos. 
()' meu louro Bidês, se podesse ar- 
remessar este meu immenso amor 
na torrente do esquecimento, quão 
feliz seria ... Já que 6 impossivel 
.sorver o licor do Lethis, minha úni- 
ca vingança é perdoar-te. Da lei- 
tora   -   Genial Creadora. 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!: 

fl JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e Deilezd 

Oi cabellos brancos ficam  pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   l£J 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

A 
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Meu docc"amOr! 

Lindo tdu de uma ( ôr plúmbea, 
a resplandct arem como cliuviscos de 
prata myriades de estrellas scintil- 
Um e todas cilas a sorrirem já adi- 
vinhavam o segredo de meu cora- 
ção, lodis cilas sabem que tu és o 
rneu amor. Mas ha uma cousa que 
cilas ignoram, e que eu também 
não lhes conto: é que o mero acaso 
quiz que eu ouvisse a tua voz, s:m, 
amor, a tua deliciosa voz, como 
um canto mavioso e que ainda re- 
sôa ternanunte ans meus ouvidos. 
Forle, vibrante, tem harpejos suaves 
( amo as melo lias sentimentees; ora 
íaz lembrar o languido t iüo da brisa 
perlumada, ora o som alpestre de 
u n violino evocando sr nhos ventu- 
rosns, doces, illufõcs. Tudo isto as 
minhas estrtllas Ignorani. Entre cl 
lis existe uma qu^ me fa a mais cm 
ti, í uma qne br lha bem perto dns 
jinsllas de le'.i quarto, e. quando 
em noites enluaradas ella me appa- 
rece, vem sempre cintar me o que 
tu sonhas, c í ella a mciija porta- 
dora das saudades tristes que eu 
sempre te envio. Existe uma outra 
a quem eu quero menos, e quasi 
Kia, por isso chamei lhe desillusão. 
Quando, doida de amor, entre lagri- 
mas e suspiros, perguntei por ti, 
voltou me as costas ligeira e foi a 
brisa fagueira que, num soluço, me 
respondeu: c<qucce-o. 

Muda de espanto, quedei-me a 
olhar a vastidão sem lim . . . ace- 
nou me de longe, muilo de longe, 
uma estrellinha de brilho fulgurante, 
muito lindo, que se chama amor E 
foi cila que, abrindo-me o peito, es- 
creveu me sobre o coração, com le- 
tras de fogo, leu nome. E é por is- 
so, amor, meu doce amor, que, pen- 
saiiva, quedo-me horas e horas a 
Scismar: mas como?... quando?... 
quando?... hei de arrancar-te de 
lá. Da leitora — Allemãzinha. 

Homens 

O que pensa a senhora dos ho- 
mens, perguntei-lhe inopinadamente, 
fixando os seus bellos olh s azues, 
olhos que dardejavam scentelhas, 
olhos que magnetisavam com a in- 
tensidade do seu fulgòr. Ella levan- 
tou a cabeça linda ao ouvir esta 
pergunta. Seus lábios entreabriram- 
se para deixar passar um desses 
sorrisos irônicos que fazem estre- 
mecer o amor próprio, lerindo-o. 

O que penso dos homens, disse 
ella, e sorriu-sc outra vez. . . o que 
penso dos homens. Dos seres que 
Deus creou, é talvez o mais imper- 
feito. Haverá, por acaso, coração 
mais duro, mais impedernido, alma 
desprovida de sentimentos que a do 
homem? Não Egoista, pérfido e vil 
elle sacrifica tudo á sua vontade. E' 
a encarnação de todos os defeitos. 
Ávido de prazeres, ávido de gosos, 
lança mão, para alcançar o que de- 
seja, de todos os processos, por 
mais vis, por mais baixos que eíles 
sejam. Procura superar todos os 
obstáculos, não se importando de 
ser deste  ou  daquclle modo.   Hábil 
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dissimulador, clle mente, elle engana 
a todo e qualquer momento, falando 
com tanto ardor, com tanto enthu- 
siasmo, que nós, ingênuas, acredita- 
mos, ficando assim mescladas, em- 
baladas nes sonhos cm que nos en- 
volvem as suas palavras pérfidas e 
illusorias. Mil c depois, como é tris- 
te o volver á realidade. Primeiro 
tudo era cor de rosa. Nem uma nu- 
vem toldava o céu do nosso porvir 
e tudo parecia andar tão bem, que 
tínhamos a impressão de quem n'um 
barco navega por um mar de rosas. 
Mas, de repente, o cíu  abre se e a 

Miíhões 
Usam o 
Gets-It 

9hr>t ■ 'n»tan!an**am3nt 3—Remove 
: _ iüo por comnteto 

C ':Geí.=-T." ' rcconheciüo por milhões <!e 
""SSíVU TTI titdos )í paizes do mundo come o 
••v-ír»or remédio nu remoção de calloa ou qual- 

quer   superfície   callosa. Este   callicida   é 
garantido para parar instantaneamente a dor 
apenas duas ou três Rotas sejam applicadaí 
sobre o callo, e este em poucos scícundoí pode 
ser inteiramente extraído com as pontas dos 
dedos não importa a qu.* profundidade este- 
jam as .-uas raizji, permitíindo usar-se c 
calcado mais justo sem incommoda üJKum. 
Para isso é issc-ncíal que se obtenlia o verda- 
deiro "Gets-It." o qual é facilmente reco- 
nhecido porque a marca da fabrica (um gullu 
sobre um pé humano) está 
em todos os pacotese rótu- 
los, e qualquer emitação ^^^^£T ^'"1 
deve ser recusada. Fabri- 
cado por E. Lawrence 
& ("o.. Chicago, E. U. A. 
Únicos distribuidores no 
Brazil: 

GLOSSOP i CO., Kio. 

realidade apparece em toda a tene- 
brosidade de sua nudez. De côr de 
rosa que era, o céu torna-se negro 
e, de vez em quando, ouve-se o 
estrondear de um trovão ou o fuzi- 
lar de um raio. E tudo por que? Por 
causa do homem. Julga-nos como 
uma mercadoria que se compra e 
se vende, regulando-se ou pelas per- 
das ou pelos lucros. Eu nunca acre- 
ditei em homem nenhum, nunca 
acreditei, jamais acreditarei. Sou jo- 
ven, sou moça, talvez tenha mais 
experiência da vida do que o se- 
nhor. Tive pae, já tive irmão, já tive 

noivo.   Hoje estou só,  srt eu hei de 
ficar, srt ficarei. 

Falava com tanto ardor, com 
tanto enlhusiasmo, que eu confusa- 
mente adivinhei no seu passado al- 
guma historia ou algum romance 
doloroso, romance que estava escri- 
pto em letras bem visíveis nos olhos 
d'aquclla mulher. 

Passaram-se tantos annos e eu 
ainda sinto fixarem-se nos meus os 
seus lindos olhos azues, olhos que 
dardejavam scentelhas; olhos que 
magnetisavam. com a intensidade de 
seu fulgor.   Da leitora — lide. 

De S. José dos Campos 

Estão cm leilão : a v<íz raaviosa 
tia Dyonisia M , a paixão da Rulh 
.\ pelo Dr. Luiz, a seriedade da 
Alice D., o ílirt da Leonorsinha fV, 
o noivado da Maria N., a tristeza 
da Adophina A , as risadas da On- 
dina M , o indiííerentismo da Odila, 
o olhar de gavião matriculado do 
Dr. Cintra, o encanto indefinivel 
dos olhos do Milton L., o prosais- 
mo do José Fernandes, a voz as- 
sucarada do Euucnio, as pernas des- 
communees do J',ão Esccbar, a rou- 
pa de «cow-boy do Sylvio M, c, 
finalmente, o dom espantoso que 
tem o Sylvino Guedes de attrahir e 
fascinar. Acceita, querida «Cigarra», 
uma chuva de beijos da constante 
leitora — June Ross 

Descobertas 

Descobri que: Maria é uma mo- 
reninha original de olhos verdes en- 
cantadores; Lavinia está ficando ca- 
da vez mais linda; Helena está apai- 
xonada pelo . . .; Máxima não deve 
ser assim tão ciumenta; Antnniet- 
ta r.ão fala mais commigo: que o 
Edmundo banca o almofadinha na 
Rua General Osório ; Floriano gos- 
ta muito de ficar na janclla; Jucá 
anda muito aborrecido com o fára 
de certa moreninha ; Marcilio não 
cança de olnar para a M. Da cons- 
tante amiguinha — Tampinha. 

Novidades   do G.  Oswaldo   Cruz 

Maria José parece não gostar 
muito quando o professor a chama; 
Maria Apparecida, muito risonha 
para com todos; Alda Cabral, com 
seus lindos olhares parece amar al- 
guém ; Francisca Pinheiro sem per- 
ceber que quasi o F. C lê aquelle 
bilhetinho que me parecia conter 
tanto segredo ; Zizi B., muilo orgu- 
lhosa, parecendo gostar do F. A.; 
Leonilda B. dando razão ao profes- 
sor de Geographia; Elvira Barone 
gostando muito de conversar com 
os rapazes; O. Bighettc apreciando 
muito bebidas sem álcool; F. Araú- 
jo, cuidado com a Zizi, que é um 
pouquinho nu muito orgulhosa. Da 
leitora — Poppéa. 
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Saudade 
Tu jovem ü. P. ü 

Kis-te longe de mim. yuantss 
saudades! Eniquanto o h rizonte se 
cobre com a sombra myslcriosa do 
crepúsculo, meu coração se entris- 
tece, não sendo possível evitar al- 
gumas lagrimas Quem poderá ívir- 
tar-se ao impirio desses sentimen- 
tos que nos assaltam o coração ? 
yuem poderá tornar-se indilleren- 
tes, neste momento cheio de emo- 
ções ? Quem poderá deixar de pen- 
sar no ente que se ama e que está 
longe? Xinguem. Não posso esque- 
ecr-te, pois vejo-te cm tudo que me 
rodeia. Da leitora        Negrita. 

Joanna   Palcrmo 

rtprcscnlo-te, cara •Cigarra>, unia 
das mais graciosas senhoritas que 
conheço. Delicadamente bel!a. 6 a 
minha perlilada de nai ionaliJade ar- 
gentina. Seus olhos escuros, gran- 
des c rasgados, destacam-se pelo 
lulgor que expandem. Sobrancelhas. 
egualmente negras, íazem realçar a 
bellcza de seus olhos. Cabcllo 
castanho escuro. Penteia-o com sin- 
geleza e harmonia. São as suas fa- 
ces levemente rosadas, os lábios ru- 
bros que. ao entreabrirem-se, des- 
cobrem, numacguakiade pura, os seus 
dentinhos de boneca. Mora a minha 
perfilada no bairro da Liberdade á 
rua do mesmo nome. Perdoa-me, a 
amiguinha, se minha pcnna foi falha 
em contar-lhe a bellcza como de- 
via. Aqui, simplesmente, esbocei de 
eve uns traços : a realidade se des- 
cobrirá alravcz dclles. Da amiguinha 
e leitora        P   B.   \. 

pre a mesma. O orgulho de Arthur 
M , a «pose, sem motivo, de Epi- 
tacio : Olavo, tristonho : Braulio, re- 
ticência: Brenno, incomprehensivcl; 
Anisio Silveira, prestes a ser noivo 
de uma gentil capivaryana: José G , 
que não conquistou um coração de 
ouro porque não quiz . . . Os cons- 
tantes dlharts do Josí A. Da cons- 
tante  kitora.   - Lyrio  Partido 

da minha vida. Amar-te-ia ainda 
que fosses um mendigo. Vês a que 
estado nc redu Ma o grande amor 
que me inspiraste ? ! . . . 

Comtudo, reconheço, eu, uma 
pobre creaturinha, tão srt, tão nada, 
aspirar prazer tão elevado... impos- 
sivel. K o mesmo alguém já me dis- 
se um dia: «teus sonhos ven'urosos 
jamais se tornarão reae.s>. Que in- 
feliz é a pobre (icnial ! Querem lhe 
tirar do peito o ultimo pharol de 
sua vidazmha . . . 

<Mas   que mal   fiz.   Senhor, 

Dssencoloidos 
Â formo 

fíeconstítuir/os, 
9ar:os.   Fortificados 

Piiuíes Ürieníâles 

■ 1 .   |- r ■ m 

I-    .-  n..l .r.;l; l.,.|.- m.■.».-„- 
J RAIIE..,j',.;5 r.íe rEchiQui-r. Par; 
^ao  Pnnlfi  :   h \ Ml  li    ,%   ,   ,. 
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A   Alcobiadcs 

]á uma gloria deslumbra tm teu 
doce nome. K"s merecedor, meu lou- 
ro Bidês, das homenagens que te 
attribuem c não tardará, assim diz- 
me a crença, que todo elle esteja na 
imagem  popular. 

Meu louro Bidês, tão confusa 
estou que, mesmo para felicitar te 
pelo cxubeianlc exito colhido, graças 
ao teu prodigioso talento, alliado ao 
patriotismo de tua alma brasileira, 
me faltam expressões. Meu coração 
faU tanto c eu muda estou . . . não 
sei . . . não posso trênsmittir o que 
se me vae  n'alma. 

. . . Entretanto, Bidês, meu co- 
ração   soluça   baixinho  «és   um   hc- 
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Pessoal chie de Piracicaba 

Irmã F. cada vez mais constan- 
te; Elvira, extremamente sympathi- 
Edith B., engraçadinha; Antonietta 
só se dedica ao noivinho ; Concei- 
ção A . quasi perdendo esperança ; 
Nfinê R., bancando <pose>; Augus- 
ta D., mysteriosa, fazendo alguém 
soffrcr; Mercedes A., tão modesta; 
Aurora D., ajuizada; Maria Y., sem- 

roc> e alguém disse que te devo 
esquecer. Se soubesses o mal que 
me fez o pronunciar daquella vil 
sentença . . . Porque és uma gloria, 
devo olvidar-te. . Oh ! mundo infa- 
me... Humanidade sem entianhas... 
Oh ! amor cruel .. . 

Amei-te ignorando que, dentro 
em ti, se occullava um futuro he- 
roe . . . Amei-te e continuo a amar-te 
porque, como bem sabes, és a vida 

para tão marlyrisanle scffrer ? . . . 
Meu fado já tão negro é . . . e, se 
me arrancarem este ultimo raio de 
luz, qi e será de minha vida ? . . . 
de  meu  destino ? . . .> 

E a voz insolente-, enfadonha, 
impiedosa, indilferente ao meu pe- 
nar, vibra ainda em meus ouvidos : 
«deves tsquccel-o, elle é um heroe 
c  aguarda uma heroina» 

Genial Creadora. 

Braz 
Como sabes, querida «Cigarra>, 

és muito apreciada neste delicioso 
bairro do Braz. onde não existe 
moça chie c rapaz elegante, velho 
nem velha, que te não espere an- 
ciosamente, para folhear as tuas pa- 
ginas mimosas Por esta razão, to- 
mo a liberdade de enviar-te esta 
lista de sortes sobre o casamento, 
que espero ver publicada no próxi- 
mo numero. 

E.  S.  Casarás com  ejuem   amas. 
— Sinhá Ci Terás um formoso es- 
poso, de gênio admirável c de ele- 
vados dotes moraes — Cacilda I. 
O planeta decreta que casarás com 
o  homem que   presentemente  amas. 
— Corina M. P. O teu destino: ca- 
sarás com o terceiro amor. — Da- 
lila M. P. O teu consorte será bom 
de gênio, mas conquistador de mu- 
lheres. - Sarah. Nunca casarás, por 
ter genio muito sapeca. — M. S. 
Diz a tua estreita que casarás bre- 
vemente com quem amaste. 

Moços: Edgard R. Emquanto não 
deixar de ser liteiro, não acharás 
quem te idolatre. André B. Tua 
futura consorte será uma moreni- 
nha gaúcha, — J. Ramos. A nym- 
pha por ti idolatrada será dotada de 
bõss qualidades. — Z. R. Casarás 
com uma linda portuguezita. — Bel- 
miro C Casarás com quem amaste 
no dia 7-6 Q2 K — Dioguinho. Ca- 
sarás com uma senhorita cujo nome 
comece por S.   D. ou 1.    Da leitora 
— Cigana. 



cura que reHectem nariz modela- 
do com alguma regularidade, bocea 
de lábios delgados, bons dentes e 
um queixinho sueco ... A laia é 
suave como um suspiro roçagante. 
O physico, comquanto lhe laltc rr.us- 
tulalura, tem a sublimidade cara- 
cterística do seu ardor e da sua 
iorça leonina. Surgiu no futebol este 
ardoroso espnr'ista em 1915. alis- 
tando-se no Paulistano, no seu se- 
gundo quadro Dotado da uma gran- 
de energia, ao envez de desaimuar, 
como iazem os fracos, trabalhou, 
luetou e conseguiu vencer. Hoje at- 
tinge ás culminancias do esporte, 
h' um verdadeiro futebolista e um 
dos astros do glorioso Campeão de 
1921. Jovem de caracter integro c 
espirito modesto, impozse á admi- 
ração de todos pelo seu trato gentil. 
Possue uma alluvião de admirad^ras 
no nosso es( ól feminil e, no meio 
esportivo. 6 bemquisto por todos. 
Mpesar de muito jovem, a sua vida 
esportiva 6 um verdadeiro rosário 
de glorias, de triumphos si.bre Irium- 
phos, conforme as Kitoras têm co- 
nhecimento ! — Bichinha   do   Br^z 

Saudade! 
Dedicado a Elisj   Carvdiho. 

Partistc  t  entanto, o  porte  ttu diviso; 
Tido   me  traz   uma  lembrança  tua! 
[)csses    eus  lahios, nem  mais  um sorriso, 
[»os   (jue  entreahnam  as  (ovinhas  bellas 
Ntsse teu  rosto branto < omf» a  lua! 

hras tãti thcla  de  potsia  c en(anto, 
ioda   rodeada de larinho  e   amOrl 
Suuc a   senliste   o iltssabor fio   pranto. 
Sendo  tua   vida   um   ninho perfiimad' , 
furo  c  divino, de.kada   ílõr! 

Olhou-te   um   anj,, com   ternura   infinda. 
h   < ondu/ttj-te  ao   remo da   ventura, 
Knlevado   p. r  tua   imagem  linda, 
inebriado  pelo  .iroma  e jurava 
De tualminha   j-ivcml tãu  pura' 

Mdrid  C. Mdsseranl. 

Perfil de   Juliela  R 

De um perte vistoso, muito gra- 
ciosa, 6 a sympatnia em pessoa. De 
uma alegria sã e communicativa, os 
seus lindos olhos castanhos lè.ii 
uma expressão risonha para tudo. 
Tem uma boquinha galan^ c 6 pos- 
suidora de lindissimos denles, de 
uma coriecção impeccavcl.   Espirito 
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do principal... o seu <lorgnon> que, 
apezar de ser necessário (pois 6 
tnyope) lhe dá ura tom arrogante e 
antipathico. Mora pelos lados da 
Acclimação, pois vejo-a constante- 
mente no bonde 2H. Raramente está 
em casa; é muito passeadeira. Quan- 
to a amor, ninguém a entende. Tem 
admiradores, mas nenhum (orno um 
magriço e alto, que lhe dedica uma 
grande amizade, fl principio, deixa- 
va crer que elle era correspondido, 
mas, agora ? Não sei, não I . . E' 
apreciadora do cinema, freqüentan- 
do, de preferencia, o Congresso. Da 
leitora assidua — BUuca. 

"INVISÍVEIS' 
S. B   CARIDADE E 

VIRGEM MARIA 

Qualquer pessoa f|uc depois de 
muitos cuidados com a sua saúde 
não tenha conseguido melhoras 
satisfactorias, deve pedir uma 
consulta a' Sociedade Beneficente 
acima, para obter o beneficio de- 
sejado. 

K preciso mandar o nome, fi- 
liação, edade, endereço e um 
cnvcloppe scllado para a resposta. 
— Cartas para a caixa postal, 
1916. —  Rio de Janeiro. 

:\ alguém ... 

Scepticismo, duvida atroz. Por 
que vives assim? Soa triste, amo-te 
c soffro! Softro c tu has de per- 
doar-me por amar te tanto Não sou 
digna de pensar em ti, não, nunca 
o serei. 

Mas, hei de ser tua, porque sem- 
pre o fui, eternamente! 

A dõr de viver  sem   esperanças 

Teria suecumbido se alguém não 
me dissesse que a felicidade t xiste... 
no sonho. Mas não posso sonhar, 
porque o desejo é o mesmo que de- 
sejar o céu. Sou humana demais 
para querer abraçal-o c não sou di- 
vina para conquistal-o. 

Eis, porém, o fim... sou tua e de 
mais ninguém. O mundo em que 
vivo chama-se <pensamento> e, se 
tu algum dia viveres nelle, has de 
sentir o bafejo de uma affeição im- 
mensa e inquebrantavel. 

Contento-me em saber que não 
me c nhecerás jamais. Sou a eterna 
leitora — Realismo. 

Salve 27-6-922! 

Completa neste glorioso dia mais 
uma risonha primavera, a graciosa 
e distineta senhorinha fllcina Grel- 
let, dotada de bellas qualidades e 
esmerada educação. Que essa data 
se repita por longos annos, sempre 
risonha e leliz, são os ardentes vo- 
tos da amigu nha — Anairda. 

Crepúsculo 

Declina o dia. O sol, pouco a 
pouco, approximase do horizonte. 
f\ lua, branca, muito clara, principia 
a luzir por entre nuvemzitas e es- 
trellas fulgurantes, como o tremular 
das lagrimas, por entre longos cilios, 
nuns caridosos olhos azues celeste, 
rt brisa, leve e serena, passa, le- 
vando as que:xas que lhe mandam 
velhas arvores, melancólicas, deste- 
lhadas. Um alegre bando de andori- 
nhas passa cortando o espaço. O 
sino da igreja bate as Ave-Marias, 
que vão ecoar no oceidente averme- 
lhado como velludo escarlate, além, 
muito além . . . Eis a hora em que 
meditamos, em que nossa imagina- 
ção é invadida pela illusão. E' a 
hora em que o amor nos fala da 
felicidade e a saudade nos recorda 
a dor cruel, em que relemos o pas- 
sado c traduzimos o futuro Sim, é 
nessa hera que eu penso em ti, em 
que   rrinh'alma   se  sente   feliz,  em- 
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fino, e é muito intelligente. Toca 
piano e fala inglez como gente. An- 
da sempre na ultima moda e é mui- 
to elegante. Ultimamente vi-a toda 
vestida de preto, que lhe realça a 
brandira da pelle. Dança muito 
bem ; é sócia da «Harmonia», onde 
é apreciadissima, e freqüenta todas 
as nossas lestas chies. Esquecia-me 

faz-me, ás vezes, cruel, immensa- 
mente egoista; quero tudo e não 
quero nada... Assim é a vida! E 
tu és a minha vida, por que sinto 
que o teu coração é de indifferença, 
portanto, inconquistavel. Este pen- 
samento me tortura o intimo e que- 
ro crer que é o único que ainda me 
prende ao mundo. 

briagada pela illusão, e meu coração 
fortemente palpita, impulsionado pela 
chamma da paixão que o abraza. 
E' nessa hora em que se sentem as 
dores oceultas, em que o mundo i 
grande para a alma e o coração 
pequeno para o amor. 

Da amiguinha agradecida • lei- 
tora — Pássaro Caplioo. 
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Pensão  Palácio 

O que notei na festa rcalisaiia 
no dia 18: Moças: A elegância da 
Maria, o  rclrahiniento  da Josephina, 
0 desembaraço da Rosette, o lypo 
«mi^non> He lld->, a (jraça da Ju- 
dilh, as liberdades da Lilly para 
com...: as attenções de Olinda pa- 
ra cora o A. C , a ^arrulice e st- 
^redinhos de I illa e Luizinha; a 
«poso da senhorita Ciaerreiro, a al- 
tura da l^ne/, o modo risonho da 
M. Braga, a tristeza da Kslher. Mo- 
ços: A tristeza di l)r. Carl"S Pen- 
na, a risada do Plácido Ribeiro, a 
elegan.ia do Jayme, a pose do Ary 
C. c as attenções do mesmo para 
com a O., a infantilidade do Mo- 
raes, e, finalmente, o mtu atrevi- 
mento. Oa leitora        Quennie. 

Do   meu  Diário 
(S. ]osc dos Cjmpos] 

Vi:>]i o dia foi triste, com o céo 
cheio de ncvòas. Esteve constante- 
mente nos meus lábios uma valsa 
melancólica e  saudosa. 

Num dia encantador de prima- 
vera, julguei ter encontrado aquelle 
que meu coração sonhara. Foi uma 
doce illusão, foi um porvir antcno- 
sado, que se perdeu para sempre 
nas  paginas do  meu  destino. 

E' por isso que hoje, contem- 
plando essas nuvens pardacentas, 
que vagarosamente caminham alím, 
sinto a alma oppressa, ante a re- 
cordação daquelle paraiso perdido. 
— Blanche Rose. 

Leilão cm São Carlos 

No ultimo leilão aqui realisado, 
adquirimos    as   seguintes    prendas: 
1 barril de água de Colônia para a 
Iracema Rodrigues, 1 metro de fa- 
zenda para encompridar os vesidos 
da Leonor, 1 almofada de janella 
para a Euphrosina, 1 trança para a 
Mercedes Pacheco, um pouco de 
simplicidade para a Maria Eulelia, 
1 espartilho para o B Gurgel, uma 
chupclíi para o Jango, 1 ffirma de 
nariz para o Mirreili, 1 pote de 
creme para o Mauro, 1 c jlarinho 
de 10 etns. para o \Valden:ar, 1 
tesourinha para cortar as unhas 
do Pisapio, 1 vidro de «Emulsão» 
para o Biba. 1 par de sapatos (sal- 
to Luiz XV) para o Cassio. Um 
abraço das gratas — Solteironas. 

Club 25 

No ultimo vesperal deste club, 
pude notar: Moças; — Ida, sempre 
bella; Esperança, tristonha (por que 
será?): Maurisa, impaciente: Des- 
demona dansou pouco; Carmen sem- 
pre retrahida: a sinceridade de Dal- 
iila pelo seu amado M ; Annits, 
sempre alegre e captiva; Alice mui- 
to alegre e fiteira quando dança com 

«eile»;  Mareia dançandj bem o fox- 
trot 

Rapazes; Luizinho sempre .'< ti- 
vo pelo club; a bondade de (ali- 
marãi-s: Anselmo constante á su i 
quenda: Blois sempre fazendo pa 
lhaçadas; Armando, muito limilo: 
Miguel D, Ci. sempre lírio e ele- 
gante; Nene preterindo mais .i be- 
bida do que a dança: a ausência de 
l.a!á; o hello blgodinlm I'.í- Honuro 
E eu, querida «Cigarra>, diverti-me 
mais do que nunca l>i assídua lei- 
tora   - Senlimer.talistd. 

vel; Aracy, s.ilisfoita. c rom razão; 
Lourdes. miiilT alegre e attenciosa; 
Paulin ■, tomo sempre, daniando 
muito bem: joanna u ^ tanto tris- 
tonha (que será ?); Magdalcna, uma 
grjeinha ; /\dalgisa, niui'o boniti- 
nha ; í^ndrcliní, sahiu tão cedo! 
Aun I na, muito síria : Aida, sumiu 
Cu una |-( ra para outra; Santinha, 
no s u delicioso noivado Rapazes : 
O. Veiga, extremamente deli.ado; 
Mario.    ?legrissimo ;    Alfredo,   dan 

menos   commign çou    i < m   todas 
(Otiía estar!); Sr. Lima, appelli- 
dadn (icneral Passóta, querendo ser 
creança eternamente : Lúcio, risonho 
fie mais ; Arlindo. embevecido ao 
lado da   mnvinha. nem ligava ; An 

Notas de um casamento 

São impressões colhidas em casa 
da distineta senhorila Carolina Pas- 
seri, p.jr oceasião do seu casamen- 
to. Depois da graciosa Cf.rina, que 
estava linda, qual princezinha da 
Rússia, notei : o eterno sorriso da 
Brasilina; EKira, cada vez mais bo- 
nitinha;  I .a, muito animada c ama- 

C. H. AMOR E 
FÉ EM DEUS 
Médiuns invisíveis 

Para obter consultas e DIA- 
GNÓSTICOS de QUALQUER 
MOLÉSTIA, e: só dirigir á cai- 
xa do Correio, 1352 (Rio de 
lanciro), do Centro Humanitário 
acima,     mandando    o     NOMI'-, 
EDADK, PROFISSÃO, RESI- 
DÊNCIA e um sello de 100 
réis para a resposta. 

tonio, quietinho como sempre ; Do- 
rin^o, preoecupado ; José, só vive 
rindo ; Calábria precisa ser mais 
desenvolvido; Salvador, satisfeitíssi- 
mo ao lado de sua Icliz noivinha 
Corina. Da amiguinha c admirado- 
ra sincera — Indiscreta. 

O que  ouvi ... 

Infelizmente, o dialogo já havia 
principiado : 

— ... então, tu a conheces ? 
Oh ! meu amigo, pois não sa- 

bes que é Caotana Campana a en- 
cantadora dona dos formosos ca 
chos ? Não reparaste na ternura de 
seu olhar? E o seu coraçãosinho 
pertence . . . 

— Sim, Dario, é realmente se- 
duefora, mas não  prosigas.., 

Nem mais uma palavra foi pro- 
nuncada ; só o suspiro de um co- 
ração que chora a ultima esperan- 
ça. Da leitora — Dirce. 

S   Pereira 

Terrível e intclligen!c médio di- 
reito do <Glorioso>. Pequenino c 
Sorridente, traja-se com elegante 
simplit idade O rosto, de um more- 
no pallido, é emmoldurado por ca- 
bellos quasi pretos Os olhos, gran- 
des c negros, espiam-nos feiliceira- 
mente e, meio velados nas cortinas 
de velludo negro, captivam pela do- 
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Ao Enio í\. 

"E, no enfrclanlf.  a  drtr que  mais  tortura, 
K'  amar  prolunriamenfe e ser   amado 
Por uma ínciimparavtl creatura 
Sem soletrar o poema do mivado..." 

Meu amigo, leste a quadra que 
encima estas linhas? Não se asse- 
melha á qmdia da nossa vida? Sim. 
h' tal qual o UDSSO amor: dir-seia 
que o poeta que a escreveu tinha 
conhecimento do nosso romance! E, 
como todo o sonho que faz, por mo- 
mentos, entrever o Paraizo, deixa 
uma saudade, é a saudade, pois, que 
Mz que eu, p Ias columnas da mi- 
nha amiga • Cigarra», te dedique es- 
tas despretenciosas linhas. 

Meu amigo. Não sentes tu, tam- 
bém, saudades   daquella   noiie.   illu- 

COLLABORAÇrtO 
DHS LEITORAS 

esqueceu tão depressa o passado? 
í\ constante alegria de Eslher; Clo- 
vis, illudindo sempre; J Galvão, o 
mais elegante; Ary, sincero cm tu- 
do; a palestra do Santinho; B. Mo- 
reira, volúvel como o Clovis. Es- 
queceste a noivinha? Das leitoras e 
amigas - As duas oiclelas Irisles. 

Bolo amoroso 

Um prato de volubilidade tomada 
da Marietta B e passada na eterna 
esperança do Valverde, duas chica- 
ras de ciúmes   da Nocmia   Batalha, 

■^^•^JOAOE. NEURASTHENIA.  TíSICA 

Todos os Médicos procUmaa fm 

sbína. Ar 
o VINHO e 

^Vo XAROPE DESCHIENS de 
Hemoglofa 

CURAM   SEMPRE 

minada pelos raios prateados da lua, 
quando jurámos niutuamcn'c arru-r 
eterno? e, depois, antes dessa noite, 
quando o nosso olhar se cruzava 
instinetivamente? e, depois, quando, 
num desses olhares, o amor brotou 
nos nossos corações, aquelle amor 
puro, aquelle amor sem macula, 
aquelle amor isento de qualquer 
idía maliciosa? quando, emfim, rc- 
conhenaraos que o destino de um 
não era nula sem o destino do ou 
tro? E o que resta de tudo isso? 
\ada! K qual o causador do nosso 
subit i relrahimtnt ? Ku c tu Sim ; 
tu, porque naquella carta me davas 
um beijinho, um innocente beijinho: 
eu, porque, por um pudor sem ca- 
bimento, não soube comprehen- 
der-te. 

Não, meu amiyo, 6 preciso que 
o nosso destino se cumpr3. Quero- 
te, quero-te muito! E tu também 
me quer>s, não? Dize que sim, que 
tu me queres ainda, repete me aquel- 
las doces palavras daquella noite, 
que soam ainda, em meus ouvidos, 
como uma canção maviosa. Insen- 
sata  que  sou! 
"Em  vão, cornmiyo a  srfs. era   grande  anceío. 
Mi   h'alma  o  ideal  perdido cm  vão procura, 
H   je, nada tneis ha  «juc a desventura, 
Hmargando o seu fcrl  dentro do seio..." 

uma colher de desillu.sões da Mari- 
quinhas, 4 colheres de sinceridade 
da Cecilia S Batem-se os olhares 
apaixonados do Flavio F. com o co- 
ração de gelo do Sabino. Junta-se 
tudo ao orgulho de M C. Camargo 
c assa-se o amor ardente do .'\ Neves, 
em latas unladas com a altivez do 
Lacerda.  Da leitora  — Mary. 

Perfil de Tofrt 

E" o meu gentil perfilado um jo- 
ven de estatura regular, de tez de 
um pallido encantador, levemente 
rosada, em suas 16 risonhas prima- 
veras. Seus cabellos são pretos c 
ondulados, penteados com muito 
gosto. Em seus olhos acaslanhados, 
fascinantes e conquistadores, lêm-se 
todos os sonhos   que   embalam  seu 

Da   amiga   grata   e 
dua   -   Constância 

leitora assi- 

Hrofessorandos de Guará 

Didi, longe dos olhos ...; Julietta, 
apaixonada por uns olhos tristes; 
Idalgisa, esperando; Heracilde, en- 
contrando, nos livros, um compa- 
nheiro sincero; Sylvia. tristezas não 
pagam dividas; Irinea, algo pedante ; 
Lydia, tendo sempre um sorriso para 
tudo; Odette, boazinha e resignada; 
Kuth, volúvel. 

Por que  será que a  F. Ramalho 
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Vea--'-re   em   todas   as   drogarias   «u 
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coraçãozinho; nariz afilado, bocea 
pequena e bem talhada. Sobre seus 
lábios paira constantemente um sor- 
riso encantadi r, mostrando nesse 
momento uns dentes alvos, peque- 
nos e bem feitos. Tem corpo muito 
elegante, traja-se com esmero, pre- 
terindo sempre a côr preta. Resta- 
me dizer, querida <Cigarra>, que o 
amo ardentemente Da amiguinha e 
leitora -    Sem  Esperança. 

A   Gingando 

Olá, melindrosa ! Que é que tu 
tens que ver com os parezinhus que 
andam perambulando pela estrada da 
vida ? f\caso tu tens a profissão de 
propagandista ou quizeste, por uma 
ironia qualquer, provocar-me? Ne- 
cessito inteirar-me, pois quero to- 
mar as minhas devidas providen- 
cias. Já tenho comparecido innu- 
meras vezes, em companhia do meu 
bello noivinho, nos jogos do <Glo- 
rioso, c nunca tive a ventura rie 
ser acclamada como uma divindade ! 
rtté a volta — Loirinha Normalista. 

Perfil de  Jaymc !\. C. 

O meu joven perlilado possue 
22 risonhas primaveras. E' alto, ex- 
tremamente elegante; seus cabellos 
são pretos e crespos, penteados ao 
lado. Seus olhos são negros, tor- 
nando assim seu olhar muito capti- 
vante, encantador. E' muito sério; 
parece que as scttas do travesso 
Cupido ainda não feriram seu cora- 
ção. Será verdade? Como eu dese- 
java saber... E' applicado alumno 
do 5.° anno da Faculdade de Medi- 
cina, onde í estimadissimo pelos 
professores c querido pelos collegas. 
O meu perfilado traja-se com muito 
esmero, preferindo a côr escura. Re- 
side á rua Galvão Bueno n.0 par. 
Da leitora muito agradecida c ami- 
guinha— Branca de Nece. 

Perfil de O. M. 

O meu perfilado 6 moreno, bello, 
joven e muito sympathico. Sobretudo, 
de agradável prosa. Não anda longe 
de 17 annos. Conta muitas admira- 
dores e, entre ellas, estou eu. flpe- 
zar de não gostar de «almofadinhas», 
veste-se com muito gosto. Não gosta 
de <f!irtar> Seu coração ainda não 
foi ferido pela seita de Cupido. R 
todas suas admirad ras é indiffercn- 
te, mas sei que gosta duma linda 
joven residente & rua Albuquerque 
Lins, que possue o lindo nome de 
Ara . .. Vejo-o no bairro dos Cam- 
pos Elyseos, não raras vezes. Com- 
pareceu á festa do Club de Regatas 
Tietê. Dansa bem, á «americana», e, 
nos bailes aonde vae, sempre dizem 
que é disputado. Sua vida é bas- 
tante mysteriosa, e neste mysterio 
espero poder um dia entrar. Muito 
agradece a amiguinha e leitora assi- 
dua — Punhado de Flores. 

JL 
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I\ quem não me conhece 

Li teus versos. São admiráveis. 
Tua alma se revela tão doce e sin- 
gela, tão delicada c subtil c tua con- 
cepção tão simples e graciosa, que 
me maravilhasle. t\h, meu doce arr.i- 
go, eu não posso jamais esquecer- 
te. Lendo, assim, teus trabalhes, tu 
não posso diixar de rever te na- 
quclla tarde cinzenta e triste em que 
te vi pela ultima vez. /\h! já !az 
quatro mezes, quatro mezes de sau- 
dade e de agonia Ku te via sempre, 
quasi todos os dias, na nossa capi- 
tal ^aroenta e fria, .sempre alegre, 
sempre a caminhar com o passo 
apressado, o oihar vivo e intclligcnte 
a brilhar sobre o que se ia depa- 
rando em teu caminho. Ah, si me 
lembro! Perto de tua cisa havia 
umas crianças pobres, cuitadinhas, 
que tu. lá pelas h da tarde, ao vol- 
tar do serviço, abraçavas e aciricia- 
vas; e eu, de lin^e, alli ni esquina 
da rui Helvctia, quantas vezes de- 
sejei uma daqaellas caricias para 
aquecer o meu coração gelado c 
triste 

Depois um dia dis?eramme que 
eras noivo. Noivo! E eu liquei, aquel 
ia noite quasi inteira, a scismar nu- 
ma scisma tão proíunda que custei 
voltar á realidade, a scismar nos 
sorrisos, nas caricias, em tudo em- 
lim que ias prodiyaluar a esse Al- 
fjucTi que soube merecer-te, que 
soube  c mquistar te. 

K escondi-me então Nã > queria 
nunca mais verte. Mu Deus! P-ra 
que? Deixei essa capital on Ic mo 
ravas, deixei te entregue a esse Al- 
gujm que eu odiava, e fui pira ou- 
tra cidade, para outro meio, para 
outras paragens onde, pensei, num a 
poderia associar-te porque nunca lá 
tinhas estado. Pobre de mim, que 
procurava en^anjr-rne! Lá tarnbim 
hiviasol e ílòres e musica c poesia : 
Havia tu'dlma, p rtanto, a bailar 
Sobre as pétalas das rosa^, a cha- 
mar-me no perfume dos cravos! Kn- 
tão vi que em lugar algum do mun- 
do   eu   poderia   esc macr-mc   de   ti, 

.■idifinhá, querida! Melhor pre- 
sente não poderia trazerle... 

— Já sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
A' venda em Iodas as casas de primeira ordem 
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marada l n releriu-mc uma historia 
commnvcdõra de como um dia aju- 
daste uma pobre velhinha e como 
ias, todos os domingos, levar lhe 
alimentos e carinhos, K tudo isto 
eu vou b betido, sedenta, enchendo 
a minhalma desse veneno de icioso 
que vae me matando, ciessa virtude 
que está  me envenenando. 

Depois soube que tinhas desman- 
chado o teu casamento. Palpitou meu 
coração com novas esperanças. Mas 
vi-te depi is partir desta terra, desse 
meio em que vivo c em que viveste 
desde qLie- te conheci, e meu < ira- 
ção ficou mais mais triste e mais 
gelado ainda, sem esperança de um 
dia poder realisar m<u st nho. Mor- 
bidamente, eu ouvia falar o leu no- 
me tão querido, ás vezes por pes- 
soas que te queriam muito e te ad- 
miravam muito c ás vezes por inve- 

tão differentc quanto  aos   sentimen- 
tos de quem a escreveu! 

Não respondeste. Que será que 
te prende ahi quando a tua família 
reside aqui? Meu Deus! Meu cora- 
ção procura ainda enganar-me com 
a vã e tênue esperança de que são 
as difiiculdades da vida que ahi te 
prendem, que não te deixam vir para 
cá. Mas uma qualquer coisa me diz 
que deve haver outro interesse, ou- 
tro ílo nessa cadeia da qual em vão 
procuro o principio. Qual será? Não 
quero indagar com medo de que me 
fligam a verdade e, ao mesmo tem- 
po, tenho uma vontade immensa de 
saber. Podes calcular < orno soljro? 
Fcu coração algum dia foi frustrado 
assi , de esperança cm esperança, 
como un. batei jogado aos cabales 
das onias procellosas? Creio bem 
que nunca c Deus permitta que 
nunca  saibas o  (pie í solfrer assim ! 

Laura. 

Ao  Aí a rio 

Como est it contente! Não sabes 
que agora sou poetisa? L poetisa 
consummada, meu caro crllcga! Vou 
publicar um livro a li dedicado, pa- 
ra deixir á posterida ic os meus 'ns- 
pirados versos. Para prova dou-te 
desde já esta quadrinha, que é mi s- 
mo  o sueco : 

Campeio tua  presença 
Por este vasto rincio. 
Hclimhando de saudades. 
Dando  paladas  no ehão. 

Que tal. meu querido Mario? Da 
sen pre tua —   Poetis-3 do Sertão. 

Carta   aberta á   •Consclheirinha» 

Soube que Mlle. pretende man- 
dar uota carlirha aberta a mim, 
Ag mia Lenta, referindo-se a Mr. 
Heynaliio ü. (acho bom desistir!) 
Cnio que o seu pensar í inteira- 
mente errôneo, como l< dos os es- 
forços que fizer para arrebatar-mo 
serão baldados. Não sendo eu, a fe- 
lizarda possuidora de stu c (ração, 
creio que a loirinha a que se refere 
também não será . . . Mlle. julga ser 
minha   confidente,   mas   não   tenho 

porque minh"alma eslava tão embe 
bida na tua que era impossível se- 
paral-as 

Voltei Vi-le de novo, mais gra- 
cioso, mais alegre, mais espiriluoso 
e desejado. Conheço alguns dos teus 
amigos. Falam-me de li, tantas ve- 
zes! Conlam-mc como és espiriluoso 
e intclÜRente, quanto és bom  c   ca- 

josos da lua graça e do teu talento. 
Um dia deparei teus versos nesta 
revista. Fiquei encantada. Escrevi-te, 
num Ímpeto de cnthusiasmo, mas, ao 
chegar ao fim, não tive coragem de 
assignar o meu nome. Trcmeu-mc a 
penna. Resolvi escrever le á machi- 
na, sem nome, uma carta como qual- 
quer outra, talvez, pela fôrma,   mas 

segredos a confiar a ninguém e, 
mesmo que os tivesse, escolheria 
uma amiga que soubesse ser dis- 
creta. A minha volubiiidadc consis- 
te em esquecer conselhos idênticos 
aos teus, mas esquecer-me de Mr. 
R. ü , não penses em tal, isso ja- 
mais o farei. Da amiguinha e leito- 
ra grata — Agonia Lenta. 
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> í de es 
lltta, Ird- 

quanlos dias? \<m eu sti. Tu não 
sabes d nostalgia que abrigou o meu 
peilu pvla lua ausência! l.nn^c, bem 
lun^i; estás, c tu, triste, amargurada. 

nunca mais pousar meus olhos nos 
teus, tão serenos c bellos? Da lei- 
tora — Helena  D. 

Pcrlil de   Alberto Faure 

O meu ^enlil pcrlilado é do uma 
allivez inccncebivel, não admittindn 
o  mais innoccnte   brinquedo   tom  a 
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FORMUL/i USílDA 
EM TOTTl FL EUROPÜ 

Única que tira todas as sardas, 
pannos, manclias, rugar, cravos e 

cura espinhas. 
RENY - Absolutamente infallivel 
As senhoras cariocas e paulistas attestam o seu resultaòo. 

Pote 48000 - Pelo correio 5S000 

DEPIL 
o OO o 

E' o único òi pilatorio liquiòo que *ira em 5 mi- 
nutos o cabello òe qualquer parte òo corpo 
st'm irritar a pelle e com absoluta segurança. 

DEPIL ti' infallivel, e permitte ás senhoras usarem as mais finas 
e transparentes meias òe seòa e os mais alongaòos òecotes, sem 
receio òe que um só fio òe cabello lhes appareça. 

Vidro pequeno 5S000. Qfamle MO -Pelo correio 6S500 e 125000 
o OO o 

PÓ   Há>   avmi   f?£>n\7    E' 0 melhor, o mais barato, o mais fino, i-u  u^  anuA ii^ii.y      0 mais perfumaõo e 0 mais aòhe. 
rente. Caixa 2$500 -  Pelo correio 3$500. 

-OO- 

LoCàO   RcnV    elimina a caspa e evita a queòa òos cabellos, 
JZ. J tornanòo-os seòosos, abunòantes  e perfuma- 

òos. Viòro 5$500, Pelo correio 8$000. 

MAGALHÃES LOBO  - Rua 3enador Furtado, 48 - RIO 
Em S. Paulo: Pedidos, por favor, á redacção d' "fl Cigarra,, rua 5. Bento, 93-fl - Teleph 5169 Central 

' 



COLLABORAÇAO 
<=>   DAS LEITORAS 

Perfil de  |.  K.  S. 

0 meu yalante perfilado é de es 
tatura rcj;ul<)r, i orpo de athleta, tra- 
ja se á americana Os seus cabellos 
são de côr castanha bem escura c 
penteados para traz, o que o torna 
mais elefante. Si us olhos são tam- 
bém castanhos, bem castanhos. A 
sua mimosa boquinha de coral de 
vez em quando se rnlreabre num 
sorriso encantador. Kcside á rua 
Javry n 0 par Da assídua leitora c 
ami^uinha — íaiilh. 

Um perfil... 

1 labitando á rua .Wartinico Prado, 
tive oceasião de observar um rapaz 
que é u n tvpo verdadeiramente ex- 
traordinário Perdoe-me a franqueza 
quem a achar muito lorte. rtlto, mo- 
reno, espadaúdo, mãos e pí>. enor- 
mes, uti nariz... á Cyrano de Ber- 
ycrac. cmfim, urra essência cie San- 
são. Tudo nelle é tír.indc', até o 
amor.  Para  que  os curiosos tenham 

quantos dias? \<m eu sei. Tu não 
sabes a nostalgia que abrigou o meu 
peito pila tua ausência! Longe, bem 
longe estás, e eu, triste, amar^uradí, 
vivo pensando em ti. fl recordar os 
momentos que passti comtipo e que 
tantas alegrias me traziam. K assim 
espero com anceio o dia em que 
hei de te tornar a ver. com teus 
olhos azoes a me embalarem na il- 
lusão das doces palavras murmura- 
das.  Da tua     Passifü Ctipl:ro. 

Perfil  de  P.  I.   Corroa 

ü meu perfilado é joven distin- 
clo, possuidor de nobre coração. 
/Apparenla 18 risonhas primaveras, e 
sua esl lura í bi a e cli^antc. Mo- 
reno, cabellos pretos e lisos: olhos 
negros, sedue tores. bocea pequena, 
irnada pc^r lábios còr de rubi K' 
dotado de um desembaraço encan- 
tador, que o torna estimado por to- 
dos   amidos e  colltgas. 

Sei que £■ estudante  da Faculdade 
de Medicina do Hio de  lanciro. Seu 

nunca mais pousar meus olhos nos 
teus, tão serenos c bellos? Da lei- 
tora — Helena  D. 

Perfil de   Alberto Faure 

O meu ^enlil perülado 6 de uma 
altivez inconcebível, não admittindn 
o mais innocente brinquedo com a 
sua importante pessoa Portanto, ab 
si lutamcnte não me perdoará a ou- 
sadia de rabiscar este perfil. Humil 
demente, porém, me penetencio, re- 
< ebendo, resignaria, todas as censu- 
ras que forem  dirigidas. 

De estatura regular c de natural 
elegância, não é nenhuma dessas 
iormosuras sonhadas pelas moças 
românticas, mas 6 estupendamente 
attrahcnle e de uma sympathia in- 
comparavel Seu rosti. moreno claro 
í levemente rosado. Seus olhos são 
de uma còr indecisa, vivos e scin- 
tillanles, desprendendo raios que pe- 
neiram ali o lundo dalma . . Ca- 
bellis castanhos, ondeadr.s e pen- 
teados com muito gosto. Sua bocea 
tem um qnè de yraça que seduz... 
K' cultivador da literatura, alumno 
distincto do 1 o anno da Kscola de 
Commercio Alvares Pctiteado Alua- 
dos   a   todos   esses   predicados,   os 

Ur. Ben;4ué. 47. RUO Bianciic. Paris 
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idéa mais analisada sobre o nosso 
perfilado de hoje, digo ainda que o 
«bebé» freqüenta o h0 anno da Ks- 
cola Americana (mas não usa chu 
peta) e habita uma confortável resi- 
dência sita á rua Baroneza de Itú 
no par; pertence egualmcnte ao 
grupo dos •balutds> que costumam 
fazer «looting> c reuniões nas vias 
e esquinas da rua em que hábito 
Sem mais sou da «Cigarra a ami- 
guinha de sempre— Vulpina. 

Despedida 

Foi numa linda tarde cm que o 
céu estava desannuviado, em que a 
brisa agitava docemente as espessas 
folhagens das arvores, cm que crian- 
ças innocentes brincavam eontentes 
e o sol pouco a pouco declinava 
para o oceidente avermelhado, foi 
numa dessas lindas tardes de Junho 
que  nos   despedimos.   Partiste.   Por 

único defeito i não dar importância 
ás melindrosas, o que me deixa muito 
sentida. Keside á rua do Iriu.-opho 
no par.  Da leitora — Xormdlistã. 

A Pcggy Hyland 
Lstarei em tempo? O professor 

Caetano A. está actualmcnte em S. 
Paulj c trabalha na Casa Ap-dlo. 
Da leitora—Ima ámicuinha. 

A queridinha Antonia M. ü. 
Xoile de luar, noite de saudades 

c de recordações iníindas. Debruça- 
da sobre a janelia do meu quarto, 
penso na nossa separação, pois, co- 
mo sabes, ella é inevitável, e, mais 
tarde ou mais cedo, se realisará. 
Uma nuvem de tristeza e de amar- 
gura tolda-me o céu de minha feli- 
cidade. Como poderei ser feliz, vi- 
vendo longe de quem tanto adoro? 
Como   poderei   viver   sem   ti,   sem 

mais elevados sentimentos de uma 
btlla alma e de um bem lonoado 
coração h' delicadíssimo, captando 
a aifeição de todos que têm a feli- 
cidade de conhecei o. Não é inui.o 
anilho do «ilirt». Seu coração per- 
tence ha muito tempo a uma linda 
joven residente á rua Martinico Pra- 
do hlle, ao que parece, também 6 
correspondido, pois esta joven lam- 
bem o estima bastante. Para termi- 
nar, direi qua se traja com apurado 
gosto, frequentando os saraus do 
Koyal, aos domingos, e lesidc á rua 
Barão de Tatuhy, numero impar. Da 
leitora — Lagrima Desprezada. 

A joven Anna 
E' linda a joven Anna (iraciosa, 

tem os olhos e os cabellos casta- 
nhos e no rosto, do lado esquerdo, 
uma galante pintinha. Keside á rua 
Visconde do Rio Branco n.o psr. Da 
assídua leitora — Zonzon. 
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J   DOENçAS DO UTERO E DOS OVARIOS 
E' O NEIO SEGURO DE CURAR 

, 

, 

Muitas senhoras, nos seus trabalhos domésti- 

cos, nas suas lides caseiras, se sentem, de repente. 

atacadas de cansaço, dores nas cadeiras, nas costas, 

nas pernas, peso na cabeça, perturbações da vista. 

dormencias, palpitações do coração, dores no ventre 

e no estômago, sem que possam atinar com a ori- 

gem de tantos males que se acabrunham. Não co- 

nhecendo a causa de taes padecimentos, as senho- 

ras os atribuem logo a fadigas physicas ou a exces- 

sos de trabalho. Entretanto, não é assim. Todos 

esses males provêm de uma causa única: Doenças 

do Utero e dos Ovarios. 

Com o uso d'A SHUDE DA MULHER o Utero 

e os Ovarios íicam curados c. uma vez curados 

o Utero e os Ovarios. todos esses padecimentos 

desapparecem. 

A SAÚDE DA NULHER 

i 

que ha 15 annos vem operando curas extraordiná- 

rias, é o único remédio seguro para curar as flores- 

brancas, as eólicas uterinas, as hemorrhagias ute- 

rinas, as suspensões, as regras dolorosas, a falta e 

a escassez das regras, o rheumatismo tão commum 

na edade critica e nas senhoras arthriticas, emfim, 

todas as doenças do Utero c dos Ovarios. 


